
LEMBRETE ao PR FEITO 
tlt!tcs rltrlcut .. OTe qttP- t:vCTam teus laranjafs err:i.dl­

cndo ~ cbra do govêmo do Sr. Jftnio Quadro , .e ~o à 
'espe~ de d<i hõe:; f.dai • do I sti.uto B:o_ógico, acêre:i. do 
prriodo em que cessari. a interdl\)ão. Nilo serb interess:mte 

~ o r eteii) d!) cidaõe Sf entenc co:se com àquela, gente, 

a f'm de dn uma satiç:f~o a..:is c ~ 4rlenltore ? Jâ ü') se 
pensa mesmo em 1r:d·njznç:h. qu (; CQ!sa. elo passado. l\la3, 
pode-se peru ar em novos plal\tioa. O preZcito FL potle•.i.a 
CU:dar do 86 unto? 

ASSOClA.DO A SA."ÇTOS & SANTOS IMPRENSA ! A E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE 11\IPRENSA 

ANO XXV 

O fü~-prefeito Sandoval (quando regressava dos Estados Unidos). 
hoje suas forças politicas juntam-se às do PSP (Almeida 

Santos) na composjção politica da Câmara Munic;pal. 

Adjunto imprime novo 
ritmo à nossa Regional 

r:- -
- Como já é t'o conhecim:?n­

to dos no1so- leit~re3, des­
de o dia 31 ee agõsto p :ó­
x'mo p~ssado assum•u o rar 
(o de De'egado Aejur.to de 
Po!lcls, na Regt~.n;l de Pres, 
P.udente. o Cr. Murllô de 
Macedo Pereira, designado 
que fOi pelo Secretário ~a 

Segurançs. Pública do Esta­
do de São Paulo, irue:to r.o 
Dlá.r1o Oficial no dia 2~ ee 
agosto. 

Na tsr::le de rn'e'tl (11-
tlma, ncs."a reportagem es­
têve em palestra com o nõ­
Vo Aejunto, quando r:a oca-
111.ão fomos lnte'.ra:los do 
suas primeiras at!viC:ades no 
earg:-, que em no!sa c~da1e, 
ficou vago p.or ma!s de um 
ar.o, apó.s a salCa do dr. Hé­
lio de Az~vedo ?.hrques. 

Intensivo é o trabalho que 
vem Eeneo desenvclvi:io pe_ 
lo nôvo Delegado., uma vez 
que. diversas e•am as f.a:ha.s 
que r,ecessttavam ser ccter­
tas. D:àrlamente, o dr. M:u­
rilo vem man,endo contac­
to com a3 invest!g3C:ores, 
carcereiros, i.l:.peto.es de 
quartea-ã.o, escrivaes, nc. sen­
t.do de ot ~ recer uma meu.or 
orienta.çào, e C:93er,volver 
wn tz•ao. l.ho, mais int.ensivo 
e prove.t.e;o. 

Desde sua vin:la para Pro. 
aldt4tta i-.. ude •• t.:i, toram '-6· 

SOLO 
CIMENTO 
CHEGOU 
NA 
C SJMIRO 
DIAS 

O pl~no de asfaHamonto 
en -atn:i.l p efe'to continui. 
l'm r tmo aceli-r11 o. O ; e­
tl"r ata~n~ Te~enteme r t~ é o 
J>"o1ongamento da rua C1., -
rr.iro Dia<:, que já tem s-,lo 
cimento, e dentro de alguns 
d.lias estalá entregue ao 
tráfego atac•.r o setor (la 
rua · tõn1 .... P , ~ 'Pi'e'3 C'lm 
o oue. naquela altura. ha­
verá altera<:~ do trá"e"'•\ 
Po~end:) O!'I vel!'Uloq ~õm.~n­

t9 sair pe'a aven;da ::>Ar 
Paulo. ma·. obrJg1•n lDIT"" -
te, entnr i:ela Antô:-to Ro­
drigues dan:10 mll!s rei;u­
rança acs transeuntes ..:: mes­
mo aos ve!culos. na nl~ura 
l"n Grupo E.stolar da. vua 
kdmkl&l· 

tidos ra:ia menos que oito la­
drões, que vinham pratican­
C:o fuitos em nosSa cidade, 
cerno tamb:m n1 reg;ã.o, 
colcoa •. do de sobressalto tô­
da a pcpulação. Um dêles, 
c:e nome Antonio Vila v1-
c~nte foi au uado pelo Ad­
junto, acU3ado da prática C:e 
furto nas etc: a::les d~ Plrapõ· 
zln}lo e Teodor:> S :mpaiO, 
qua:.do conseguiu burlar .i. 

lei, e fu. tar farto materla! 
elétrico, em dua> casas co­
merciais dêstes munlcfp~os, 

como também tcmar posse 
c'e vátill,3 ar:cas de fcgo. 
T ;is cbjetos foram v!ndldos 
pel0 1aráplo na Capital Pau. 
lista, sendo qu~ neste,s pró­
ximcs dias, o dr. Murilo de­
verá iniciar lnvest!gações r.o 
sent:do de apurar o.s locais 
onde foram .yenC:ldos tais 
ma.erials. Qu-nto aos latá­
pl::>3, êst2s já se enco •. tr_m 
atrá~ d.as gra.deS. Ilendo que 

EM SÃO 

PAULO 

o 
'TERVENTOR 

SADAO 

MEGOO~ 

Na no!te d~ sexta-!e:ra.. 
atenC:endo o pecli:io da Fede· 
raç:l.o, seguiu para a capital 
do E . taao o inte. ve/ltor Sa· 
cla:i Megu. "O, que é o res­
p:n: âvel pelo sLdicato dos 
B:incárl: s de P es. Pru:ien· 
te. Vários fo1•a."ll os moti­
vo;; que cca: ionar:m a ida 
do Jovem s'ndicall::ta àque­
la cida;e, e:itreta_to o de 
mal> importA.ne!a, p .enj?-.se 
a. luta q. u es.á ha"Vendo en­
tre b:anquelros e b3!:cários, 
no que se refe· e ao aumento 
C ::m :i. presen~a <e t<>Gos os 
sl~d catos do interior, r.a 
f.i'e-.'.eração dos Ba.-icá ios, tol 
re:i.lizala na tarde de cntem, 
wna rcun1ão qi:e C:urou apro­
x'm:idame te duas h:: a : . O 
p:incip 1 obje ~ ivo da reun:ão 
f ::t de resolve: a situação da 
clas:e, diante da intra 1rl­
gên ~ ia p1tro. al, na questão 
c'o aumento. Outros várles 
e importantes asrnnto3 fo· 
Taro tr"tad0$. Em no-sa pr6-
Xi~ ecijçio, mat&·lQ•en\OI, 

os processos já tive,.am lnl· 
cio, C:e"endo dent.o em b.e­
ve serem remetI:ltJs às reit­
i:ectlvas < elegacias C:as cida· 
c:.es on::le fo1am pratlcado11 
os furtos 

Dessa 'fonn:i, o Delegado 
Adjunta de Policia, dr. Mu­
r ilo Le Yi..acedo Pereira vem 

imprlmtoo0 um nô o ritmo c:e 
serviç0 à nessa regio.ial, vi­
sando oferecer maior tegu­
rança à p ·pu}ação da cida­
<!e, que pode as~!m viver 
mome.1t-o6 de maior tr:mqui­
lldade, incautos de ser preju­
dica:ia p::r atos de margln.is 
que ap0rtam à Cap:tal da Al.. 
ta Sorocabma. 

HOJE 
PM :iUERROMPE 
Pú1lNECJMEN'fO 
DE 
ÃGUA 

Para dar acabament':> a~s 
serviço3 ce assentamento de 
nova bombl• de sucção, a 
PM vai d ~ terminar hoje, 
da.3 7 às 12 horas, intertup­
çâo no fornecimento C:e á­
gua. L de abs::ltua ncr.na­
li.dade no enta11t 'l '5te­
ma C.:e água em Preslder.te 
Prudmt ~ , com o Man.ia~"" 
l'i cd?ndo conta perteita­
mente do raca.do>. O .que se 
recomenda é que 03 usuá­
rio3 C:eixam os seus catres 
para lavar nos post::6, que 
o::i «acalaro:ias> usem o chu· 
veiro a-pe .. as uma vez ao 
d.1 1 e, também que as resi­
dências não aban..:onem •Or· 
neira e.n respmgos, ou tom 
can::s vasa..<!o. 

"DEV~LVIDO À 

Rt:ôA~AU 

PO 'fAATAR-SE 
DE JORNAL 
COMUNISTA" 

Na caixa postal 316, dês· 
te jorr al, foi encont a:io um 
exemplar de <O Impu-c:a:> 
ee 17 último, com as fra es 
acl'lla c!t·da!. Assioa o ne· 
cado> o clCe.dão C".nstantino 
M:ilur, que ccmpleta. fel'z. 
men~e com êste ~ d·zere<J: 
cPOR ENQUANTO não 
desefo assinar>. O cpor en· 
q,,.,.,•o> ê·nos mui~o contor-
títdol't 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 de te1embro de 1.964 N.o 5.228 

oca 
AWM-SE OS GRUPOS SANDOV AL-ALMEIDA SANTOS 
PTN DESVINCULA-SE OPICIALMENTE DA OPOSIÇÃ~ 

E3pêlho das últimas rea­
çõeJ polit cas mun.c1pJ.i.J, a. 
Càma.e. tEm sido o centro 
de mJ:luê11cia das várias co.-­
renl~s. Forma:ia por banta­
c..a3 frac(,.,o .. i;Was que atwu11 
indiv!Uua_mente por <.eus v-.­
reai...ores, o legis.at.ivo anda 
a pr;; ura <ie t.xaç,ao uer.­
nit1va. Svmente o Y AR1~vo 
'ú<.AJ::iALr.&.J.l) l 'A • ...,_1..,-
N AL mamem·.:>~ ob·.uu~a­

me .. 1.e un1d.) a.é hoJ~. O 
J;'.:.t' dJ.V1dcC10, tamu.:m a 
UJ.J•-l 1.11,.a. u..ia, o •~>J -e­
g..ie o e-.emp_o o ·i--..A; c~m 
e; • • 1tu ...... .,..; ~a.s.a-vs e os 
::.upie •• ies ,n-tc....,.s, v t .. 
q.,..,. • .,,_,e11d 8'11 .!-'......, t-, p .,­
~o-c1. .. 1 Â,J a.1~·1..11\,U<l~ iJ-· ... 1-

cas, 
... os últtmcs tempos, po-

r ..... ,,.1 ~ ..... _. ....... ...... .J - ----·-

~ Ci.J.~ a..>~'f.s../V ~ \1 <l~-

1,,_,__...._ ;;,~ .i.v.:., \UJ..ni..11-

!.e por intarme<Lo de .r.4· 
J; ,.,v JU ·~ . ~ JUA­
~..iJ.l.\I! .t'J.V .VA :S.U..V A, >'--4" 
t,camente atastia....do a. lJJ.e­
ra.nça. Lo .Fi'.PI ( Cil ;.o .rau-

• Meta: cP-SlÇb-0 e e.e.-
ç..o 1.4& DG P-~ 

ano. 
.... a última Se.Ssio, ~ 

os ente- Qlmen.tos pa..·eci;lm 
cam.nll&Ildo pa & a. fouu.açao 
<ie wn bl-<:o Lcmpa:..to. J~ 
qUim NaS> jmeI&tQ, Jo.M. L:' -
te, Pe.d o Goyi e Labib Tu.· 
ma., t.n..ereçaro.zn à. • ,.ei;a. do­
cumento em que or:ctalmen­
t.e se.d~vj.,c u . avam da oPO­
siçao e passavam a atuar em 
área in.eirament.e indepe.1-

ATÉ 
o 
FIM 
DO 
ANO 
No nosso <Lembrete ao 

Prefeito• de 17 último pedi­
mos providencias uo cheta 
do executiv:) quanto às me­
lhorie..s que se fiazem m1stér 
no Tents Clube. O prefeito 
r 01 telefonou, infotmanc'o 
que ~ . té deze:nb-o, 0 a· !alto 
estará nas imediações claque 
Ia entice.de. tAo menos uma .I 
p:Sta). E informou mais que 
a PM já celebrcu oacôrdo 
com o TC no ~entlCo de co- 1 
operar com as obras de re- t-J 
t::.nna tão recl:madas. f'o _,, 
out.0 lado, o sr. Moaclr Mi 
randa. r os ViEitou e prot.es· 
tou co'.ltra os têrmos d:> nos• 
so <lembrete>, qua.n:io êi­
ziarncs que a direto ia do 
TC não e- tav3. cuidan:!o do 
pr blema. Disse nos Moacir 
Mlra .. (ia.:- <Temos qU<1$e 
mil ~óciol. Dêss ~ s. a.penas 
20:! pagaram a taxa a:iici<>­
n~ a.p..ovada em reunilio. 
Rest m 16 milhôer ia rece­
b ~r. Façam um LEMBRETE 
aos aóci::s do Tenis, para 
que cocperem wn pauco>. 
Está felt::>, 

DESSILE 

FICOU EM 

MENO 

DE 

MILHÃO 
• 

A PM já cu·dou eo paga.­
me;ito da. ve~ba c!e 455 mil 
cruze ro>. des,tnada a fazer 
f :ce aos lanches da.s l fune­
ra-; d ~' egaçõe ~ que aqui · 
tiveram pr ~t'g'ando 'C' ces­
ffe comemo·at:vo ao 14: de 
setembro. c ·-m essa nota. 
de.,~az-re rumo-e1 " qUe a 
P 1: t '!rl.a gasto mUl'ões e 
m ~ ls milhõe3 nessa, pro~ 
ç&o. 

dente ( Cont!nu.a. u : jfica:ia. a 
banc.àda)-1.to prov:cou uma 
revi.av<>'ta to:al nos e.sque­
llU!S e;n an amento. 

A re;ortagem so . .dando 
os bast.do es p:iie cla ~sifi ­

car a. Cê.mHa em três g • 
po3 i t nt::·3 e equlv,,• r· 
em fôrças - A situação li· 
d!ra' a. p:r Moary: Iiran­
cla, r orça.da Peles in:iep&n· 

~.m~o 

n1 L Ãfj 

D'\ 
P F..l JJJ.OS: 
INCÊNu O 

Na rolte C:~ 16 p:ira. 17 do 
rRPl?'an e Fe'i"i - 17i -­

m{)<; '"'r·ent . t •rerd'o1t-se 
o D-JY.'!''to da Farmácia Sil­
vpln estando Mllcul-do M 
p•eit1fT.O .. em m!t'~ "'P SOO 
mtt M'flm ~. A Po!fê!a qt e 
ccmpstteetrao local. lnin· 
c'' ·"~"'T"!e ,t" '"010t1 o auayt~­
rf o e os ro1::la·'()s lm urovl. 
""""" rle B•'11b.-·ios e. com 
a ,. fucla . ele Pf''OUl • r&s ile-:-arr 
<.:!'"1!1b11te as rh"T'1" ,.,.. .. -,._ 
ft"I., -o o tlM almej r'o Dnb 
11'~11ado."J r:: f ·am <, l ''l~. 
S" .. ,. nm dêl'!s o popu'ia" 
cO-/c;~ que derrrns';rou 
r'"~"~"'"~'mento n:i. iuta cnn· 
t,.n o fõgo. 

V · DA 
u 

EMENTES 
út 
AMENDOIM 
SU ERADA 
Fôra.'n ven:!id ·e até agora 

17.167 saca- de ~eme:lte C:e 
.amendoln pelo Põsto de Se­
men .es. f:ste é o ma'or lodi­
ce d' seme tes daquele pro­
duto vencido ai.é 0 momen­
to, o que se no.' afigura co­
mo fator de p romissora ea­
fra. 

A FOTOGRArlA 
E' 
A 
NOTICIA 

dentes Ubal:!0 Gome3 Co -
rêa e Ivan Nogue ra C.:e Al­
meida, a opoS:ção liJerada. 
p ~.r Joaqu:m Pio da. S lva 
• Pllnio Armelln t~n~ ~~ 

reuni. o rSP e PSD e o 
PTN, compat to, atuando li­
vremente. 

O CANDIDATOS A 
UCEDER RINAP..I>O 

PLINIO Dlil ARRUDA 
ARMELIN E MOACYR MI­
RANDA, p0~·e:n, extra-oficl­
alme:ite ser a.;:ontados cerno 
p -s ·fve1: can.i'da.~s à pre­
sidênc a ea. Mesa. As iô -
ças !'i.J equivaJent2s enquan­
to não ::-e conhe:er a deci­
são e o FrN ( Llderac0 par 
Joaquim Zc~e:lno Nasci­
me.1tol. A.;; comp;. !çõ?.s es­
tã ) ain:la. em de.marches inl­
<: a s e poc.e ã 0 surgir no­
vo:; Sl onte.,mentos 4,Ue ve­
nham alterar as ptevlsôes 
xpostas. 

TANNUS reaeanclarã. es&a 
eanaaa 

Tem·::e c0:?10 cer:a, para 
esta Eemana, a renuncia do 

• ~r Dr. Jos~ Jo ge 
Tanu11.3 (PDC) que deveu!. 
assumir o cargo e.e Ju!z d~ 
D:reito, para o qual· foi a­
;rovaC:o em recente co.lCu. -
so. Em sua. vaga entrará co­
mo titular \ ·a.•ter Casse· 
tarl, já em exer feto, e 0 tu­
plente Lldio Dalefl Eub.::tl­
tui á Wa.ai Ishibashi, 

FLOR.1V ALDO LEAL -
ausente do problema 
doiçã0 -!'.l. CA.ma.ra Munica>al 

Não s6 por ter madruga­
do o eepontar da su::essão 
no Legisla.U\'o, mas segu:n­
do um p::nt:> de vUa que a 
c'otou para si. 0 Prefe!to 
Florivaldo Leal tem, em 
ccnver as in!o mais, a! r­
mado que e: tará ausente de 
en:en:llmentos para a •or­
maçã.:- da nova mesa do Le­
g'slativo. Sõbre a fornu-ção 
co.1 novos grupos de atua­
Qã-0 política tem gua ... ado 
re· e'!'Va e espe·a a f!mçlo 
defõn'tiva de cada um em 
sua área. 

O flagrante acima mo: t a Flor;va.l~o Leal, ao la:.o do 
governad~r Adhemar de B:uros, assl.stld03 por A .. l3n.o 
de Almeid · San~cs e Ciro Albu::iue que. 

Plenamente dispensável a legenJa. 
FL valia-se e tão do a:;Oio do chefe pe:Eep·sta para a 

luta. ple"to!'3..I au e edWldaria na chefi3. do ex~cuu\ · o local. 
Pa.'."sa4os olto meses c'la a::lmlnistra{ã.:> do jove:n pre 

!<>' t-.. pe·cebe-se que a·nda 0 capõio prome.ido está d:: 
p5 ... Reja por exemplo, o Sr AB manda-ncs um ;. equ'.pe 
p.-,- p <ia. :i c-n trulr o Glná.-'o de ll}-por~es. 
r-~n~em•nto . PS questões ro·1u ...... ,1 r:o apó; eleição 

i.JvlnU7." run 11m FJl'll& dP tnstab l'dade e:itre dois dOs 
mentores a.t''ma fêtcgrafa:l.o . Ma; Pre - ic.'~n !e Pru·'ente 

"' t..,1' - . r n govêmo c!o E tado CO!'lUnua. com Pre<:i­
d""'te Prud nte. 
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LIMPEZA 
~ú~Llt:A JA' 
DEU PRÊM ~OS 

Plactd:no Perei a c-e'ho 
- Jo · ~ Rcd igues Pere!ra. 
- Jcs! A1ves Pai' - Jcão 
Laudelino Alves e Fior;vnn­
te Zafa i, re· c::beram ontem 
t'a,s mão3 do prefe to FL, 
cad1 um dêl~s cheque do 
valer de 5 mil c""ll-e;m.." a 

e> te fize a.m jus, pelo tro.ba· 
lho desenvclv1do na .tmp?­
za púbfca. no mês de a.gl'ls­
to. Per out o 1 ·(:o - com 
4 m ;l e uz<.:-·o , foi ngracia­
co o mct-.rhta daquele mes-
1110 setc·r, Antt>n·o Mendes 
Monteiro. De o de re co'l­
clui qu ~ PP çode me.' mo se 
uf.::nar de ser uma <lda'e 
limpa. O Prefe 'o l'mpl. de 
um la:'o. e o nôvo adjunto 
c..e ! oii::1a, limpa do out. o. 

PRUDENTJNA 
P ft..Rft.. l 'J O MAIS 
ESCALADA 

Clnnco J"elnpl ·o V'~""l-

te ~ T:maz Swing e c.~r1ão 

i•r. · I · 1 •. ~ri-A , (Cll!\ .-0), 

Ma.ztnho, Lop2s o Be·ecê, 
êstes noMes tx"et 11m d'l­
fentle>'ã.o a Pri.• · • 0 .,.t'~., ' - ~o 
ma:s frente ao São Paulo. 

  

m 

    

LEMBRETE AO PREFEITO 
Miittos eltricultores ate tiveram seus laranjais erradi- 

enios por cbra do govêrno do Sr, Jânio Quadros, estão à 
tespora do dis iões cficiais do E stituto B'cigico, acêrez do 
período em que cessará a interdição. Não seria interessante 

se o Prereito da cidade se entenda-se com àquela gente, 
a f'm de dar uma satisfação tos ci*ricultores? Já dy se 
pensa mesmo em indenização, que 6 coisa dy passado. Mas, 

pode-se pensar em novos plantios. O prefeito FL poderia 
cuidar do assunto? 

Revira 

Câmar 

  

—
 

    

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 
  

ANO XXV 

  

E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 de setembro de 1.964 N.o 5.228 
  

olta politica na 
Municipai local 

ALIAM-SE OS GRUPOS SANDOVAL-ALMEIDA SANTOS 

PTN DESVINCULA-SE OFICIALMENTE DA OPOSIÇÃO 

  

O Ex-prefeito Sandoval (quando regressava dos Estados Unidos). 
hoje suas forças politicas juntam-se às do PSP (Almeida 

Santos) na composição politica da Câmara Municipal. 

“Adjunto imprime novo 
titmo à nossa nal 

E como já € Co conhecimen- 
to dos nossos leitores, des- 
de o dia 31 ce agôsto p:ó- 
ximo p-ssado. assum'u o car 
go de Delegado Acjurto de 
Polícia, na Region:l-de Pres, 
Fíudente. o Cr, Murily de 
Macedo Pereira, designado 
que foi pelo Secretário ca 
Segurança Pública do-Esta- 
do de São Paulo, inserto ro 
Diário Oficial nº dia 25 ce 

agôsto. 
Na tarde de cnten tl. 

tima, nossa reportagem es- 
têve em palestra com O nô- 
vo Acjunto, quando ra oca- 
Sião fomos inteirados de 
suas primeiras ativicades no, 
carg>, que em nossa cidade, 
ficou vago por mais de um 
aro, após a saíia do dr, Hé- 
Ho de Azsvedo Marques. 

Intensivo é o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pe. 
lo nôvo Delegado, uma vez 
que. diversas eram 2s falhas 
que recessitavam ser ccber- 
tas. Diâriamente, o dr. Mu- 
Tilo vem maniendo contaç- 
to com o3 investigadores, 
carcereiros, Lupetoes de 
quarteirão, escrivács, no sen- 
tdo de otsrecer ma mel.or 
orientação, e cessnvolver 
um trap:lho, ado intensivo 
e prove.t:so. R 

Desde sua vinda para Pro- 
sideaie F.ude.te, foram ce- 

SOLO 
CIMENTO 
CHEGOU 
NA 
CASIMIRO 
DIAS 

O plano de asfaltamento 
€n atmal Prefe'to continur 
em ritmo acelerado. O se- 
for atacad, recentemert? é o 
prolongamento da rua Casi- 
mir> Dias, que já tem solo 
cimento, e dentro de alguns 
dias. estará entregus qo 
tráfego atac:r o setor da 
rua Artônia Potrienes, com 
o ate, naquela altura, ha- 
verá alteração do tráfero, 
podendo os veículos sômen- 
ts sair pela avenida são 
Paulo. mas, obrigata tamo" 
te, entrar rela Antôrio Ro- 
drigues dani, mais cegu- 
rança acs-franseuntes « mes- 
mo aos veículos, na altura 
€o Grupo Escolar da vila 
endustrial. 

  

tidos rala menos que oito la- 
drões, que vinham pratican- 
co furtos em nossa cidade, 
como tambim n2 região, 
colceardo de sobressalto tô- 
da a população. Um dêles, 

ce nome Antonio Vila  Vi- 
ae fot au uado pelo Ad- 

junto, acusado ds prática ce 
furto nas cicades ds Pirapô- 

zinho e Tecdoro S:mpaio, 
qua:do conseguiu burlar a 
lei, e fu.tar farto material 
elétrico, em duas casas co- 
merciais dêstes municípios, 
como também tcmar posse 
ce várias armas de fogo. 
T:is chjetos foram vendidos 
pelo larápio na Capital Pau. 
lista, sendo que nestes pró- 

ximos dias, o dr. Murilo de- 
verá iniciar investigações ro 
sentido de apurar os locais 
onde foram vencidos tais 
ma.eriais. Quinto aos lará- 
pios, êstes já se enco.tram 

atrás das grades, sendo que 

EM SÃO 

PAULO 

0 

INTERVENTOR 

   sexta-feira, 

ração, seguiu para a capital 
do E.tado, o inte.ventor Sa- 
dao Meguio, que é o res- 
pencável pelo sidicato dos 
Bancárics de Pies. Pruden- 
te. Vários foram os moti- 
vos que ccacionarim a ida 
do Jovem sindicalista âque- 
la cidaie, eniretato o de 
mai: importância, p.eni-se 
a luta qeu está havendo en- 
tre banqueiros e barcários, 
no que sº refere ao aumento 
Com à presença ce todos os 
sindcatos do; interior, ra 
Feceração dos Bancá jos, foi 
realizala na tarde ds cntem, 
uma reunião que curou apro- 
ximadame.te duas ho'a:, O 
princip-1 objetivo da reunião 
foi de resolve: a situação da 
clase, diante da intrari- 
gência patrozal, na questão 

Co aumento. Outros vários 
e importantes assuntos fo- 
ram tr:tados. Em no-sa pró- 
xima edição, relata-lo-emos, 

lendo o pedido da Fede- 

os processos já tiveram inf- 
Cio, Cevendo dent.o em b:e- 
ve serem remetilos às res- 
Fectivas celegacias cas cida- 
ces onde foiam praticados 
os furtos, 

Dessa forma, o Delegado 
Adjunto de Polícia, dr. Mu- 
Tilo ce Macsdo Pereira vem 

imprimindo um nôvo ritmo ce 
serviço à nossa regio.ial, vi- 
sando oferecer maicr «4 
rança à ppulação da cida- 

ce, que pode assim . viver 
momentos d maior tr:nqui- 
lidade, incautos de ser preju- 
dicaia por atos de margin-is 
que aportam à Capital da AL. 
ta Sorocabana. 

  

HOJE 
PM iNTERROMPE 
FORNECIMENTO 
DE 
ÁGUA 

Para dar acabamento? aos 
serviços Ce assentamento de 
nova bomba de sucção, a 
FM vai determinar hoje, 
das 7 às 12 horas, intertup- 
ção no fornecimento ce á- 
gua. E' de absoltua ncrna- 
lidade, no entant n ste 
ma ce água em Presiderte 
Prudente, com o Manlag's 
ri «dando conta perfeita- 
mente do recado». O que se 
recomenda é que os usuá- 
rios Ceixam os seus catrcs 
para lavar nos postes, que 
q3 «acalarodas» ustm q chu- 
veiro ape.as uma vez ao 
diz e, também, que as resi- 
dências não abanionem ior- 
neita em respingos, ou com 
cancs vasa.do. 

“DEVOLVIDO À 
REDAÇAU 
PUR 'IKATAR-SE 
DE JORNAL 
COMUNISTA” 
Na caixa postal 316, dês- 

te jorral, foi encont ado um 
exemplar de «O Imparcial» 
Ce 17 último, com as fra-es 
acima cit-das, Assina o «re- 
cado» q cicadão C-nstantino 
Maluf, que completa, fel'z- 
mente, com êste; d'zeres: 
«POR ENQUANTO não 
desejo assinar». O «por en- 
quanto» é-nos muito confor- 
tado 

Espêlho das últimas rea- 
çõe: polítcas municipais, a 
Câma.a tem sido O centro 
de intluência das várias cos- 
rentes. Formada por banca- 
cas fraccio.aJdas que aim 
individua-mente por seus ve- 
reacores, o legis-ativo anda 
a procura de iixação Ger.- 
nitiva, Sumento o FARTIDO 
MRADALHISTA Nato 
NAL: mantem-s? qbscina-a- 
me.ie unido aié hojz O 
Fsr dividido, tamuem a 
LU vipa-tida, O riu ce 
gue O exemp.o, q Fu em 
U- lliacs Wasaos e Os 
suplentes in-ecaus, Ur 
Quas. umsento eu pasto, povo 
VUcdul, às alugue. pod 

  

uuLran- 
se por intermédio de iui- 
bandmnsto DANIUD, 

NAU Adtuiratass. bi J0A- 
Qua PIU DA SILVA, poa 
tcamente aiasta do a lise- 
rança eta (Grupo rau- 

os ente. dimentos pareciam. 
cam:nhando pas a foimação 
de um bl-co compacto, Jca- 
quim. Nascimento, José-Lci- 
te, Pedia Goyz e Labib Tu- 
ma, tn ereçaram à mesa do- 
cumento em que 'oficialmen- 
te se .desvi..cu.avam da'opo- 
sição e passavam a atuar em 
área-incejramente indepea- 

DO 
ANO ; 
No nosso «Lembrete ao 

Prefeito» de 17 último pedi- 
mos providencias do chefe 
do executivo quanto às me- 
lhorias que se fazem mistér 
no Tenis Clube. O prefeito 
ros telefonou, informanco 
que sté dezembro, o a-falto 
estará nas imediações daque 
la enticade. (Ao menos uma 
pista), E informou mais que 
a PM já celebrçu açõrdo 
com o TC no sentico de co- 
operar com as obras de re- 
forma tão reclimadas. Fo ú 
outro lado, o sr. Moacir Mi 
ranca ros visitou e protes- 
tou contra os têrmos d> nos 
so «lembrete», quando ci- 
ziamcs que a dirstoia do 
TC não etava cuidanio do 
pr-blema. Dissenos Moacir 
Mira-ca:— «Temos quase 
mil sócios, Dêss:s, apenas 
209 pagaram a taxa adicio- 
ncl ap.ovada em reunião, * 
Rest m 16 milhõe: a rece- 
ber. Façam um LEMBRETE 
aos sócics do Tenis, para 
que cocperem um pouco». 

Está feito, 

. DESSILE j 

FICOU EM 

MENOS 

DE 

MILHÃO 

A PM já cuídou do paga- 
mento da verba ce 455 mil 
cruze ros, desiimada a fazer 
fece aos lanches das í úme- 
ra; de'egaçõe: que aqui - 
tiveram prast'g'ando q ces- 
fire comemo-ativo ao 14 de 
setembro. Com essa nota. 
desfaz-se rumores do que a 
PM teria gasto milhões | e 

* mos" milhões nessa pr 

dente, (Continua uzificada a 
bancada) .I-to provscou uma 
revi-avo'ta total nos esque- 
mes em ancamento. 

A rezoriagem so-dando 
os bastido es pode classifi- 
car a Câmita em três gru- 
pos ci tntos e equivo!= 
em fôrças — A situação li- 
deraca por Moacy: Miran- 
da, reforçada pelos indepen- 

MEIO 
MILHÃO 
DF 
PREJUIZOS: 
INCÊNDIO 

Na roite de 16 para 17 do 
(Regento Fe'tá — 17) -— 

môs morsente, Jrcend'on-se 
o Depósito da Farmácia Sil- 
vetra estando calcul-do os 
preivizos em mas *o 500 
mit ermze'ros;A Polfeia are: 
comparecer ao local, Ime- 
Cintomenta tento o quartete 

“ r80/ e os soldados imyrovi- 
isarne de Bomibo'ros e com 
& niuda de-pooul-res deram 
embate as chamas cre-no 

grindo o fim almejato Dois 
tgsldados. eetam fr Bins, 
se-*a um - dêlés o popu'er 
«Ov'çara» que demenstrou 
fesprend'mento na luta con- 
tra O fôgo. 

VENDA 
bé 
SEMENTES 
De 
AMENDOIM ' 
SUPERADA : 
Fôram vendids até agora 

17.167 saca- de semente Ce 
samendoin pelo Pôsto de Se- 
moen.es. Este 6 o maior fndi- 
ce de seme tes daquele pro- 
duto vendido até o momen- 
to, o que se no; afigura co- 
mo fator de promissora sa- 
fra. 

dentes Ubalig Gomes Cor- 
rêa e Ivan Noguera ce Al- 
meida, a oposição lilerada 
pr Joaquim Pio da Siva 
e Plínio Armelin tenianio 
reuni: o FSP e PSD e o 
PTN, compacto, atuando li- 
vremente, 

OS CANDIDATOS A 

SUCEDER RINARDO 

PLINIO DE ARRUDA 
ARMELIN E MOACYR MI- 
RANDA, pocem, exira-ofici- 
almente ser apontados como 

Pp sífvei: canidatos à pre- 
sidênça ca Mesa. As 16.- 
Gas são equivalentes enquan- 
to não se conhecer a deci- 
são co FIN (Liderado por 
Joaquim Zeferino  Nasci- 
meato). As compocições es- 
tã> ainia em demarches ini- 
cas e poce dg surgir no- 
vos acontecimentos que ve- 
nham alterar as previsões 
expostas. 

TANNUS rencunciará esta 
semana 

Tem-se; como ceria, para 
esta semana, a renuncia do 
vereador Dr. José Jo ge 
Tanuus (PDC) que. deverá 
assumir c cargo ce Juiz d? 
Direito, para o qual foi a- 
Erovaco em recente concu:- 

so. Em sua vaga entrará co- 
mo titular Water Casse- 
tari, já em exer:ício, e q su- 
Plente Lídio Dalefi cubsti- 
tui-á Wa.al Ishibashi, 

FLORIVALDO LEAL — 

ausente do problema 
eleição a Câmara Municipal 

Não só por ter madruga- 
do o cepontar da sucessão 
no Legislativo, mas seguin- 
do um pont> de vita que a- 
Cotou para si, o Prefeito 
Fiorivaldo Leal tem, em 
conver-as informais, afr- 
mado que estará ausente ce 
entendimentos para a for. 
mação da nova mesa do Le- 
gislativo. Sôbre a formação 
Cos novos grupos de atua- 
cão política tem guar ado 
rrerva e espera a fixação 
defin'tiva de cada um em 
sua área, 

  

  

A FOTOGRAFIA 
[4 

A 

NOTÍGIA 

  

O flagrante acima most-a Florívalio Leal, ao laio do 
governador Adhemar de Barros, assistidos por A-tônio 
de Almeid: Sanios e Ciro Albuque que. 

Plenamente dispensável a legen-a, 
EL valia-se e tão do azôio do chefe pessep'sta para a 

luta ele'tora!-qu e edundaria na chefiz do extcutivo local. 
Parsados oito meses da administração do jovem pre- 

fe'to. percebe-sº que anda o «apôio prome.ido está de 
p$», Hoje, por exemplo, o Sr. AB manda-ncs um: equipe 
pre sa a em truir o Ginário de Esportes, 

1 entemente, ns questões rotinas Co após eleição 
imnuz="am um clima do instablidade entre dois dos 
mentores acima f-tegrafalos. Mas Pre-icente Pru“ente 
ensino. Fo govêmo do Estado continua com Presi- 
dente Prudente. 

  

Semana do Trânsito 
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PUBLICA JA" 
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Placidino Perei a Crelho 
— Joê Rcd igues Fereira 
— Jesi Alves Pai: 
Laudelino Alves e Fi 
te Zafa i, rectheram ontem 
Cas mãos do prefeto FL, 
cada um dêles cheque do 
valer de 5 mil crureiro? a 
cne fize am jus, pelo traba- 
lho desenvelvido na itmp>- 
za públ'ca, no mês de agôs- 
to. Pcr outro ico — com 
4 mil cuze'ro:, foi agracia- 
do o mctorista daquele mes- 
mo setcr, Antôno Mendes 
Monteiro. De o de se coa- 
elui qu: PP pode mesms se 
uf:nar de ser uma cidaie 
limpa. O Prefeto Impr de 
um la'o. e o nôvo adjunto 
ce tolícia, limpa do out-o. 

PRUDENTINA 
PARA LOGO MAIS 
ESCALADA 
Clanco, Reinel'o  Vieon- 

te * Tomaz Swing e Crrlão 
VI Nos (Cá fo), 
Mazinho, Lopes a Be:ecê, 
êstes nomes, exceto um dº- 
fencerão a Prucentina I-go 
mas frente no São Paulo. 

   



PONTO NEUTRO 
TudO em Presfdent.e Prudente dependo de um 

e.mpurâoiillJlo leve. 
o piete1to lfL deu ésse empul'Illo2:inho, !lO tra­

tar tio CJO<llfus0 pro;;iema dos muros e ca.lça.d:.Ls. 
~-re.e _ u-.<l o L.u 0 ~ pu.a, ~·1'•""-

men;c ex ·cuuai· u ..i. w ....... uu, ., ' ., .,., "'-C "' ""'"-

u o -" ueCt>.>Sidade.1 <la e 111u.aa, qu~ lta.&Xirll 

Po t..!r.l.a. ·trw.uio .JS plGP"""""'~"d qu...n.t.o a .u.e­
ceS">.W.ll oe lNll L y..0 ue .u u..;·os bus ~w. ter­
renw, e c:U~:ada.s n.>s i,ellS p:!.&w1os Uc:Ja. b ..... io­
Ii.a. 'i:le a P t't'te1uua. po.• n .• r1uente rc h"'11' o ser­
vJç.o, cobra . .do e ido teme te o cu:;to e a mílo 
de obra, e mais ;;uode a.l.i fixando dlze.es, talS 
como «~AO ATJ';l\DEU A .IN'fillAÇAO -
UO STRLJ.DO .1'.i:.iLi PRh.1-'E l' 1~>, não f..1-
Jll1a por bj tivu- i;ujl!;' r 0 prop.ic~ário a v xa.-

mes, com.o Se andou propalautlo. lisa a, ish sim, 
lDc - ·,. a out o· reaJ.iz.i:.,._em a. ta.réia, pre­
v pel<> lei. Os pr.i.meirc que fü·eram a decep­
rJ;o r atura.lmente oeutlram a reação. ()íi fru­
iOs ai e t o. 

Quem ~e deter o an.e.fuar os e.fei.1.os da por­
ta " do .Prcfei ~. vai verlllca.r em llli"'-fe• o.inda 
ruo a.tingid0s pela med;tia, um surto de oonatru­
~r a de muros e calç das. Dezenas de proprieda­
de: ' tão recebend:> par <lects!\0 esPt> .tànea o me­
lho matto. O que ó reflexo 1.ndiscutlvel da ação 
do "Prefeito. 

Para te te UID.3 idé' di "g tudo, que se pro­
cure hoje em .Preside e !'rude.me um pedrutro. 

E que se tente comprar tljalas pai. eutre ~ 
tmoou . t .n p, · ll-0 cu,,.w J. • •• -

D'11 dim ... nos que esta. c.ct.:.<te tudo está de­
pelidendo do um empu.rraoi.luuo. 

0 ~ll~ a.o~ illlUoi, e c;Jç.1 das, já não 
ex,iók.tn p1 .,1; e .1a.<-. O .e cl. e.to 1u..U11:<1.. O d1>.JU 
cao üá bo-' . A J:'•ei tura. .u e CJü.t.~ro,. O a...c.r-
tô é que e 

l.Joo JJo.;So l:'o .. .LO U'f.R.O o.chan1os que ~ .L 

ierJl Iazâo. LO J'1 li~ •111-t.Ult.S Lll..l.>..> U. -.u•...,U P~ 

r. o.uer que, ~L.Ai, a. •,t.:a.:iu t~•ll üu.U.u ••• 
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Aniversariantes da ontem. 
?\'.Cana Lucia. ~o. Zel­
nu Dcnali; Wai.ie1· iei1a, e 
Alvaro Apa ec1c.o Mar~lll&· 

A. ~versariantes de hoje: 
• l1uy Suely Vinha, Leo 1on­
teiro e Ana Oristma :sena.· 

Anive sariantes de amanl ã: 
Jacy a Custó · o de A.ze.vedo 
Adernar C1po1a. Grmenes, 
Ma heus Peite I<'ranck,co LO­
p s Hadilho, Dlva Zam.Drano 
Fe.nandes, e Margareth Ro­
sa Dorneles. 

Módinhas 
cO REU>GIO> 

De Roberto Oantoril e Me-­
rl Pinia, gravado por Adil­

Dn Ramos 

PorqUe não paros relógio 
Não me faças padecer 
Ela irá para sempre 
Breve o sol vai nascer 
Nã.o vê só tenho esta noite 
Para viver nosso amor 
Teu baladar me recorda 
Que sentirei tanta dor ... 

Detenha as horas relógio 
Pois mlnba vida re apaga 
Ela é a luz que numina o 

[meu ser 
sem teu e.mor não sou nWa 

Detenha. o tempo te peço 
Faça esta noite perpétua 
?ara que meu bem 
Não se a1 ste de mim 
Para que nunca amanheça .. 

«BONITA E FRIA> 
(Poesia) 

Bel.a, mas fria, tr1a mas 
[b:>nlta 

Misto de graça e do melan­
[ colla. 

Cedo gelou, aspérrima tnver­
[nla 

O coração que no seu peito 
[habita 

PorqUe bonib:i. sendo assim 
[tã.o fria? 

Porque tão fria sendo assim 
[bonita? 

De algum polo. talvez, flor 
[esquisita, 

Exllada a morrer na noshl­
[gia. 

Foge do amor. religião que 
[evita, 

De conhecendo a sua mur­
[g1a 

E baixa os CJ.lhos quando al· 
[guém os fita. 

Bela, que a indiferença de­
[safin ! 

Mas de que sen•e ser ª"sim 
[bonita, 

Sendo bonita, ma,g assim tlo 
[fria? 

(J.UarceDo Gama) 

Humorismo 

«0 QUE 1t A PATRIA• 
Certo General, dando aula 

de patriotismo a.os seus sol­
dac'os. e fa1n.v'l-lhe3 com 
grande entusía!!m0 sôbre a 
Pátria, C='-'JlliCando que ela 
e~a a mãe de todos os que 
o ouviam. E tendo ensir.ado 
para. cima. de mela hera, 
gergunta a um soldado por 
ncme 22. 

- O que é a Pátria? 
E êsse militar ten~ ficado 

atento à aula, responde pron· 
tamente: 

- A Pátria, senhor Ge­
neral é a minhl. querida mãe! 

- Bravo! Muito bem! De­
pois volta-se para outro sol­
dado e pergunia: O qUe 6 a 
Pátria? 

- Ah! A P'trta 6 & que­
rida mãe, ali do 22. 

TamlJWn uo '11& d• a.ma-
nha c.ol..l'le mi.Is unu flor no3 
jarc1in1 à.e .. ua exliitó ia o 
sr. Mo cir Aroloo <.;;raça.. 
eJ;ic·ente W1c10 iar10 da .ue­
l~ac1a e~10 al de S ú e, e 
timo àO· sa~iuoso l:i<:1i.or o.a­
ça, o Decano da. lmpre~a 

l'ru en 1na. o Ioac••, tam­
bwn pre .. ta seus p-~st1mno1 a 
êl.te m ut1110, por ce to ue­
verá estar senao basLaDte 

• oumprm1entaJo. O.o cumpri­
mento:. da <=qwpa de O ~ 
pareia . 

ln.felumente tenn.ína.roJn 
a noitadas de quermes 
que Vinha.w t.endo rea.Jixadas 
n..:u C<;:pela. d• São Jc , atr·ás 
do d p ;;1to das Loja Brasl· 
ma.e. 

O co curso de mi ses teve 
11et1 encerramento, logica-­
meate, vencendo a l\li Por­
tuguesa. 

Por outro lac!o, no próxl· 
mo domir,go terão encer­
ramento também as quer­
mes1es da Igreja Nossi Se­
nhora Apareci® na Vila 
Marcondes. Pudemos cons­
tatar que aquêle amb·ente 
bem vem ser.do bastante fre­
quentado pela. socieda.de pru· 
dentina. 

Completa mais um ano de 
vldA no dia de amanhã. 0 Sr. 
HlJlo Duarte Pereira, co 1-

tabillsta e membro do Lions 
Clube d nns a cidnde. Inte­
grante ativo do «~ocyetb, 

logicamente estará sendo bas­
ta. te cumprimentndo pelos 
amlg . Cumprimentam<>-Jo 
ta.nmkn. 

Anlvernariou ontem 11. Sra. 
Thelma. Seabra Coimbra. es­
põs:i d Sr. Dom leio Coim­
bra, e figura de prõa dentro 
da. sociedade prudentlna. 
Po. sul o'"a de va:ta legião 
de amigas, -e Sra. Thelma 
certamente fol bastante cum· 
priment1rla na passagem de 

tão significativa data. Os 

nossos cumpriment~ 
bém_ 

ta.m-

.. A data de hoje alisimua 
muis um aniversário na.tall­
cio do jovem Utdra.jara ela 

lh·a Guidio, um e~ -funcio­
nário dê!ite matutino, e 0 m 
exercendo as fullçõ :s de li­
r o!ipl!.ta nu.n jo nal do Es­
tado <lo Paraná. Jo\"em por 
d mais conhecido, e p u1-
dor de inúmeros a.migo·, por 
certo deve"á estar endo 00.S­
t.inte cumprimenta.d: , moti­
"º pelo qual enviamos os 
1 ossu parab6ns. 

O «Movimento Acadêmi­
co Renovador> (.M:.A.R.) e 
o Diretório Acadêmico Cas­
tro Alves da Facu}cl<Jde de 
Direito de DoôSa cidade fa­
rão realizar no próximo dia 
26, com inicio p"evisto para 
a.s 22 horas, um sensacional 
Baile de Prlmaver!I. O acon­
tecimento terá lugar nos sa­
lões do Teni Clube. sendo 
que será abrilharta:lo pe­
lo Trevtsan e seu conjunto 
orque!'tral . A fina flor d& 
i;ocíe:1ade prué!entlna deverá 
estar presente em tlie> tm­
porhnte acontecimento so­
cial. 

José Fernandes Bernar 
completa tullllllhã m-.ls ~ 
ano de V:da. Vere dor pelo 
11.'g'l•Jath·o prudentlno, Jos6 
Fernandes Berna sempl'f\ se 
con11titnlu em figura de des­
m.qne dentro da sociedade da 
Oapit~ d:i Alta Sorocabana. 

Não 86 faz n~sti?'fo ~ 
cer mn1c:trf'1 comentários a 
seu re·peito, vrsto 11er êle 
multi imo conhecido e es-­
tlmado em no..~a cidade. N 
P"l'Nlgtml d tão ~ta efe­
rMrlde, 0 Sr. Bnnar Mt&­
rA sendD ba'lft)nte cumprt• 
ment ... ..do pelos fn6mer!J"', aml­
g03. 011 no ~cs cnmnrlmen­
to.s e Voto de fellctdados. 

CALH fi BEQUE e/ R. Carlos, do L.P. 
vers. de Erasmo Carlos, 

<E' PROIDIDO FUMAR Columbia, 
l.o • 

210 • ROBERT A c:.e Na:leo e Lepore, com PEPPINO 
DI CAPRI, do P.P. <0 MUNDO 

EM SUAS MA.OS> da Odeon 

3.o • D E 1 UN MARTELO de Bardoti, com 
R ita Pavone, uo 

L.P. c".mus 13 ANOS gravação cb RCA VICTOR 

4.0 • MARCHA UPCIAL de José Velasquez, 
versão de Antonio 

A.s. êncio, com ANADELIA, do comp~to c.ANADELIA> 
da Chantecler 

5.0 • 1 HEL de Wood e Goldman, com THE CLE­
VERS, do LP «OS INCRIVEIS> VOL. 

2 gre.vaçi!.o Continental 

6.o • UNA LAGRIMA SUL VISO de Lunero • 
Mogol, com 

Bobby Sol.>, do LP <BOBBY SOLO>. gravação c;a Chan­
tecler 

1.o • VALSA DAS VELAS Letra em Portu­
guê3, de DaVid N JS 

se•', com Moat.yr Franco, do LP <TERNURA E ALE­
GRIA> sendo êsto o seu último lança.mente, gravaçã.o da 
Copacabana. a.o • AUREVOIR de Gilbert B!caucl, ve:-são de Ro­

meu Nunes, com João Dias, do LP 
cPORQUE AMEI-~ TANTO> gravação da. OJeoll -

910 • NOVA FLÓR de Pa.bneira e ~tio zan, com 
. Francisco Pet.rôruo, do LP cO 
ROMANTIÇO PETRONIO>, gra.vaçã0 da. Contir.ental. 

t O.O • ENAMORADO DE TI de Rafael Hernan· 
· dez, com o Trio 
los Panchos, do LP <DESVELO DE AMOR> gravação 
da Colwnl>ia 

Predomlr:a o g.! ero aventuras, n:i. progran~ão de ta 
ueinan.a em nc!3sos cinem:J.s. 

eJ::i.mos, por exemplo, no <PRESIDENTiil», onde 
01an:i. l1la 1a ç 11a!e (1 1ar.a.). aparece como protag:>ni 
t::i. u>! <A RAI 'H.A DOS PIRATAS>. Rest saber que 
e · p e>ie de 4pirabtia-, e ' abordaôa. na fita. Se de navi03, 
e n ll.:ta. de e_padas, o marujos de ôlhc,, ven<ladcs, ou 
ouito tipo de p1mtaria., . Parece-no.s que o estilo pr1-
:miro é n. ver.ão do filme. 

.._,e:P::lls vem .Küu< DOUGLAS. A s ·;r.plcs apa.riç o 
de KlRK DOUGLAS o m _js o titulo do filme <1 0 ll'f ~. ·­
C!VEL.>, dão icléla de mu.:.ci;Iatura, brigas, a\1mtu a.s tu.­
bule. tas. DeYe S"l' coi,a as.sim. I to na 4.a feira, co n 
repcUçao no cJOAO GOMES> na 5-0 e outru vez, no i., -

balo no <1.l<'E L ..... 
·O 'l<""Il..HO DE SIMBAD>. Plenamente di.&pçnfit't_el 

o ~me , tário. lt ·a.ventura também. 
l'ara o saba o, os taru. de üLEl .i: FORD vão ter 

e p, novo o Eimpálico e bocbechUdo a.1 tis a l que vimo,s 
POUCO em (DAMA rú1. • 1 u.J...r>. 1 e o .P e;i.agorusta e 
~ ~-----· • i:<l...l O>. Deve ser boa. fita. 

.,::i no c.01111111:;0 é <iue i,c d.epa1a Cl:ffi um ilmezl.11110 
ú:i sentido romê.r.t:Co-jo~oso; <Um Trono Para cm,iy .... 
Vem ai a ZULLY vRhlNO. D...m.c-; bóa cotaçuo. 

.No ~Prosi ente> ainda, aparec um <Nacional>, com 
a < mgra, > Eliane Lage: 'GI:;LA>. Há q m g ... ~'-". 
Ou rv.s, ão por mé;o pa.triotismO. CANGELA.i> é P oi..u­
ção já bem pa.sadinha ... 

No Jt.:ão Comes, sâba1o e dcmingo, teremos rume 
bom. <A!MOR SUBLIME AMOR>. Cmemascope, colori­

do com a Nata.11e Wood. 1'~1lma e ccmpungir coraÇ 
No FEN.IX, afóra as re;rises. teremos tiê,,; ex1b1 eti 

da fltg. c:CONTOS DA :CUA VAGA>, do cinema japonê.>. 
Repet.mos: se o cinema tiv6!se um poueo de c .. ..ego:ia. 
valeria a pena ver essas fitas. Mas nAo tem. 

Sobra ainda. rl" FENIX para e 6.a feira <YOJlNBO>, 
outro o' ient>·l. v1nC:o, na. conclusão da semana. o nos 00 

amigo c:j,'.ARZAN>, em produção recente: TARZAN VIJ 
A INDII\. Crm um nõv,-, homern-ma ... -aco: Jack Mahoney. 

Tar.z"n de chinélas, de cab!l~ bem aparados. 
:m tudo. 

Nasceu no Rio de Jo.nclro no Estado da Gu.-na.b 
e. 16 de julho de l 928. Estreou como atriz em 1 :iv, no 
filme c:Caiçara> para cujo ~el foi ~vida.da por Tom 
Pa.yne, com o qual velo ... casai-se no ano seguinte. tl.;te 
fllme foi premiado no certo.me Punta Del Este, Uru-
guai. 1 1 1 

Outras Pellcul.as: cSinha Moça>, <Ha.vina>, Angela 
(a ser exlbit!o esta aemam) etc. Tem cabeça e olhos 
castanhos e 1,72 m. de altura. Ganhou entre outrc:.$ 
prêmios «S"!.ci , como melhor a riz, pelo seu des~m» 
nho em «Sinha Moça>, em 1. 953. Atualmente vive em 
Gt•'lrujá }-::nge das atlvl:l ~ des n.l'ti ticas, 6 Voltando. se­
gund()- ela, se aparecerem bons papéis. 

com 

)* 
~[MJIB)$ ~ 

-smENTE - - -i 
hoje e amanhã ~ 

«A RAI:: DOS PffiA.TAS» 
Giana Maria 03.Dale Cin"~cope colori.do 

terça feira 
«ANGELA» 

vesp . as 14 hs. ses<:ão única às 8,15 c / Eliane Lage 

quarta. feira 
t:O INVEN01VEL» 

c/ Kirk DougLas - ve:.P. às 14 hs. e a noite sessão 

O 1 H P A a CJ 14 L l'J\E8, PBWJ:N'PJ, DOMINGO, to de tembro de 1.964 

    

PONTO NEUTRO | 
Tudo em Presidente Prudente dependo de um 

Kva 
O prefeito FL deu êsse empurrãozinho, ao tra- 

tarído confuso proviema dos muros e calçadas . 
iree ua O LUSO dicuuo puia O suupies- 

Mente EXCCUUAE U'A NIMUUU, QUÊ ViC-D6 UL E-xua- 
tro às necessidades da cuinuda, quando baixou 
portaria À strunido aus propsictaras quanto a ue- 
Cessidude de Construção ue iauros mus seus ter- 
Tenos, e calçadas nos seus passeios Aqueia histo- 
ria le a Prefeitura posterivrmente reagizar q ser- 
viço, cobra. do evidontemento q cuto e a mão 
de obra, e mais tarde ali fixando dizeres, tais 
como «NÃO ATENDEU A INTIMAÇÃO — 
CONSTRUIDO PELA PREFEITURA», não ti- 
niia por objetivo sujeitar o proprietário a vexa- 
mes, como se andou propalando. Visava, isto sim, 

incentivar à que outros realizassem a taréfa, pre- 
vista pela lei. Os primeiros que tiveram a decep- 
eixo raturalmente sentiram a reação. Mas os fru- 

tos aí estão. 
Quem se deter a anslisar os efeitos da por- 

tarín do Prefeito, vai verilicar em lugares ainda 
não atingidos pela medida, um surto de constru- 
São de muros e eslgadas. Dezenas de proprieda- 
des estão recebendo por decisão espo tânea o me- 
lhoremento. O que 6 reflexo indiscutível da ação 
do Prefeito. 

Para se ter uma idéia disso tudo, que se pro- 
cure hoje em Presidente Prudenve um pedreiro. 

E que se tento comprar tijolos pare entrega” 
Imedixia, (Sem púicar Do custw). 

Dai dize-mos que nesta cidade tudo está de- 
pendendo de um empurrãoziuno. 

No tocante aos muros e culgadas, já não 
existem problemas. O Frofeto judma. U dos, 
não dá bola. À kreieitura vai e cuustroe. Q moer 
1a é que são elas... 

Do nosso PUNXO NEUTRO achamos que FL 

tem razão, ki já WOs SCUANUS Ihdis U Vuiikyue pá 
ra dizer que, wsi.i, à ciúade tem qonv...           
  

aeee catete Aco cateTeTeze Zeca teto teerecetecetec à 

SUL AMERIGA GAPITALIZAÇÃO S/A. 
AVISO IMPORTANTE 

Tendo o Sr. Carlos Totano se exonerado das fun- 
cões de Agente Produtor Cobrador esta cidade, a Com- 
psnhia comunica aos Senhores Portaúores que, em sua 

substituição, foi nomeado o Sr. JOSE! MARIA WHITA- 

KER, residente à Rua Pawi Harris 1.9 46, nesta cidade, E: 
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| Sociedade : 

| em 

Tópicos 

Aniversariantes de ontem, 
Maria, Lucia Madzaro, &ºl- 
ma Denari; Walter Vieiia, q 
Alvaro Aparecido Martins. 
  

” Acaversariantes de hoje: 
Mary Suely Vinha, Leo Mon- 
teiro e Ana Cristina Sena.. 
  

Aniversariantes de amanhã: 
Jacyra Custódio de Azevedo 
Ademar Cipola Gimenes, 
Macheus Peffe E'rancisco Lo- 
pes Badijho, Diva Zambrano 
Fe:nandes, e Margareth Ro- 
sa Dorneles. 

Módinhas 

«O RELÓGIO» 
De Roberto Cantoril e Me- - 

ri Pinto, gravado por Adil- 
son Ramos 

Porque não paras relógio 
Não me faças padecer 
Ela irá para sempre 
Breve o sol vai nascer 
Não vês só tenho esta noite 
Fara viver nosso amor 
Teu baladar me recorda 
Que sentirei tanta dor... 

Detenha as horas relógio 
Pois minha vida ce apaga 
Ela é a luz que ilumina O 

Imeu ser 
Sem teu amor não sou nads 

Detenha o tempo te peço 
Faça esta noite perpétua 
Para que meu bem 
Não se afaste de mim 
Para que nunca amanheça. . 

«BONITA E FRIA» 
  

(Poesia) 

Bela, mas fria, fria mas 
[bonita 

Misto de graça e de melan- 
[eolia 

Cedo gelou, aspérrima inver- 
Inia 

O coração que no seu peito 
Thabita 

Porque bonita sendo assim 
[tão fria? 

Porque tão fria sendo assim 

[bonita ? 

De algum polo, talvez, flor 
Lesquisita, 

Exilada a morrer na nostal-. 
feia. 

Foge do amor, religião que 
fevita, 

Desconhecendo a sua litur- 

Leia 
E baixa os clhos quando al- 

[guém os fita. 

Bela, que a indiferença de- 
Lsafia ! 

'Mas de que serve se” acsim 
[bonita, 

Sendo bonita, mas assim tão 
Cria? 

(Marcello Gama) 

Humorismo 

«O QUE & A PATRIA» 
Certo General, dando aula 

de patriotismo aos seus sol- 
dados, e falava-lhes com 
grande entusiasmo sôbre a 
Pátria, explicando que ela 
era a mãe de todos os que 
o ouviam. E tendo ensinado 
para cima de meja hora, 
gergunta a um soldado por 
neme 22. 
— O que é a Pátria? 
E êsse militar tendo ficado 

atento à aula, responde pron- 
tamente: é 

— A Pátria, senhor Ge- 
neral é a minha querida mãe! 
— Bravo! Muito bem! De- 

pois volta-se para outro sol- 
dado e pergunta: O que 6 à 
Pátria? 

— Ah! À Pátria 6 a 
rida mão, ali do 22. E 
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Também no dia de ama 
nhã colhe mais uma flor nos 
jardins de sua existência o 
Sr. Moscir Aroluo Graça, 

eficiente funcionario da Le- 
legacia Regional de Saúde, e 
fiuio do saudoso Heitor G.a- 
ça, o Décano da Imprensa 
Frucentina, O Moaci, tara- 
bem presta seus p-estumos a 
êste matutmo, por certo de- 
verá estar sendo bastante 

+ cumprimentado. Os cumpri- 
mentos da equipa de O lrma- 
parcial, 

Infelizmente terminaram 
as noitadas de quermesses 
que vinham sendo realizadas 
na Capela do São José, atrás 
do depósito das Lojas Brasl- 
mac. |. 

O co-curso de misses teve 
Seu encerramento, Jogica- 
mente, vencendo a Miss Por- 
tuguesa., 

  

  

Por outro lado, no próxi- 
mo domirgo terão  encer- 
ramento também as . quer- 
messes da Igreja Nossa Se- 
nhora - Aparecida na Vila 
Marcondes, Pudemos cons-. 
tatar que aquéle ambiente 
bem vem serdo bastante fre- 
quentado pela sociedade pru- 
dentina. 
  

Completa mais um. ano de 
vida no dia de amanhã q Sr. 
Híólio Duarte Pereira, cor- 
tabilista e membro do Lions 
Clube de nºs-a cidade. Inte- 
grante ativo do «socyeti», 
logicamente estará sendo bas- 
ta te cumprimentado pelos 
amigos. Cumprimentamo-lo 
também. 4 
  

Aniversariou ontem e Sra. 
Thelma Seabra Coimbra, es- 
Pôsa do Sr. Domicio Coim- 
bra, e figura de prôa dentro 
da. sociedade prudentina. 
Possuldora de vasta legião 
de amigos, «Sra. Thelma 
certamente foi bastarite cum- 
primentada na passagem de 

tão significativa data. Os 
mea 

% pela CASA SOLLER 
NEED OO O 

to - O CALHAMBEQUE 

Vi ROZOLOTAZOTOLTTOTA Taca toa Ta Te oToT prata TeTeTetatotatezeTetatatererarataso: 

% Relação das dez gravações mais vendidas 
e DISCOLANDIA ' 

  

  

--A data de hoje assinala 
mais um aniversário natali- 
clio do jovem Ubirajara da 
Silva Guidio, um ex-funcio- 
mário dêste matutino, e ora 
exercendo as funções de li- 
rotipista num jornal do Es- 
tado do Paraná. Jovem por 
demais conhecido, e possui- 
dor de inúmeros amigos, por 
certo deverá estar sendo bas- 
tante cumprimentado, moti- 
vo pelo qual enviamos os 
Tossos - 

O «Movimento Acadêmi- 
co Renovador» (M.A.R.) e 
o Diretório Acadêmico Cas- 
tro Alves da Faculdade de 
Direito de nossa cidade fa- 
rão realizar no próximo dia 
26, com inicio previsto para 
as 22 horas, um sensacional 
Baile de Primavera. O acon- 
tecimento terá lugar nos sa- 

  

“lões do Tenis Clube, sendo 
que será abrilhantado . pe- 
lo Trevisan o seu conjunto 
orquestral. A fina flor da 
sociedade prudentina deverá 
estar presente em tão Im- 
pata acontecimento so- 
cial, 

  

José Fernandes Bernar, 
completa amanhã mois um 
ano de vida, Vereador pelo 
legislativo pradentino, José 
Fernandes Bernar sempre se 
constitulu em figura de des- 
fogue dentro da sociedade da 
Oapitel da Alta Sorocabana. 

Não se faz necessário te- 
cer maiores comentários a 
seu rerpeito, visto ser 8 
muitíssimo conhecido e es- 
timado em nossa cidade. Na 
pessagem de tão grata efe- 
méride, o Sr. Bernar esta- 
rá sendo bastonte  cumpri- 
mentedo pelos inúmeros, ami- 
gos. Os nossos cumprimen- 
tos e votos de felicidades, 
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e/ R. Carlos, do LP. 
vers. de Erasmo Carlos, 

<E' PROIBIDO FUMAR» Columbia 

2.0 - ROBERTA ce Nadeo e Lepore, com PEPFINO. 
DI CAPRI do PP, «O MUNDO 

EM SUAS MÃOS» da Odeon 

3.0 - DATEMI UN MARTELO de Bardoti, com 
Rita Pavone, do 

L.P. <MEUS 13 ANOS» gravação da RCA VICTOR 

4.0 - MARCHA NUPCIAL de José Velasquez, 
versão de Antônio 

Assêncio, com ANADELIA, do compacto <ANADELIA» 
da Chantecler 

5 de Wood e Goldimán, com THE CLE- 
do - MICHEL VERS, do LP «OS INCRIVEIS» VOL. 

2 gravação Continental 

6.0 - UNA LÁGRIMA SUL VISO de Lunero é 
Mogol, com 

Bobby Solo, do LP «BOBBY SOLO», gravação Ca Chan- 
tecler 

To - VALSA DAS VELAS Letra em Portu- 
guês, de David Nas 

ser, com Moacyr Franço; do LP «TERNURA E ALE- 
GRIA> sendo êste 'o seu último lançamente, gravação da 
“Copacabana. 

ú de Gilbert Becaud, versão dé Ro- 
80 - AUREVOIR meu Nunes, com João Dias, do LP 
«PORQUE AMEI-TE TANTO» gravação da Odeon — 

9.0 - NOVA FLOR de Falmeira e Mário Zan, 
Francisco Petrônio, do LP 

com 
«o 

PETRONIO», gravação da Continental. ROMANTICO 

10.0 - ENAMORADO DE TI «o atas: Heras- 
com o Trio 

los Panchos, do LP «DESVELO DE AMOR» gravação 
da Columbia. 
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INEMA.. 
NA SEMANA QUE ENTRA 

Predomina-o gênero aventuras, na programação desta 
sejnana em ncssos cinemas. 

Vejamos, por exemplo, no <PRESIDENTES», onde 

Giana Maria Canale (laliana), apareos como protegonisa 
ta de «A RAINHA DOS PIRATAS». Resta saber que 
e-pície de «pirataria» e' abordada na fita. Se de navios, 
com luta de espadas, e marujos de ôlhos vendadcs, ou 

outro tipo de «pirataria». Parece-nos que o eftilo pri- 
meiro 6 à versão do filme. 

Depois vem KIRK DOUGLAS. A simples aparição 
de KIRK DOUGLAS o mais O titulo do filme «O INVEN- 
CIVEL>, dão idéia de musculatura, brigas, aventutas tur- 
bulertas. Deve str coisa assim. Isto na 4a feira, com 
repetição no «JOÃO GOMES» na 50 e vutru vez, no sá- 

bado no «FENDO,. 
«O FILHO DE SIMBAD>». Plenamente dispensável 

o comertário. E aventura também, 
Fara o sábado, os cians» de GLENN FORD vão ter 

dr novo o simpático e bochechudo artista (que vimos hé 

pouco em (DAMA FOn um via) Como procagonista ue 
vas mocirast AVISO». Deve ser bôa fita. 

So no comingo é que-se depara com um filmezinho 
de sentido romántico-jocoso: «Um Trono Fara Cristy-. 
Vem ai a ZULLY MORENO. Dimos bôa cotação, 

No «Presidente» ainda, apareco um «Nacional», com 
2 «semgraça» Eliane Lage: «ANGELA». Há quem gosie. 
Outros, vão por méro patriotismo, «ANGELA» é p'odu- 

cão já bem passadinha... 
No Jcão Gomes, sábado e domingo, teremos filme 

bom. <AMOR SUBLIME AMOR». Cinemascope, colori- 
do com a Natalie Wood. Filme de compungir corações. 

No FENIX, afóra as reprises, teremos t'ês exibições 
da fita «CONTOS DA LUA VAGA», do cinema japonês. 

Repetimos: se o cinema tivesse um pouco de calegotia, 

valeria s pena ver essas fitas. Mas não tem. 
Sobra ainda ne FENIX para a 6.2 feira «YOJINBO», 

outro orient], vinco, na conclusão da semana, q nosso 

amigo «YARZAN>», em produção recente: TARZAN VAI 
A INDIA. Com um nôvo homem-macaco: Jack Mahoney. 

Tarzan de chinélas, de cabelos bem aparados, 
B tudo, 

    

Nasceu no Rio de Janeiro no Estado da Guanabara, 
& 16 de julho de 1 928. Estreou como atriz em 1 950, nO 
filme «Caiçara» para cujo papel foi convidada por Tom 

Payne, com o qual velo & casa!-se no ano seguinte. Ésie 
filme foi premiado no certame Punta Del Este, Uru- 

. : Cro (ul ha 
Outras películas: «Sinha Moça», eHavina», Angela 

(a ser exibido esta semana) etc. Tem cabeça e olhos 
castenhos e 1,72 m. de altura. Ganhou entre outros 
prêmios «Saci», como melhor atriz, pelo seu desempe- 
nho em «Sinha Moça», em 1.953. Atualmente vive em 
Guarujá longe das atividodes artísticas, só voltando, se- 
gundo”ela, se aparecerem bons papéis. 

ttdrdek od ads À 
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| 
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CINEMAS 
hoje e amanhã 

«A RAINHA DOS PIRATAS» 
com Giana Maria Canale cinemascope colorido 

terça feira 
«ANGELA» 

vesp. as 14 hs. sessão única às 8,15 c/ Eliane Lage 

quarta feira 
«O INVENCÍVEL» 

c/ Kirk Douglas — vesp, às 14 hs. e a noite sessão 

— — — CINE JOÃO GOMES — — — 

às hoje e amanhã 
S.a feira; - 

«LAURENCE DA ARABIA» 

cinem. col. c/ Anthony Quin ats 10 anos 

quarta feira . 
«ANGELA» 

AIR PRENDE 
hoje: 

«SORRISO DA VIRGEM» H 
colorido com Maria Gracia 

2a 3a 4a feira 
sessão única as 8 hs. cinem. col. até 14 anos 

f «CONTOS DA LUA VAGA» 

: AP RR 
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1 Enciclopédia Heráldica Municipalista 1 
~ Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para "O Imparcial") · S s ~ 
~ . n S mm campo de go1es, uma 1:amnit1co, também usado em~ 
•' e.:.ter,;l aruu,ar u-= li&<>..;. L01~1 .t'u. •ui;-..... e ue O.!g·ew ira..1- :•: 
~: 1.U11a. Oauua ... u .. vt:..~ P~::>- .-e.,a, w.1 1.uiuo a.:pare .... e111 e.a •) 
~ ta em cuag.11-0aL en.re as 1i- n.gui.is uCS-l.LIJ.,';S e xep.o..1U- ~ 
~: 1.naa tr~·p.o.{.a.s. i...~ exLl .nu- (.v-s 1..0 .01 · ~... ae l:>.i.. • ..().I. ~~ 

~J 1.!Hlil!. C.O llU:O ltl ~!li!!.ll.. tà.l .L.m "'°'""ª opin ... o, ... e.eº"~·! 
~! a ti.iste c-<luc~u cie ouro, ve.e ..... _o.i::s sa.i.1si- ..s, p10- ·~ 
~ que 6 1emai:.ad., por urr>a. P•- movera.n uma .e~J.So.o d.t. 1e1 :~ 
:~ •'"ª t:m tor •• o .lo qua1 ~e es ~ Al.u ""º• es.::1arece.l.ClQ a qu-a- •!• 
~ tPJ:d~ duas a:.a.s "m a;.ao ª"' gtd. cci.1 a 1.1e.ui... 1 ~a · <1M-~<lO :•: 
:~ v<.a. Sobre a 1;as:..., co cac.u ae w.u ou ua 0ut.o e...i.,.0 • •!• 
~ ceu enr(µo.un-sa .Juas S/.!l• A co oa mural que ~ 0 ;; .e_tJ<>e :•! 
~ pen.es úQ meSfllv u'let~l b•).. O .urasd.O l...'e Sa.nw.> t re..-·•e· •~ 

1
,. IM! a parte super,,.;r dJ ~~- i;:e.,ta.-a por qu.:tio 'fô.r~, ::: 

<-ucio, que é or1a~c. de p1a..a, .Ellau~· tN& à vista, que na··• 
pr 11.t1 a corva ,,1.u. a • :ie He,, á .dlca da D;min.a IJ.e,1· :•: 

~ quatro torres de ouro. Sln· ~1~ . ca 0 Btasao aa uma. {t 
::: ~ : Jlllo o e_cud.-0, cc.mo su· ; VHa. sendo ~J.u côr me.a1, ~ 

§ P lrtcs, dois ran.o~ de c,.íé ' u1 o, que é a cõ rprópna •: 
~ 1rL-l1~icac.os ao natu .·a.; .sõ- uu cc • ..,<J.S mu . a.~ cu:. 1J•- ·!• 

~~ brP. um lis ~ el de pr.::..ta so;.> ~ õ e3 de rnp1tais. ~ 
~ o t . • 1.co, com let. as Le g'õ· Sen.lo san-.os ~ede da Co· ~ 
~ 1a .~ a. d•vlsa: cP a ~r.am •:na.· me.r ca, a e.idade é classif.oa.- •:• 
~ l'ila..e.11 L,,be'ttarRm D..;cu·., e.a ... e segu. da. granuet;. 1•-.i ~ 
~ m cira gT mdeza sao as C.1.- ., p ~;rl\UWLOGIA pitai · ), d.?vend::· a corôa :~ 
~! mu,,·a l, ostentar Qito tõ . re.J, ~!! 
~· A esfera armilar dmboli- 1so.1do c,nco à vista) de •4 t! za a ciê.,cia e navegação-. e:•. p:ata. que é 0 met ~ l pró- :• :•! Co.-npõem-se e~t · . esfera d@ prio de coroas murai.; qua t~ 
O ci cuJo,s ou m ~ re1ianos ver· BRASA-O OE ARMAS' DE SANTOS i._n se;am captais. Es ~ e é .Z 
~· tica.s , que vão cruzéJ.r n ::s o ou.ro ,p.".'·:tto a ser :e'.er- •!• t: <iuis polos e de linhas para- m1 . .a.::0 pelos edis da ci- :~ 
~: ltla:, formanc:o nonas q•1e- D • ... H"'ra'ldica dada ~ . aiana . . ~ ll:tal , ~ele·~ 
~ giram Sôbre O Vá.tu{), em eSCl':Çfl0 "" :>e aphc:. a dlVlSa, O autor ~ 
~ uir.10 de um e ixo que va1 e escreve cerno senC:o de •!t 
(• da um POlo ao entro. Os a:;- prata, da::a a natureza. do ~ 
:•! tlgcs naveg;lllt~s us"v ; m e~- cb~eto repre.:.entado, qu:! se~· 
~ ta esfe1·a para os sei"; cál- gne, tributo dos pat r i ~· tns de Santos. A divisa: cPa.· pn-s<.1 ~ ~ e p1110 a Uffif. i~- ~ 
:•! e 11Jos astronõmito:; ô! a l:1s· ~ · a : . tistas, vert:do na luta triam <.,harhate.n l..it Lio ?c- compat bt idade f1s·ca, ricis ~~ 
~· te simbclo :passou a fazer omtca cs piratas, tamoios e t tem Doeu;» s1gn fica. -t:A 1 ã.0 se :;:o :· ~ admitir um p Jr ~ 
:~ paria ãepois ao Rrasão c!e carijós. n03 primór:iioJ da l'l'tr! il- Ens!;iei a Liberda.ie no f e me al e não exist:? em ~

1
>!4 

~ Armas éto Bra: il e foi u _an- çolc.nização L'o Br:i.sil, ~e:n- e a Caridade>. he:-áldica. a repr.esentacãn da• 
:•: do no cunho de moe:las e do e. cô.- heráUica qu.1 1e· c ~ · b:anca, No ca·o, o }la-: 
~ medalhas, c:mo também ros p•esenta audách, !ntrepi· CRITICA HERALDICA ta1 deve acompanhar a cõr :1 
S emblemas dos un:formes mt· dez, c:·ragem, valent:a. O N c:'e: rriti\I) he· álfü.:i, p--· ~ c· p 1 do r 13 mp~ . do e'l ~ 
~~ litnes C::~rsa época. cadu ~ eu, ra mltologi3., era c:in. t :i.nt e da lei que coiut!· CUd"O, o ua ~ jl ., vermelho, ccrn 1 
! A banca a uri-ve ~ de :itie n vara mágica que Apól·l tu! o Brasão de Sa t · s 'ei lf'.L. as te prata; é uma. sim-~ 
~ slnge a e:fe' a armilar em õ'"'u -a Marcürio - Mensa- e, ta n .o 6~8 , de autoria de vle-; mve:são de core:s q.1r. ~ 
~ :entijo diagonal, ccr.i as geiros dcs Deuses - h oje 1Eenedil:o Calix:to, e autor rteve ser corrigida r:o B a· S f cores neic!onai.s do Brasil, l'.S :it'o co:no símbolo do in· nl!.o :r: z refe·ência no estilo são. ~ 
d_ era a divisa ou fit: s que a- ter cAmblo c~mercial. de ese11do usaC•o para re- 1 
~ d --r:.ava o p::ito <-"las autori- A ccr'a mu al é o ~ im· pe ~ entá-l o ; no caso, tonto Tc»1os os bra.Eõe> puhlfca- ~ 
3 da.:!es e patricta.s ao tempo bo ~ o ~U'! Jdent:tica o Brasãú pode ser um es ' nd ~· clá si· dê'.3 nês: e jornal são repr1 ~ 
1 da In:lependênc.1a, sôbre o õc D0 minio, Os 0 v namer.t~s co flame:-g0 - ib~rico, taro duzidos em t i~ cal ~-c mani:t ~ ~ 
~! qnal ~e lia, as vêzes o le- exteriore1, r •\mos de c!lf~, bé·n ch:imac'o e ~ cu:io p ortu- que ~ ão ven..11dos i;:elas pa ~ 
~ m ~. : «IndepenC:ência ou ?.:t:or Jemhram a prind pa.l rique· guês (usado pela ma·oria po::u !a:-. Aos tnte e'!~ · d J ~ 

1 te>. :r.a a1nt ~ ola d ~. Esta.do de c'og mun!cipios brasneiros, e:m colerô'.!s são d i,'ltribuf ~ 
A cõr do campo. de gó!e3 Sã.o P3.ulo. que C'c:- stitu! a c r m ~ · -evol'at'vo de nossa o: i- cios ~ratu!tamente &lbun'l Oj· ~ 

(vermelho) simboliza o san- base d ecomérclo c!o pôrt) gem lusitam.), como e: t1lo ppc·a.is. ~ 

~ .............. 1Ja.....,,.,..•,a,.•a•••.a•••,,._•_.•,._•,..•,,._•···•.t1...T,..•,,,,.•,,.,.T.._•,..•••••···· ............................. -:.•+•••..._ ................ .._ ............. ._ .......................................................................... ;,.•Ã•..a..._ ..... ..,,. • ..._............. ~ 
l~~--·- .... ..--- ........... 9.o. ............. - ............................... ~~-···--····--·~-~~ ...................... ...,. •••• - ......... ~.-- ••••• ~~-~---·~ ....... ~ 

~: .Comece agora a sua coleção. Venh~ buscar seu album... 1 
E: DE G~AÇA na Livraria e Papelaria BOIN • Av# Brasil, 1.134 1 
~ 8 .......................................... "'!'+. ..................................................................... ~..................................................................... .. ........... ,.. ........ í'" ............................................................................................. ~-t 
~-·~··~~-~····-~-~~--~·····~-·...:~~·-······~-·~T.. .. T.a.~-- ................ ~ .. ~ .. ~~ .... ~~ .. ~-~·.-.·--~~ 
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E S.PAULO 
TES 

_ ... ,....... 

CORAL 
JÃ 
t 
LP 

Os rapazes do <!enomina· 
do <cô1 o grõsso> já co,,.se­
gui. am gravar. l"'<-clro Stá­
b.!e e seu grupo r~gres.a­

Laia àe ~o .i.>a.u.o, huorml\Il 
do que o S - illtQ Inácio- de 
Loyola, 8 Le>.pe.to das mil 
e uma dificu1da.-es., con:e­
guiu fazer o s:u iprimeiro 
LP, que C:everá estar na .::i· 
da:ie antes mes.n 0 1.0 fi•r.. 
c.b mês. Uma das g 11va<,õe.3 
le. a ºo titulo «Prudente C.n­
qt:e.1t3.::->, e t<m a 2utori11. 
de Cl11ar Cava. 

PEDUITINI:O 
ANIVERSARIOU 
C]TEM 

Am:go.:. e a z.dm!rat:oreJ 
<io .... r . .e. l.!Jo .1:-e ... u.tl !>'i· 
L.o tia Lml.J.t:~a 'i.ea.ral t-e· 
d~~Ll, segu.,, .aJn o.i.eul para 
Dotu~a. .. u . af.m L~ pa. t1l .. i· 
pr.r ele um acontecune .•• o :.o­
c.'1al n.ai:iuela cid .. ...:.e. É que 
i;i r -u ... •.illlO aru .@rsa.i.· •• -u 
na'1.ue1a, dai.a. Amigo e.e 
P,,·ç'i.ldente P. u1ent.e, LO •• tan­
<io nesta 001.n wn laudo nú­
mero L.e ao.m.ra.lores, mere­
ceu c~ ' tamente a. v1sit1 da 
L'J.rc:l.var.a qUe lhe foi levar 
um abraço pe a efeméride. 

·"CANDANGA" 
Dt; PP 
EM BRASíLIA 

O j o r n aI,,~.a p.udentlno, 
hvJe a o:~-v•· cie in : pr..·.~ 

J'-•·"° u.o ;:,u:.,>.erno .. 1.o.1U.•..! 
... -- "'·..... em .oras1aii, ::, :x. .u· 
-..1.u .vu .. J...U."uv"' .1. .. ü.1. ..... A­

.. 1.A.1i.-<., 8 SUà e...PvSa, vue,e 
i:t.:.c:..•ue, g ... ..1 • • uau1 1e....1:u.l!­
lüe1J.1.e a ,...u1ae11a .ti.ha oo 
.. a:sai . .t'<i..a, "'ªº pec...,.1· o e...-
1. .. •o J~ C ~ .:.O, O JOuüi!iSt.a Il.).9 
• ..: ... ., ...... .,u acs ~egu1uies tec­
nlú<> .- i:0o1uu ... ..;....11us iwu­
go na...c,uumco m.ws u...nJ. 
~.iudanga S'.t.1 .. .v.1.u ~ 0.1..1.cl· 
.1.l!l..>. h...,g.:.S.ramo_ cem sa~1~-
14.Çao o .e1&grama, e o lt• 
.1.;.; auveuto. 

FESTA 
DA 
CERVEJA 
AINDA 
NÃO 

APURADA 
A d i re~oria eo Lion,s Clu· 

be vem e inda pro ~ essan:lo 

a elaboração dos acêrt~ de 
conta, par1 apu ar a. renda 
à I Fe.ta da Ce:veja. Cal· 
cula-se -ênl Cêrca de 3 mi· 
!hões de cruzeiros liquidos 
o resultado da feativlú1de 
que, a pro;óslto vi! ap·e­
.sentar moção de aplaUSOI 
ª" LC p:-udentino e a Cia. 
.Antártlca Paulista f~ 

aquela. real~çlo. 

AJEP 
COMEMORA 
s .u l 
AN!VERSÃRID 

Pela pas.3agem de seu I 
anive. sái io, ocorrido no fu· 
timo d.a 14, a Assoc1açl:> 
' • Juventuc..e Evange1.ca 
P•ule .• ti, a p : cg amou e 1êz 
efetivar n0 tran .correr ' es­
ta. ::emana ex.enso progta· 
m 1 come.norát:co à efeme­
riC:e . Tõdas a.a mantã:;; tea­
liza:am-se n .13 de;e:.dêncl..as 
ela Ig rEfa Met-oC 'J.s.a, Cultos 
Matu t:nos, senjo que n ~ p ·:i­
r io o notu-'l"llo CUlto.:; foram 
fe tos nas d v ~ r ·as Igrejas 
Eva g . licas da cidade. 
En ~ erran e o ais comemora­

~õe s da semana, logo mais 
à noite, na F aça N: ve de 
Julho, se á rea.}'za.:la mons­
truo-a 'conce;:; tração evan· 
gellst!ca, cont·indo com rn'l· 
m srcs e · peciais de música 
sacra , poe1ias, testemunhos 
e a pa'avra do pastor Gel'!l.l· 
eo Estêve·. A Rá:liO Difuso­
ra transmitirá tal ·aieonte(;l· 
roer.to. 

HLV 
VEM 
Jl1A. 
TRES 

lt esp ~ ra.do em PP n c. pvó 
x :mo dia 3 c!e outubrc. o de 
puta.do fed=ral Lacorte Vi­
tale. P-0-·sive'm'!nte com no 
t icias oficl · t-; acerca ce de­
talhes alusivos à Pente sõ­
bre o rlo Para.n4. 

pela marca está se vendo: 

OP 
com BUNDAGEM rxTRA 

A MARCA DO BOM PNF.UI 

POLYRAM 
COMBIº 
o mais nôvo 
fungicida orgânico 

COBRE AZUL 
CUPRA-VERDE 
Fungicidas à 
base de cobre 

KUMULUSº 
acarlcida e fungicida à 
base de enxôfre coloidal 

PERFEKTANº 
inseticida à 
base de Lindane 

DICARBAM 85 
o moderno 
inseticida orgãnico 

produtos dis1ribuiclos pala 

SIGNIFICA 

QUIMICOLOR 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS QUIMICOS 

S. P. : Av. São Luls, 86 • 10.0 anel. • C. P. 5187. 
RIO: Rua Dom Gerardo, 46 • 8. 0 and. • C. P. 158 

DICIONÃRIO -

Compilação de FOLCO MASUCCI 
Comp~ ê!e FOLCO MASUOOI 

A - E' a Tôrre Eiffel do alfabeto (Anôamo) 

AJBDI<.:AÇAO A ' .., pelo ""ll"l um •ob".! an ~ . dem~ns­

tr.J. ter perc ~ b'do a tempe· atura ar1en­
te do tror.o. (A. Bie:-ce). 

ACUSADO - Ganha·Pão C:o Juiz (Gecrge3 Do : quo ~ s) 

A~vUGUE - Os aç:;uguc.:; m :;<i;in -s 1> ... o '"'·lo o:; 1.e· 
l.u,..,•~ ~·- u.~ l..lí...0- u.:> ~"'-= ...,.1 •• 1.1. 

(AnG.1..mo). 

ADA.O - O ma ·s i eLz dos hcme:is. Nilo teve bcg1a. {S. 
John.iQ..). 

ADVOGADO - r.;· u.-.1 llC·m!:m qu::i :;a."ª - , , ·- ._, . .JJ . .... 

do illJnigos 0., gll<L.' c.i J. !'a.a. :;.. \1J.J .... 

Brougham}. 

AGUA - Um fluido usado para lavagem . Te.:n havuo 
também quem a Wba.. (Celt ). 

.ALFA1A.TE - Um n ~ gociante que «toma me:.:tdas> 
.i;ara nâo s er pago. (J. M : y ) 

• ALIANÇA - Si ~ al qu~ 1 d 'c;i. acs cel"batár:os aue o 
<caminho está livre>. (Anjr ~ My c h~). 

.A.MA.NIU - A i::c.lavra d~ '!I preguiçosos (Chr. We !~ s e .) 

- - --------

   
Em campo de goles, uma 2 

estera Briuiur us pras LoL 
uia Pauta clbiveuê, pos 
ta em qagaçal ente es aj 
Lhnás tropiças, Las ext mi- 

LAU 00 ELO da eSIg.A, cal 
à baste c-quecu ce ouro, 
que é 1ematado por uma pi- 
"ita CIA TOTO Jo qua] ie es- 
tende duas acas um ação Ge 
Via. Sobre à nasie Co caqu: 
ceu enroscam-se Juas ser- 
penies «o mesmy agetii bd 
be a parte supermr do +s- 
cudo, que é orla. de pras, 
Pru.t a corda uai do 
quatro torres de vuro. Sin- 
Bindo o e-cudo, como dus 
portos, dois ramos do caié 
trutiticados ao naiu-at; sô- 
bre um lisiel de prata so» 
O Estilo, com letias ce gô- 
12: q divisa: «Patram cha- 
rijacem Libertaem Ducu-s 
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SIMBOLOGIA 

DO
 

TO
AT
AZ
AT
a A esfera armilar simboli- 

za a ciência e navegação. 
Conpõem-se esfera de 
ei'culos ou merelianos ver- 
ticas, que vão ciuzar nºs 
cuis polos e de linhas para- 
lelas, fórmanco nonas que 
giram sôbre o vácuo, em 
tório de um eixo que vai 
de um poi ao Outro. Os au- 
tigos navegantes us.v:n es- 
ta esferá para Os seis cál- 
culos astronômicos a a Ei 
te símbolo - passou - a “fazer 
parte depois ao Brasão ce 
Armas do Brasil e foi u.an- 
do nº cunho de moedas e 
medalhas, como também ros 
emblemas dos uniformes mi- 
litzres Cessa época. 

A banda auri-verde que 
singe a esfera armilar em 
sentido diagonal, cem as 
cores nacionais do Brasil, 
era & divisa ou fit:s que 
drrava O peito Cas aut 
daies e patrictas ao tempo 
da Independência, sôbre: o 
qual se lia, as vêzes o le- 
mz; eIndepencência ou Mor 
te», 

A côr do campo. de góles 
(vermelho) simboliza o san- 
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Enciclopédia Heráldica Municipalista 
Por Ape Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) - b 

BRASÃO DE ARMAS DE SANTOS 

Descrição Heráldica 

gue, tributo dos patriotas 
sartistas, vertido na luta 
contra cs piratas, tamoios e 
carijós. nos primórdio; da 
colcnização co Brasil, sen- 
do a cô; heráliica qua re- 
presenta audácia, intrepi- 
dez, coragem, valentia, O 
caduceu, ra mitologia, era 
a vara mágica que Apólo 
deu a Marcúrio — Mensa- 

tros dos Deuses — hoje 
usado como símbolo do in- 
tercâmbio comercial. 

A ccrõa mu'al é o cim- 
bolo que identifica o Brasão 
dc Domínio, Os o'nament-s 
exteriores, rimos de café, 
lembram a principal rique- 
za agrícola dº Estado de 
£ão Paulo, que corstitui a 
base d ecomércio Co pórta 

    

TATA tatoo dera 

de Santos. A divisa: «Pa- 
tram Chariaten sit Lio> 
item Docu;» sign fica, «A 
Fétria Ensinei a Liberdade 
e a Caridade», 

CRITICA HERÁLDICA 
N cescritivo heáliica, 

con:tante da lei que consti- 
tui o Brasão de Sa trs “ei 
esta no 68, de autoria de 
Penedito Calixto, o autor 
não f:z referência ao estilo 
de escudo usado para re- 
prerentá-lo; no caso, tonto 
pode ser um esrud> clá si- 
co flamergo — Ibérico, tam 
bém chamado e-cudo portu- 
guês (usado pela ma'oria 
cos municípios brasileiros, 
cem” evocat'vo de nossa o i- 
gem lusitan2), como ertilo 

  

Comece agora a sua coleção, Venha buscar seu album, 
DE GRAÇA na Livraria e Papelaria BOIN . Av, Brasil, 1124 
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samuítico, também usado em 
Futuga. O US Origem aráu- jo 
Cêsa, val CUiuO Apareceia ea nã 
MEUIS UCS-IULS E LEp-OdU- 
(U.S LO Difcao G8 Dá.vOd, a 

ao nie 
VELCU QUE SasluSL-s,  PLO- E 
moveran uma .evisao dá lei 
DU vuo, escjarecendo a ques mt 
ota co à desLuva dução 
Ge Um OU US qui.o Eltuo. bol 

A cova mural que sos:epue & 
O istasao Ve Santos é Tese- 
se.taca por qu.to Tô-res, E 
sena: tres à visia, que na ) 
Heácdica de Demin.s ilea- a 
tuca o Brasão qe Uma 
Vauls, sendo sau cor me.al, 

   
  

sões de capi itais. 
Senlo Sanios sede da Co- % 

merca, à cidade é classif.ca- 'y 
ca ce segu..da granues.      

   

  

ostentar oito tó-res, 
do cinco à vista) de 

- prata que é o met:] pró 
prio de coroas murais que 

sejam captais. Esie é & 
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dade p-uiana. O liital , de vg 
se aplie:: a divisa, o autor & 
C escrev? como senco de é 
prata, daia a natureza do jk E] 
objeto repre-entado, que se det 
presumo de pano a uma in- 
compat'bi idade fisca, pois % 
rão Se pois admitir um p2- 
no ce me'al e não existe em 
heráldica a representação da 
côr branca, No cao, o lls- 
tal deve acompanhar a côr 
pr=e'p 1 do camp” do es 
cudo, o ust)2, vermelho, ccm 
le..as ce prata; é uma sim- 
ples inversão de cores que 
deve ser corngida ro B.a- 
são. 

  

Todos os brasões publica- 
dos nêsse jornal são Tepro 
duzidos em Peaicimianios 
que -ão vendidos pelas pa 
pelarias. Aos inteessd> 
em colerõas são distribuf 
dos gratuitamente albuns es- 
pecais, 

   

PLATOTALOTATATOCATALOTOTATATATATATATOTOTOTATOTOTOTOTOTOT VTOTATOTETATOTOTOTOTATATOTOTATATOTATOTOTATOTATOTOTOTATATOTOTOTACATOTETATOTATATATATATETOTOTOTOTAZ/TATEToTeTaTeTeTeTeTeTe 
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Os rapazes do cenomina- 
do «côro grôssos já cose- 
guiam gravar. Hedro Stá- 
ble e seu grupo régresa- 
tam de São vau.o, inormen 
do que o S-nto Inácio de 
Loyola, a ce-peto das mil 
e uma dificuida-es, conce- 
guiu fazer o scu primeiro 
LP, que ceverá estar na ei- 
dale antes mesmo Lo fim 
Co mês. Uma das g avações 
leva “o título «Prudente Cin- 
quentãoo, e tem a cutoria 
de César Cava. 

PEDUTTINEO | 
ANIVERSARIOU 
CNTEM 
Amigo; e a edmiradores 

do vi. iimjio Feu pi 
L.o, da Limp-esa secura] pe. 
deu, segu, -am Oem para 
Dotuau, atm de partuci- 
P&r de um acontecune..to so- 
cial naquela cidce. E que 
O Fuutano ani ersaria 
naqueia daa. Amigo ce 
Presidente P.ulente, cortan- 
co nesta com um laudo nú- 
mero Ce adm.ralores, mere- 
ceu cs:tamenie a visit: da 
caravana que lhe foi levar 
um abraço pela efeméride. 

  

*CANDANGA” 
DE Pr 

EM BRASÍLIA 
O jornals.a p-udentino, 

hoje  acesur de impresa 
Jeso UO Dup-emo ststad 
docs cm Drasuja, Side 
VIU LUIALNGOS WUNUA- 
int, é sua Espusa, Uusco 
1e-scuue, Galitam seen 
ligue a pranera fuha Go 
casal Pam vão perccr O gue 
io jeciso, O Jo-uajista nos 
covpiwlU OS JCgUIULOS tér- 
HIGS— Cond soa hOS quni- 
Bo nacimenio mais una 
candanga SILVIO pi Quii- 
1». Ieegis ramo. com saus- 
ração O «ejegrama, e O 16 
Lá aavento, 

FESTA F 
DA per 
CERVEJA 
AINDA 
NÃO 
APURADA 

A diretoria Co Lions Clu- 
be vem ainda processando 
a elaboração dos acértos de 
conta, par: apu ar a renda 
ca I Feita da Ce:veja. Cal- 
cula-se em cêrca de 3 mi- 
lhões de cruzeiros liquidos 
o resultado da festiviinde 
que, a propósito val ap'e- 
rentar moção de aplausos 
a” LC prudentino e a Cia. 
Antártica Paulista faca 
aquela realização. 

AJEP 
COMEMORA 
SEU 1 
ANIVERSARIO 

Pela passagem de seu I 
anive.sário, ocorrido no úi- 
timo da 14, a Associação 
3. Juventuce  Evangélca 
Prulesti.a, prog amou e 1êz 
efetivar no tran.corver qes- 
ta semana ex.enso progra- 
ma comenorático à efem- 
ride. Tôdas as manhãs tea- 
lizacam-se n:s deze-dências 
da Igreja Metocisia, Cultos 
Matutiros, sendo que n> pº- 
ríoo notumo Culto: foram 
fetos nas dveras Igrejas 
Eva glicas da cidade, 

Encerranco es comemora- 
ções da semana, Jogo mais 
à noite, na Faça Ncve de 
Julho, se-á rea]: mons- 
truo-a “concentração evan- 
gelística, contindo com nú- 
meros e-pecials de música 
sacra, poesias, testemunhos 
e a pa'avra do pastor Geral. 
do Estéve-. A Rádio Dfuso- 
ra transmitirá tal aconteci- 
mento. 

    

HLV 
VEM 
DA 
TRES 

É esperado em PP no p'ó 
x'mo dia 3 de outubro o de 
putado federal Lacorte Vi- 
tale. Posive'mente com no 
ticas ofici-is acerca Ce de- 
talhes ajusivos à ponte só- 
bre o rio Paraná. 

        

  

    

  

DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEUI 
      

   PARA O LAVRADOR! 

POLYRAM 
COMBIº 
o mais nóvo 
fungicida orgânico 

COBRE AZUL 
CUPRA-VERDE 
fungicidas à 
base de cobre 

KUMULUSº 
acaricida e fungicida à 
base de enxófre coloidal 

PERFEKTANº 
inseticida à . 

base de Lindane 

DICARBAM 85 
o moderno 

inseticida orgânico 

   

     

    

    
    
    

     

am. 1 
produtos distribuidos pola 

QUIMICOLOR É 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS QUÍMICOS 

S. P.: Av, São Luis, 86 - 40º and = C. P. 5487. 
RIO: Rua Dom Gorardo, 48 = Qº and = C. P. 158 

— — — DICIONÁRIO — — —— 

HUMmOriSTIco 
Compilação de FOLCO MASUCCI 

Compilação te FOLCO MASUCOI 
A — E a Tôrre Elffel do alfabeto (Anônimo) 

ABDICAÇÃO — A+, pelo cunl um cobean> demons- 
tra ter percebido a tempe"atura arden- 
te do troro. (A. Bierce). 

  

ACUSADO — Ganha-pão co Juiz (Gecrges Docquo:s) 

AÇOUGUE — Os açougues modein-s são como os ve- 
Aiectioos— diodios U5Do 40 Que vadias 
(Anda-mo), 

ADSO — O mais feliz dos homens. Não teve sogra. (5. 
Johnso..). 

ADVOGADO — L' um homem que saiva 05 vis qo veis 
do immigos os guard. paca 5. 
Brougham), 

ÁGUA — Um fluído usado para lavagem, Tem havido 
também quem a bêba.. (Celt). 

tos 

ALFAIATE — Um negociante que «toma moecidas» 
para não ser pago. (J. Mcy) 

ALIANÇA — Sisal que Ird'ea acs cel'batáros que o 
«caminho está livre». (André Mycho). 

AMANHA — A palavra dos preguiçosos (Chr. Weisse.) 

eTore Leto oa 

É Atenção: Moças e Repazes 
é LIRMA La 5. PAULO an? LIANDO SEU QUADEO DE «UNCIONARIOS PRECISA DE 5 MOÇAS E 10 RAPALES DE BOA APARÊNCIA PARA TRAGALHAR NO DEPARTAMENTO No 17. TRATAR COM SNR. 

ELIAS À RUA SIQUEIRA CAMPOS N.o 576 
; PRESIDENTE PRUDENTE, 

AMIN ZOTOTOTO TOLO TOTO 7a 
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1-1502 

  

O IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 30 do cetembro de 1.084



T6PICOS OS JORNll REGENTE FEIJO' (De> 

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 
corre.p0ndente-) - :Publi­
cou 0 o.o.; d~ ·1-9-64, o p.o- · 
jet~ do deputiC:o · Vi :mcrsco 
Franec-, .. transformando a 
Escola Normal e Gir,ásio El­
tat.ual,. em «COLÉGIO ES­
TADUAL». TraLa -~ e de ~pi­
ração antiga eos e3tuj:mtes 
dJ.. cidade e de comunas vi­
zinhas - Anhuma,, India­
na, Taciba e Caiabú - que 
ficarão be.,eftc!ados com a 
1n rolução dO ciás.sico e cl­
entífico, nã0 mais precisan­
do viajar pa.::i. Pres!dent~ 

Prude.'lte. Só Regente Fei­
j::;/ possue, a.ir.da, 46 alunos 
matriculac!os em Ptesidente 
Prucente. 

Ninguém sabe, até hoje, 
o que seja a f~licidade, Vo­
cê passa por um moceque 1u 
rua Vai ver, o mclei.ue es­
tá feliz, êle tem, talvez, o 
dom de ficar co-.tente con­
sigo me,;mo, num instant~. 

numa hora. em uma f:a;:ãn 
qualquer da vida. Em wa­
trapartidl, você pas' a pelos 
Santos Vahlis, ou pelo Chi­
quinh:> Rodrigue3, do Ban­
co da Lavoura. Pode ser que 
os homens estejam com pro­
blemas que, expreljso:; em al­
guismca, preclsem C:e mais 
casa do que todo3 os can­
dangos de Brasília. E' assim 
a vida. Mas ninguzm suspei­
ta que seja assim. Todo mun 
do imagina que uma Br:g,t­
te B1rc!ot tem ob .igação 
moral (e contratual) de ser -
feliz. Que ~eu café cem lei­
te na cama deve ter o gôs­
to dos néctarés e ambrós!Y.ls 
consumidos por Af.codite. 
Mas a realidade é que tam­
bém n0 café ói Brigittc Bar.:. 
dot algu€m -po~~er esqueci­
do de botar açúcar. No ca­
fé cu no camkho que el::i.. 
percorre. 

Pimplnel-a. E3cm·Jate 
O JORNAL - RIO - GN 

Fol nos tempos do Sr, Ge­
túli<> Varg1113 que começou a 
~ uso corrente a palxvra 
«lub;irão», com que as vitl­
m:i.s dos a.ç:unbarcadlres 
lhes estigmatizavam a vora­
cidade. O têrmo adquiriu fo­
res oficiais, C-Om essa signi­
ficação, h:i.vendo figur;4dO 
me.mo na.lJUe}a famosa ora­
ção em que o falecido prc­
aide te p ·oc!amou sua deci­
&ã0 de arpoar tubarões e 
não de pescar sartlinha~. De­
pois, houve 0 sulcidio, hou­
ve o «rctômo», houve o Sr. 
iJusrelino - e os tub.::1ões 
coml'nuam, caoo. vez mab 
gordcs e mais famintas. 
CORREIO DA MANHÃ DF. 

Qualquer festa. agora é 
puxa.da a c:wiskyes> cnis­
simos, importados p:)r um 
pais pobre, orde não f::1lta 
a cacha9a.. Acontec:e, por~m. 
que não serã por i-so que a 
gente vai anc~ar pra trr~s. 

Atrás deve f!c?r 0 fundo da 
casa, o fUndo do quintal e 
0 furdo da calça. O m:i.ls. é 
pra frente; porém, devagiu·, 
porque, depressa só deve an· 

em 

dar quem te:n dor de barri­
ga. e mullli:::r feia. 

Jol?.i:J:iim Joi.6 
FOLHA DO POVO - GliA­

XUPE' - l\IG -

O sr. Emile l\leyer, d.ire· 
ter-gerente da Nestlê, afir­
mou que <> leite das vacas 
br:tâleiras 6 mu.it0 melhor, 
so::> qu:::lquer asped;J, que o 
llas va.. as suíça.:;. Por Unl.\ 
razão mui~o simples: ·a; vn · 
c•as s:1íças p::i.-sam, pel.:J me­
ncr.;;, 6 me,,es estabula.d.is, 
nJ;mentcndo-se <;<lm ra!;ã.o 
artificial, a0 p::i.~o que as 
vaca- bt'asilciras ccmem c.i.­
pim e não há 1 enhuma r!l• 
ç!\'l c:ipaz de substituir essa 
grnminea. 
REVISTA PN - RIO - GN. . . 

. 
- Monteir0 Lob ~ to ~dablã es­
crever para a . gente miúda. 
SUJ. linguagem é clar" e a­
ce~sivel_ - Seus n11:>st"ntivos 
r<í"' meri;Hanos. Quardo se 
refere a um Iio, 0 meniuo 
ent~nde. Nã0 usa ajje:ivos 
e:np-:-.'.ados, ch•ma as co:sas 
ilór -suas- denominações co­
mu:. s. Não acontei:e o mes­
rn0 com inúmeras revi;tas 
supost:lmênte «infantis» que 
folhea-nc1:l. Quanto3 têrmos 
difíceis. rri!!õmo para um a­
dulto c~e cultura mzdia! E 
ii:so, se ficarmo> sõmente no 
tnre:o d 1· linguagem. O ter 
reno moral pode s:r alvo de 
mui~::is criticas construtl­
i:a: ... 

B:l.rbosa Viana 
DIA.RIO CARIOCA - RIO 

PREFEITO 

PENSA 
MUDAR 

TRAJETO 
A a.prGximaçã.o de novem­

bro, quando i::e comemor:i o 
fila de FINADOS, o prefei­
to FL cuida de apresentar 
cond:gn; me .. te a necrópole 
L'.!fl Dota-a de moderna· 
faeha:ia, com lnsta!ações sa • 
ili.t.lr!as para homens e s3· 

PRES.PRUDENTE - O 
prefeito FL coniirm~u pN­
tea..ler de tio ae aUÇJlll lt!•n­
Po .con~u uir sani.ai10_, p ta 
o Grupo_ !$coiar <ir. José 
l<'óz, ii.rav,s do Gov&rno Es­
tadu~l. Dis~e Já mant:!r en­
tcn; ... J.m~nl 'S na Se c retar~a 

óa Educaçao, p::ira libera!;ão 
de ve. ba. nês:;_e sentido. 

· Sext?.-feira, por volta das. 
10,:lu horas, na conuuenc1a 
das Averu<ias Wa..luug·tc.n 
Luiz com a. Coto .. el _.y,,,ncon 
de.:;, uma carroç.:i. e ti açao 
animal, ditigiC:a per Luiz 
Fr _nc1sc0 dos Santos, me­
nor r e;;idelll'.! cm Teodc;ro 
Samp:\Ío, ~em habilita~ão 

abalroou uma perua Kombi 
de chapa 1-52-59-66, d1rigi­
.:a per José Oliveira Aguiar 
residente em nos:a ciJade. 

Nã0 houve vitim:s, se bem 
que cs dar os mate· iais fo­
ram da rela.tiva. monta. 

todos os veículos 

MERCEDES·BE~Z 

Educação 
& 
Ensino 
. • ""' 

P -o L í e 11 
, . Cêrca da-. 21,33 horas de 
qUJ•4U·•eu~, na l'.Ua :S1•\l,Uel­
J:4 t,_mp.;..;;, o sz. 1t..u • .i~; 0 ue 
T .. l, de.ier.u sw:os e pen :i­
P~~ em \i·.;UJ.Cla. A . dr.o A­
uJu.sco, reâ•Ueute à .l Wl Frl!.a 
C!.>eo GJu.a. t, 362, por i.i.•­

tlivos ue que, seu i.a.Ulo ten­
do tentadv i:.ev1ciar 0 filho 
da v.:tima. Quanda esta lile 

· chmura a a e ~ foi ag.e 
dida. l'rovidenc.1a;> fJl'alll 

tomadas pelas autorid.a.de.J 
polkfais. 

o mesmo padrão 
de qualidad~ 

e ·de técnicà 

-· ®HO.,. vefcui. 

Mercedes-Ben1 paro codGJ tarefa. Caminhões paro todo• 

os tipos de cargo, paro tronsperte de terra, de pedros. 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrcda • 

de clima Ônibus dê vóri01 tipos. Todos os veiculo. . , . 
1nsuperave1s 

• 

Mercedes-Benz opre!>entam o mesmo excelente padlão 

de eficiência, e contam 11om o coloboroc;ão especicd do 

SOFUNGE, ,que forn11ce 01 peços fundidas vitais. desses 

•e leu los. 

MERCED 
&ua ba• •••••&• em 

S·BENZ 
ciualcau•' •••••d• 

11m1 Indústria a HNlco 

da lndú!.irla brasllelr• 

• 

PRES. PRUDENTE MUNDO CURIOSO 
t\.iu ·r,o D.Q., de 16 IJ:-64, 
publicaçã0 do adicional· por 
tempo t.e ~erviço, em favor 
'de Ferdinan:lo Rcque, Sei'­
vente, C-nt1nuo e Porte. 'l'•J 
- lo'.•'do na Delegacia de 
E.,slno local. 

Flagrantes 

PRES. PRUDRNrn 
D:ntr0 em b1eve a pr1Jfe ~sô -

1 a J upy. a da CttilJta l:u·­
conde;; lançará :por uma t.a.s 
emis;ôras da ciu.a<le um pro­
gr:i.ma que VErs.rá scbr" ~A 
Histõr:a da Histor1,a de P. 
Pru:lente>. Aos educandC·J e 
edu~a 1 ores C:o.3 r.osrns dias, 
re.comenamos a audição. 

SANTO ANASTACIO 
A <..am..tra. J.u-Ucipa.I an::s­
tac1a.ria manaou in:ierir em 
ata veto de louvor a.· Co!e­
g.o l.sta.dua! e L_colá l'wr­
mal face à magninc1. ap~e­
rn., taçào com que se houve, 
e a su1 fanfa..r, a, ncs fe.>­
tejos <-a St;mana. êa bit. ia. 

te no me~mo bairro, t8lldo 
e3t.a. ~cfrhlo leves ferimen­
tc.s. O fat.J, foi leVl!JàJ ~ co 
nile:!.!me f<> do Delegado Ad­
jun 'u de Po1.icia, para. que 
p ',denclas fossem tema.­
das, 

Kosino Hama.sa.kf, resi­
dente nc- E \.ajo do 1-aianá, 
a :r igir~ 0 um auto czminhão 
de carga, d:! placa 23-88-32 
colidiu com um veiculo par­
t icuhr de placa 1-52-51-00, 
dirigit'lo por Marcos Anto­
nio do Carmo. O acidente 
c-co:-reu quinta feira, por 
vclta d :s 19.45 hora3, na 
Rua Major FelLC!o Tarabay. 
Não houve vitimas e <ambas 
,~,g pa•tes ertraram em acõr 
do conciliatório. 

11.. palavra SALARIO de­
riva (.a ii..1 •• Y• a ::.AL. Apa-
1 ~1 tE_-.1,, .. 1e, -ªo s" e ro::i.u­
<..ª .• a1gw11a enixe lL< a e ou-

. i. :J. e wJ.. ~ys 0 ca_o e que 
o SUJ, a._uga.iu1:: .. L-, CL"a 1..,., •• 

cu como mc·o de p:ig·.im:;11-
to, da1 a palavra sal~io. 

t •. 
cozn HA E ORGULHO 

....; ... 1 ·' 11 : 1 1 • 

Qaai é, na ~ oPini.ão, o 
P-L <s.ue po..,,u. 0 Ill<liS ele­
vado ;...ivtJ \.Ui-u..al, o mais 

all~ 'teor ?e v.da, a.s pdsa. 
ge.us ma~ baUls, as mu.ll1e­
JeJ ma.is gr.ii.io.,;us, a mLil\Or 
00~.ii e o uia.i.;. pi-.,fu.ndo 
c.rgu.ho? Es ~ p::?rgu ta foi 
101mu.ad.i. por entrevlstadu­
:res do Ins ~tuto F~ :m.ces em 
uma t>o-ld.Jgem da opm.ão 
pú..>.lca., a grupos de pes.so.:is 
resiàentes em H grande3 
<:idades: Ate as, BerL.m, Co­
per:1Jl.gue, He.:V..;;~,, Joa.."les­
burgo, Nova Delhl, Nova 
Iorque, Chic.igo, Sã.:> Fran­
c!.sco-, O olo, Amsterdam, Sto­
colmo, To"-Onto e Viana. Os 
entrevistados atribulram à 

OO!>PERA TIVA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPA.'NEMA - Presidente Prudente 

CQNVOCAÇAO 

CONVOCO a to1os os as· 
sociados cooper .;. l.O.S, em ple­
no goz.J oe beus du e1tos as­
soc:;at1vos, Pata ~111p,u·ec·I!· 

rem à As.:embléia Geral 01·­
dL.a1 ia a rea.11.ZJ.r-se n0 ~ia 

2G c.·e s etemb. o de 1Y64, com 
inicio ã.s 14 ho' as, tea:iu por 
ce...e as depenàêncJ.as dJ. As• 
socíaçào ~ural t.e J:>res. J:>ru­
dente, situada à avenida 
Waihingtou Luiz n.o 4Gl, 
de aco1do cor.a o ar ~i g;:> :.:s 
combina~o c c-m o artigo 29 
e seu parágrafo único do 
E.;tatuto S-cial para (.ellb~­
rar sObre os :;eguinws cl.$Sun 
toa: 

.. '"""• 

1.o) Aprovação das contas 
e 1eutui1' relativos ao 
a.no cie 1~3. 

2.o) hl.e.çao do Co.&elho 
Fisca.I.. 

3.o) litmais assuntos de in­
te. to.;;,e eia 11oc1eJaae e 
dos senuo1e.s a>-oci:.­
aos. 

4.6) :bigam ento cos juns 
-p~to.ist .·3 no a.rügo 51 
üOli ei.iatuto;> e u,,.,, so­
bra.s uqu1uas ven.t1ca.­
das em lliüa. 

Pres. r·i·u.Jen.e, 16 de i9"­

temb o de 1.964. 
(as) JO~.E' .\JE SOUZA 

UlS - ITesideate 

Fra-tÇa a.1 mulheres ma:.s be 
bs e a melhor cozinha; aos 
Estldos ·Umd03, coube o 
mals elevado nlvel cultural 
e tambem <> mais alto teor 
de vida.; à Swca, as p:iisa.-
l!'êm mais hêkc; e Õ. Ingla­
terra, 0 ma!lg profululo or~ 

gulho nlP.u~ ai. 

EM PEDThlONTE DALIFE, 
ITALIA, alguns mfdlcos .su· 
bm~tcram Adcolorata Car­
bonelll, de 52 a.nos, a uma 
llltf>rvençao cirurgica, reti­
raram do seu estômago um 
gro:.so me.lho dechaves, -fi­
caram sabe:cdo pelas decla.­
raçõe3 da própria operada 
que e1a havia engcliao a.a 
chaves, a fim de tmp1!d1r 
que o . seu ma.tico abrisse 
um guB.l à&-comidas on e es 
tii.va.m as eccnomlas do ca­
sal. 

NA RUSSIA, scgu. do 111• 
form.içôes veicu.lac.a.a.> peJo 
Jornal da juve.P-tude comu­
t.lsta, Sa.i.dat Adkalimova, 
espezta habitante de uma. 
l~inqua república sovieti· 
c:a, ~-ilagra.nte d.e.;trespe1to 
1\8 l~ e co.siwnes loca.as, cai 

seu :..uas fLUJ.ar.s C.Jmela., Na.­
sar1:, Tovman e Caipu qua-
1:orze veze.11, consegwndo vul 
tasc.s ttotes de cada matrt­
mo io a.uteã que as sua.. o­
per.i.ções ca. amenteira.s fos­
sem de.sc.Jbe!tas e interrom 
Pldas pelas au!ori~. 

1 ~ 

E~\t SYDNEY, .A USTRA· 
LllA, Colin Lindsay, acu­
saC:o cie viver à cu..ta da es 
pôsa, que fazia o po:sivel 
para sustent1~10, argumentou 
càndi:iame.;te num tribunal 
que não podia. trabalhar, 
Pois era obrigado a ficar 
em casa pan cuidar do filho 
do casal, e trocar-lhe as fral 
du. 

Declaração 
Yo.Jhio. Islúhata., nltura1 

de l< 'UKushuna-Ken (Japao) 
onde nasceu a l.o de março 
de .1.:iu.:s, Ulllo de 1:»111~'4e1-

:man Lsh.hd.ta. e Ge (.()lla ~t 
sú Ismnai.a, de<:lara pari. 
os c..ev1do.> fins e eieitcs de 
dirt itos que p~rdeu sua .:er· 
tiLào e.e .t<.eg..stio· de ext1a.n­
g?uo mo-..e10 2J, s:cb n.o 5.724. 
expeaicia p ... a J.Jeieg a.e.a .tte­
g .onal Oe 1-oli~ia de Pres. 
l'- lAd~nte,em 2lS de ju.Jio 
de 194u. 

D.:~ia1·a outrossim que di­
to cerlidáo fica. sem efeito 
por e., li~ r p1ovidencian;io a 
repart.çao competente uma 
s egunda via. 

.l:'rZ:s. p, udente, 18 de ge­
tembro lie 1964. 
1964. 

(as) YOSHIO ISBIHATA 
f:i..u__ 1-1~ 
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Compilação de GA! 

Ninguém sabe, até hoje, 
o-gue seja” a felicidade, Vo- 
cê passa por um moleque na 
rua, Vai ver, o moleque es- 
tá feliz, êle tem, talvez, O 
dom de ficar contente con- 
sigo mesmo, num instant, 
numa hora, em uma fração 
qualquer da: vida: Em coa- 
trapartida, você pasta pelos 
Santos Vahiis, ou pelo Chi- 
quinho Rodrígues, do. Ban- 
co da Lavoura. Pode ser que 
os homens estejam com pro- 
Plemas que, expressos em al- 
garismes, precisem Ce mais 
casa do que todos os can- 
dangos de Brasília. E' assim 
a vida. Mas ninguém suspei- 
ta que seja assim. Todo mun 
do imagina que uma Brigit- 
te Bardot tem obrigação 
moral (e contratual) de ser 
feliz. Que seu café com lei- 
te na cama deve ter o gôs- 
to dos néctarês e ambrósias 
consumidos por  Afrodit>. 
Mas à realidade é que tam- 
bém no café da Brigitte Ba"-. 
dot alguém pode-ter esqueci- 
do de botar açúcar. No ca- 
fé cu no camirho que ela 
Percorre. 

Pimpineta Escarlate 
O JORNAL — RIO — GN 

Foi nos tempos do Sr, Ge- 
túlio Vargas que começou à 
ter uso corrento a palavra 
«tubarão», com que as víti- 
mas dos açambarcadores 
lhes estigmatizavam a vora- 
cidade, O têrmo adquiriu fo- 
Tes oficiais, com essa signi- 

ficação, havendo figurado 
me-mo naquela famosa ora- 
ção em que o falecido pre- 
side. te proclamou sua deci- 
são de arpoar tubarões e 
não de pescar sardinhas. De- 
pois, houve o suicídio, hou- 
ve o «retôrmo», houve o Sr. 
Juscelino — e og tubrrões 
conYnuam, cada vez mais 
gordos e mais famintos, 
CORREIO DA MANHA DF. 

SPAR DE ALENCAR | 
dar quem tem dor de barri- 
ga e mulher feia. 

Sosguint Josó 
FOLHA DO POVO — GUA- 

XUPE' — MG — 

O sr. Emile Meyer, dire- 
tcr-gerente da Nestlê, afir- 
mou que o leite das vacas 
brorileiras 6 muito melhor, 
sob qualquer aspecto, que o 
das vacas suíças, Por uma 
razão muito simples: ag va- 
cas suíças pa-sam, pelo me- 
ros, 6 meses estabulad:s, 
alimentendo-se com - ração 
artificial, ao passo que as 
vacas brasileiras comem ca- 
pim e não há renhuma ra- 
ção capaz de substituir essa 
greminea, 

- REVISTA PN - RIO - GN. 

  

” Monteiro Lobsto 
crever para a gente miúda. 
Sua linguagem é clara e a- 
cessível “Seus cubstantivos 
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REGENTE FEIO” 
corre:pondente) Publi- 
coi q D.O., de 1-9-64, O p:o: 
jeto do deputico Francisco 
Franee, . transformando a 
Escola Normal é Ginásio Es- 
tacual; em «COLÉGIO ES- 
TADUAL?>. Trata-se de áspi- 
Tição antiga cos estulantes 
dz: cidads e de: comunas vi- 
zinhas — Anhumas, India- 
na, Taciba e Cajabú — que 
ficarão beeficiados com a 
introdução do clássico e ci- 
entífico, não mais precisan- 
do viajar pais President? 
Prudente, Só Regente Fei- 
jo' possue, airda, 46 ajunos 
matriculados em Fresidente 
Prudente. 

(Do 

  

   

  

  

PRES. PRUDENTE — O 
prefeito FL confirmou pre- 
tender dentro de algum tem- 
Po-construir saniarjos pata 
o Grupo Escoiar dr, José 
Fóz, araves do Govêrno Es- 

Disse já manter en- 
tencjmentos na Secretaria 
da Educação, para liberação 
de ve-ba: nêsse- sentido, 

   

    

Educação Pg 

Ensin 
cm os Sg 

  

PRES. PRUDENTE — 
“riu ro DG, de 16-%-64, 
publicação do adicional” por 
tempo ce serviço, em favor 
“de Ferdinando. Reque, Ser- 
vente, Contínuo e Porteiro 
— loirdo na Delegacia de 
Essino local, 

PRES, PRUDENTE 
Dentro em breve a profe:sô- 
ra Jupy-ã da Cuana Mar- 
conde; lançará por uma cas 
emissôras da ciaade um pto- 
grama que vers-rá sôbre «A 
História da Historia de P. 
Prudente». Aos educandos e 
educadores cos rossos dias, 
recomenamos a audição. 

  

SANTO ANASTÁCIO — 
A Camara Muiicipal anis- 
taciana managu inserir em 

áia voto de louvor ao Cole- 
go Estadual e ki.cola Nor- 
mal face à magnític: apre- 
se. tação com que 5º houve, 
e a'sua fanfara, nos tes- 
tejos ca Semana ca Fát-ia, 

CURIOSO 
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— O sÓ ia 
O PREÇO DO sai 

A palavia SALARIO de- 
riva ca paiva SAL. Apa- 
rentemcine, não se Vê Teid- 
Sã: alguma entre Uma e ou- 

. Wa cora. Mas q cas 
o sal, aMgúmento 
€o como meio de pagamsn- 

     
  

   
nos, Quando se 

refere a um rio, 9 menino 
de. Não usa adjetivos 

  

co- 
mus. Não acontece o mes- 
Mo com inúmeras revistas 

uas- denominações 

supostamênte fantis» que 
folheamos, Quantos têrmos 
difi ritemo-para um a- 
dulto ce .cultura«média! E 
isso, se ficarmos sômente no 
terrezo dá linguagem. O ter 
reno moral pode ser alvo de 
muitas críticas . construti- 
vas 

  

   

  

  

Barbosa Viana 
DIÁRIO CARIOCA — RIO 

PREFEITO 

PENSA 

MUDAR: 
Qualquer festa agora é - 

puxada a «wiskyes» csris- 
simos, importados pºr um 
pais pobre, orde não falta 
a cachaça. Acontece, porém, 
que não será por i'so que a 
gente val andar pra trás. 
Atrás deve fic:r o fundo da 
casa, o fundo do quintal e 
o furdo da calça. O mais, é 
pra frente; perém, devagar, 
porque, depressa só deve an: 

  

  

em 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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TRAJETO. É 

  

bro, quindo se comemora o 
tia de FINADOS, o ptefei- 
to FL cuida de apresentar 
condignimeste a necrópole 
loccd Dota-a- de moderna- 

fachada, com instalações sa 
nitárias pará homens e sa- 

Sexta-feira, por volta das. 
10,2) horas, na contweência 
das Avendas Wa-hiugten 
Luiz com a Coro-el Marcon 
des, uma carroça ce tação 
animal, ditigica por Li 
Fr-nciscy dos Santos, me- 
noy residente em — Teodoro 
Sampaio, sem . habilitação 
abalroou uma perua Kombi 
de chapa 1-52-59-66, dirigi- 
ca por José Oliveira Aguiar 
residente em nos:a cilade. 

Não houve vítim:s, se bem 
que Cs daros materiais fo- 
ram de relativa monta, 

    

, telefone, luz elétri- 
ca, e água encinaca em 
quase tôias as quadras, aléia 
de instalar uma ampla cai- 
xa-d'água, junto 29 «C.u- 

» Todavia, as prov: 
dências não <ssam ainda. 
O chefe do executivo está 
planejando fazer com que 
o tráfego até o cemitério se 
-precêsse pela avenida Coró- 
ne! Mircondes, operando o 
calçamento Ce uma-das ruas 
do jardim Bongiovanj, com 
acesso ag  <«campo-Santos; 
Embora O tempo seja exíguo, 
T'L pensa poder ofscocer ain 
da mis essa facilidado nos 
prudentinos. 

  

      

todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

Mercedes-Benz para cada tarefa, Caminhões para todos 
Os tipos de carga, para transporte de terra, de pedros, 

ou de aço. Cominhões para qualquer tipo de esireda e 

de clima. Ônibus do vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece as peças furididos vitais, desses 
veículos. 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa estréia em qualquer estrada 

SOFUNe: 

* que desconhece » autor, 

ums Indústria a serviço 
da Indúsiria brasileira 

POLÍCIA 
«-Cêrca das 21,89 horas de 
quiuta-íere, na Kua Siquei- 
xa Campos, O sz. Aug do 
T.l, deferiu sucos e ponta- 
P-s em wanda A dio A- 
nhasco, residente à tua Fraa 
cisco Goulnrt, 362, por mv- 
Wvos de quê, seu filho ten- 
do tentado seviciar o filho 
da vitima. Quando sia lho 

* chamara q ate ção foi ag-e 
dida. Providencias foram 
tomadas pelas autoridades 
policiais. 

Sadao Funada, residente 
à Avenida Washington Luiz 
1078, comp-receu à Regio- 
nal, - prestou rueixa do fu 
to de uma bicicleta, de mar 
ca Morark, de côr preta, 
com frisos, brancos, 
talão, aro 26: Alegou ainda 

ou 
autores do furto em questão 

tendo “como local a Vila dos 
Eucaiptos » prostituta Mar- 
lene Siqueira, por motivos 
de someênosçimportã cia a- 
grediu a Ana Lopes, residen 

Há um veículo 
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COOPERATIVA DE LATICINIOS VALE DO 

te zo mesmo bairro, tendo 
esta sofrido leves ferimen- 
tes. O fato, foi levado «o co 
nhecme to do Delegado Ad- 
junio de Policia, para que 
P ovidencias fossem toma- 
das, 

Kosino Hamasaki, resj- 
dente nº E-tado do Faraná, 
dirigindo um auto ciminhão 
de carga, dº placa 23-88-32 
colidiu com um veiculo par- 
ticular de placa 1-52-51-00, 
dirigido por Marcos Anto- 
nio do Carmo. O acidente 
Ccorreu quinta feira, por 
vclta d:s 19,45 horas, na 
Rua Major Felicio Tarabay. 
Não houve vitimas e ambas 
es partes ertraram em acôr 
do conciliatório. 

O EOTOTATOTOIOTOZOTOCOLOTATALOTOTATOTETATATOTeTATOTA Tate eta Te greza 
ES 
% 
be] Bo a & “ 
x E By 

  

to, daí a palavra salário, 
leia, rea 

COZINHA E ORGULHO 

[Sra 

Pis que póssui q mais ele- 
vado ivei cuiaral, o mais 
alto ieor de vida, as puisa- 
Bonus mais belas, as mujne- 
tes mais graciosas, a melhor 
Cozinha e o mais profundo 
orguho? Esta pergu ta foi 
tormuad, por entrevistado- 
res do Insiituto Francés em 
uma soldagem da opinião 
Pú-.ica, a grupos de pessoas 
residentes em 14 grandes 
cidades: Ate as, Berlim, Co- 
Pperrigue, Heis; moames- 
burgo, Nova Delhi, Nova 
Torque, Chiezgo, São Fran- 
cisco, Oslo, Amsterdam, Sto- 
cclmo, Toronto e Viena, Os 
entrevistados atribuiram à 

    

. COMO 
EVITAR 
[| 

de sangue e a seguir soro glicosado. 
CUIDADOS 
Se a criança tiver diarréia, ou estiver vomitando muito, os 

pais devem dar-lhes urgentemente água (fervida e depois es- 

friada) e chá à vontade; não dar alimento algum; levar a 
criança imediatamente ao posto de saúde mais próximo. 

Nos dias de calor, as mães devem constantemente dar água 
às crianças, e mantê-las com pouca roupa. O agasalho exces- 

“sivo provoca perda de liquido pelo suor, podendo ocasionar a 
-desidra'ação. 

E] Para evitar 
& guinte cuidados: 1) 

PARANAPANEMA — 

7) proteger todos os 

a desidratação as mães devem observar os se- 
ferver sempre a mamadeira, o bico, as 

colheres, a chupeta ou qualquer outro objeto a ser usado pela 

criança; 2) ferver a água do poço; 3) tratar imediatamente 
qualquer infecção (dor de ouvidos, olhos ou garganta): 4) jo- 

gar fora fruta e alimentos estragados; 5) não mudar a - ali- 
mentação da criança sem ordem do médico: 6) acabar com 

as moscas da casa, pois elas carregam microbios de doenças; 
alimentos contra as moscas; 

tudo muito bem: frutas verduras, alimentos, roupas e princi- 

palmente as mãos. Ferver as fraldas. 

Presidente Prudente 

CONVOCAÇÃO 

CONVOCO a todos os as- 
sociados coopericos, em ple- 
To goz> de seus direitos as- 
sociativos, para comparece- 
rem à Assembléia Geral Or- 
dicária a realizar-se no via 
26 àº setemb.o de 1964, com 
início às 14 hocas, tendo por 
tece as dependências da As- 
sociação Iural ce Pres, Pru- 
dente, situada à avenida 
Washingtoa Luiz no 461, 
de acôido com o ariigo 18 
combinaio com o artigo 29 
e seu parágrafo único do 
Estatuto S.cia] para celibe- 
a sóbre os seguintes assun 

1.0) Aprovação das contas 
e reiaturio relativos ao 
ano de 1463, 
E.eção do Conselho 
Fiscal. 
Leimais assuntos de jn- 
teresse qa sociejade é 
dos senuoies as.ocis- 
cos, 
Fugamento Cos juris 
«previstos no artigo 51 
G0S estatutos & Was so- 
bras uquiuas verifica- 
das em lvby. 

Pres, rruJen.e, 16 de se 
tembio de 1.964, 
(as) JOSE” LE SOUZA 

BEIS — Presidente 

2.0) 

3.0) 

4.0) 

  

dos a pe] 4 
Qual é, na sua opinião, o 

Au! 
EM SYDNEY, -AUSTRA- 

SOLO TOTOTATOTATO TOTO TeTATeTaCoTaTeTe are ereazerazesr 

dd 

LEIA E GUARDE: 

“DESIDRATAÇÃO 
O primeiro tratamento que se 

faz na criança desidratada é o 
fornecimento de soro. - Quando 
múito enfraquecidas, as crianças 
recebem, inicialmente, transfusão 

  

Flagrantes 
Fraga as mulheres mais be 
las e a melhor cozinha; aos 
Estados -Unidos, coube o 
mais elevado nível cultural 
e tambem q mais alto teor 
de vida; à” Suíça, as paisa- 
gens mais belas o à Ingla- 
terra, o mais profundo or 
gulho nacio al. 

EM PEDIMONTE DALIFE, 
ITALIA, alguns médicos su- 
bmeteram Adeclorata Car- 
bonelli, de 52 anos, a uma 
intervenção citurgica, reti- 
raram do seu estômago um 
grozso molho dechaves, fj- 
caram sabesdo pelas. ciscla- 
rações da propria operada 
que ela havia engolico as 
chaves, a fim de impedir 
que'o seu marico abrisse 
um guaida-comidás onde es 
jeto as economias. do ca- 

NA RUSSIA, segu: do lu 
formições veiculadas pelo 
E da juventude comu- 

longingua república sovieti- 
ca, em tlagrante destrespeito 
às leis e costumes locus, ca 
Scu suas íuhas Comeia, Na- 
sart, Toyman e Caipu qua- 
torze vezes, conseguindo vul 
tosos dotes de cada matri- 
mo io antes que as suas 0- 
Persções ca amenteiras fos- 
sem descobertas e interrom 
pidas pelas autoridades, 

  

LIIA, Colin Lindsay, acu- 
saco de viver à custa da es 
Pôsa, que fazia o po:sivel 
Para sustenta-lo, argumentou 
cândilameite num tribunal 
que não podia trabalhar, 
Pois era obrigado a ficar 
em casa par: cuidar do filho 
ip e trocar-lho as fral    

8) lavar É 

  

Declaração 

Xoshio Ishihata, natura, 
de Wusushima-Ken (Japão) 
onde nasceu a 1.0 de março 
de 4vvs, tilho de Sui.guei- 
man Ishihata e qe cona Kit 
sú Isiinata, declara para 
os cevidos fins e eieitcs de 
direitos que perdeu sua ver- 
ticão ce Keg.strg de extran- 
giro mocéio 20, sob n.o 5.724 
expeaida poa Leregacia re- 
Bional de Folícia de Pres. 
k.udentsem 28 de juho 
de 194u, 
Deara outrossim que di- 

to certidão fica sem efeito 
por est:r providenciando a 
repartção comperente uma 
segunda via. 

- três, Prudente, 18 de se- 
tembro ge 1964. 
1964. 

YOSHIO ISHIHATA 

í 1-1504 

  

O IMPARGIAL PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 20 de setembro de 1,964 

  



«Ata da Assembléia Geral Ext aordinária da Wenceslau Motor 
S/l. lndú Iria e Comércio, realizada em 15 de Julho de 9 4> 

A.{Js 15 (quinze) dias do 
mês de juJllo de 1964 (hum 
mil, nove;.;cntos e sessenta e 
qu-tro), em sua sé<..'e soeial, 
à Av. João Pwsoa, 296 ne;­
ta ciiade ae rres1dente Ven­
ces1au, }l;staa0 o.e Sã.o Pau­
lo-, reururam-se em Assem· 
bléia. Geral Extrao.dL.ár..a., 
os acionistas da. Wenc:e.s au 
Motor SI A. lndústt ia e Co· 
mércio, para, nos têrmos da 
convoc~ão publica.da nos 
dias '· 7, e 8 de julho de 
196' (hwn mil, novecentos e 
sessenta e quatro), resp~ctl­
vamtnte no Uh8.l°io UJ:ICial 
do .hlstac.o de Sao Paulo> e 
no jornal «üa.:..eta. iv.ercan­
tu> como dete- mi1.am as 
lei.s das soc.e,.aaes -anoni­
nima.:;, discutirem os a.sswi­
tos em pauta. Verific.ando 
-se pelo Livro de Pre­

sença, 0 comparecimento de 
acionistas repre;e •. tando a 
totalic:ade elo capital social, 
assumiu •a. presidência uos 
trabalhes d·e racôrdo com os 
Estatutos Sociah., o Dire­
tor Presidente, Sr . Mampei 
Funa.da, que declarou aber­
t.os os trabalhos, convidando 
a mim, Sa.dlo Funa.da, para 
secretário. A seguir, 0 Sr. 
Presider.te aetermincu que 
procedesse a leitu... a do e(l1tal 
de convoc.ação, da pro,po3ta 
da. diretoria. e do resp:::ctivo 
parecer do Consêlllo Fiscal: 
Wencesl.e.u Mc·tor SI A. ln· 
d(lstrla. e Comércio - As· 
~mbléla Geral Extraordiná­
ria - Convocaçao: - São 
.convioodos os senhores ac10-
.nistas da Wencesiau Mot;)l" 
SI A. Indú.Strla e Comércio 
para se reunirem em As· 
sembléia Geral Extraordi.llá· 
na, cJ. realwar-se às la (quin· 
.ze) ho1as do dia 15 de JUlho 
de ll:lb4, em sua seae .SQ\..ia.1, à 
Av. João l-'essoa, 296 i.esta 
cidade- de Ple.;idente Vem.e;o­
lau, a,iun ae ae1•berarem só­
.bre a. seguinte or ...lem 1...0 rua: 
1.vJ To:u1ai-&m conhecimento 
e d~libe.arem sóore a pto­
posta àl DU-etona. com o 
ze_pectívo pa• ecer do Con­
.sêlho FlSCal, relaLivo ao au­
mento do capital da sccieda· 
t.e; 2.0) Deliberarem sõbre 
a rnu:ia~ya da denominação 
soci!a1. <hi. .sociedade; 3.o) Al­
teraçâo dos Estatutos So­
ciais; 4:.o) Eleição da Dire­
Jorta e Consêlbo Fiscal e fi­
xação de seus respectivos 
~en.ei eAos; 5.o) Outros as­
-suntos de interêsse socle.1. 
Presi:len.te Ve:.ceslau, 26 de 
junho de 1964. a) Miampel 
Funad& - Presidente. A 
seguir, aincu por determi­
m çã:o do Sr. PJ'esider. te, 
proce:li à leitura da propos­
ta da Diretoria, que é do se­
guinte teôr: Proposta. da Di· 
retorla:- Dado às mut3ções 

cdertva:las da conjuntura eco 
nõmico.financeira. e 0 desen· 
volvimento sempre crescen­
te de no.ssa. ~ocieea~. ' Di­
retoria da Wenceslau Motor 
SI A IndústTi3. e Comércio. 
com. se:ie à av. João Pessoa, 
296 nesta ci<lade de Présl­
unte Venceslau, Vem $U9· 
)ll.eier à ap-ecla!<âo dos .1:e· 
Moreis acionistas, a presen· 
tq proposta de aumento d& 
~'aPital, de or~ 8.000.000,00 
(oito milh~ d'e cruzeiros), 
para Cr$ f>0.000.QOU,OJ (cin­
qu'enta milhões de C• w;~jrosl 
~la emissa0 de 42,000 tqua­
. rei}~a e c.'Ua.:i mil} ações ot·~ 
,d.iná+i.as ou comuns ao por­
iador ou nominativa.s à op­
ção dc-s pgssuidores, no va­
lor d.e Ci~l.000,00 (hum mil 
Cl't!Zeiro;;) cada uma, perfa· 
zend0 o a.um~nio propôsto 
de Ci$ 42.000.000,00 <9ua­
:rcnta. e dois milhõe5 '1e Cl'lJ• 
~irç-s >. a ser integraliza~ 

.tobal ou parcialmente. em 
dinheiJ'o ou em cré<lito de 
.acionistas na sociedade, res­
·saJvando o ireito de prefe­
rência. p revisto pelo artigo 
111 do Decreto-Lei n.o 2627 
d'a 26 de setembro de 1940. 
Submeter ainda à. a,pre· 
ciaç:.ã,o da Assembléia Ge. 
ral, a muda.r.931 d& de· 
'1Cminaçã.o social da Wen­
ieeslau Motor SI A. lnd'Ú<tria 
e Comércio, para. cFunada 
SI A. Coméreio de Automó­
veis•, com sede à. iav. João 
Pe.ssoa, 296 nest;a ctdaçle de 
P .resiC.ente Venceslau. Esta· 
ro de São Paulo. AproV ·l~ 

.es~ ptopostas pela Assem­
,bléla. ~ral 1 com a presença 
.de acioni&ta,s representando 
a totalidade do capital so­
cial deverão ser alterados os 
Estatutcs .Social.:;, em <i·iver­
sos artigos, cujo p. ojeto em 
s,eparado · acham-se à dlSPÇ>­
!lição e.os senhotes -acioriis· 
ias. Para manifestar-se sõ­
bre aa propos•ll.9, a Direto­
.ri3. solicitou do Con.:.elho 
Fiscal, o . pq.recer que deve­
rá acbmpanha.r esta propos­
ta. P·esidente Venceslau, 2 
de junho !.le 1964, aa.) rMam· 
pei Funada - Presidente. 
Motoharu Funada Vice-Pre­
sidente, Yoshiyuki FunJda 
Diretor Superintendente, Mu 
neyuki Funa1a - Diretor 
Comercial, Mitsuo Mizobuclú 
- Diretor Gerente. A seguir 
procedi à. leitur,1. do parecer 
elo consêlho Fiscal, o qual 
6 do seguinte teõr: Oa mcm· 

bros do Cons lho hscal d'!l 
\ r t.-•Ct:.:.t.o.U ~.Lu..or l::i/ A. ln­
dustria e Comdct0, com se­
de na c1da.Le de .t"res,_ente 

enceslau, Estado de S. Pau 
lo, a o.V. Joil.J· re-soa, 296, 
no exsrcíclO e.e suit:. li"'-!'-'ul· 

çõe3 lega..s e e.:n.a .. ui.á11as, 
teii-·0 eX:aminado <..e.ida.men­
te a proposta da l>l•eto.ia, 
data:la <ie l:l 1..e junho de 1964, 
refare.nte a.o .. wnento -e.e La­
Pltal de Cr.) s.ouu.uuv,oo lei­
to milhõe.:. de cruzeirOs para 
Ct~ :>u. 000. liOO,OU ( cinquen­
ta m.lhões de cruze ros) pe­
la e:m.U:sã.o de 42.000 (qua· 
renta e duas nü1i .1,,.0~ .. .,,•·­
<linárias ou c:::mu;:s, ao por­
tador ou nominativas, do 
valor nominal e.e Cr$1. 000,00 
(hum mil cruzeircs) oada 
uma., perfazendo C1$ ..... 
42.000.000,00 (quarenta. e 
dois milhões de cruzeiros) a 
serem reaUzat!os inteirsmen­
te com 03 beneftc!c-s da lei 
n.o 3470 fe 28 de novem­
b ~ o de 1958, concluiram que 
alud'ida proposta., consulta. de 
fato, os interê - ~es sociais da 
socieda~e. C: m referência 
à proposta da Diretoria re­
lativa à alteração da deno­
minaçío da socieda6e de 
c.Wesct: lau Motor SIA. In­
dústria e C:>rnércio:. p::i.ra 
~Funa.ia S/ A. Comérci() de 
Automóveis», nada tem a 
opôr, recoment1a- do portan­
to ·3 .sua aprovaçã.o, aos se­
nhores arlonistas. Prest::oen­
te Vence-tau, 8 de ju'lho de 
1964. 'ªª) I;dem::·lo M'anfre­
di. Kazur.orl Nfsh'mura, 
Be-nardino Simona!o Terin. 
Finca a leitura eas referidas 
peças. o Sr. Presidente da. 
Ass'?mbléia ~bme~eu as 
propostas da. Diretoria e o 
pare er d0 Coc...éino F1s~al 

à discussa0 e v~taç<40, te .• u:o­
se consta<..o que, por unani· 
midade, com ab·t-nçào dos 
legalmen.e impedidos, os 
acionistas h :i viam aprova.do 
o a.ument:> de capital de 
C.$8.0vO.COO,OO (oi.to mi­
lhõe3 de crnzeiros l para. 
Cr$ 50.QOO.OOO,CO (clr.quen­
ta milhões de cruz.eiios) b::m 
como a mudanÇa da denomt­
naçã0 social de «Wencesla.u 
Motor SIA. Indústria e Co­
mércio> pua 4:Fune.Ca SIA. 
Comércio de Automóveis>, 
com séde à Av. João Pas­
soa, 296 em Presidente Ven­
ceslau, Estado de São Pau­
lo. Sugeriu em reguida o 
Sr. Presiden•.e que os tra­
balhos 6esta parte da Assem­
bléia f ~>!s em suspensos até 
o dia 6 de agô:to d'e 1964, 
para. que tômse efetu·do o 
levantamento dos crMitos e 
disponibtlics~es de acitmis· 
tas que pu~e~sem ou quises­
sem usar do d.ire.to de subs­
cll'.ção e rea.li.zaçlâ:o, darâ o 
a,!:Sllll, cumprimento ao diS­
pêsto no artigo 111 pa.ágra­
fo 2.o do Decnto-Lei 2627 
de 26 de set. de 1940. Escla­
receu ainda. que, se ap' ov-ada 
a sugestão, a Assembléia. re­
encet:i.ri.a cs trabalho3 às 
9 (nove) horas <!o dia 6 de 
agôsto de 1964, no mesmo 
local, indepe::dente de nova. 
cenvocação. de-cie que se 
-echassem presentes acionis­
tas representan-Oo 1l totall· 
d'ade do capit:i.l :;ocial: Fo -
ta em votação estJ sugestão 
foi aprova1a por una.r imida­
de . A vi ~ ta desta decisão, o 
Sr. Presidente declarou sus­
pens ~s o> trabalhos e man­
ó'oli que lavrasse a presente 
ata d& ~rimeitia parte dos 
trabalhos da As~mbléia con­
V'()cada para esta !!'ata, .que 
depois de llil'a e a:PTOV~, 

vai por todos os p resentes 
essir ada. Presieente Vences­
lau, 15 de julho de 1964 . 
aa.) Mampei Funad"a - Pre­
sidente: Sadao Funada 
Secrett\rlO, Acionistas: Mam­
pei Funnc''a. Motol}aru Funa· 
d3, Yoshiyuki Funaia, UU­
neyuki Funa.da, MltsUo Ml• 
zobuchi, Sad.ao Funada e An 
ton.io Yasutaka Funada. 
Reabertos os trab,.lhos da 
Assembléia Ger3l ExtraoIT.i­
nária. suspenses em data de 
15 (quinze) de julho de 
1C64, às 9 (r:ove) ho<a.s db 
dia. 6 de agõsto ro C"Orrente 
ano. com a presença da to­
taJii<>de do" ac 1 onlst~~ r-. Sr. 
Presi ente ~ Assembléia ~ 
terminou fôsse clrculac'I.,. aos 
pre>entes. o ..:boletim d~ SU· 
bseriE;lO'!;, 11ree- chido no ln· 
tenralo de Sll"'1Pnsão da pre­
sente ft ssembléia, Pelo qual 
se vetifleou oue o aumen­
to de capital fõra integr-al­
mente subscrito e realiza­
c!o por acionistas, n1s pro­
por~.ões abaixo di:;crimir:atias 
dentro da facul1ade concedi 
da pela. prc:posta. isto é, me­
diante cré&ito.s ma.n~~ 11e­
los subscrito1'es na conta.b • 
lid:de da. sociedace, uma vez 
que os demai· ac;onlstas re-­
nunciaram ao direito assegu­
rado pela preferência. legal . 
Mampei Funa1a., de na.C'icna­
llda.d'e ja.p:i-nêsa. P'>·tador da 
c·r~elra m cdêlo 19 no .... -
1.667.163. expe:ii~a em 15-10 
52, cas3.do, industrial, resi­
derte e <iomlctliado na cid&­
de Presidente Prudente, m ­
bscreve e realiza nêste ato. 
com aproveitamento de crf· 

Gi.t::s mantidos na ,BOCiedade, 
1(;500 Luez m •• e y,.._~~~--·-'' 
ações do valor nominal de 
(;r.,,.l.OlJu,JU lhUlll 11111 C- u­
zt:ircs) clda uma, no total 
de Cr$ 10.500.COO.OO (ciez 
milhões e quinhentos mil 
cruze i ro~); Motoharu Funa­
da, crasileiro r.atuia.lizaú:, 
ca.sadC, industrial, residt:11-
te e domicilia~ à rua. 15 de 
Novembro, 1618 na. ciC:ade 
<le Pres. Prudente, subscra­
vei e realiza nêste ato, c-om 
aproveitamento de créditos 
mantidos ra. sooie:la.de, 5.250 
<cinco mll. euzentc.3 e cin· 
quenta) ações do valor no­
minal de Cr$ 1.000 00 (hum 
mil cruzeiro.s) cada uma, 
r 0 total de Cr$ 5.250.000 00 
(cinco milhões, duzentos e 
cinqu'!nt1 mU cl'Uzeircs); 
Yo"hiyuki Fun~da, ~ naclo­
nalic'i!tde jap'.:'.-ê'ª· POrtador 
da carteiro. modêlo 19 n.o .. 
1.84.8.223 expedt:a em 3-2· 
IS54, casado. lndustr'al re­
sld~nt'!l e c'omicll•ad0 n.-t cl­
dad'6 de Pre'l. Prudente à 
rua 15 de Novembro. 1438, 
i:ubscreve e '"e' liza nê'lte ato, 
com aproveitamento de cré­
c'rt::-s m'l.nt'dos na so-cleda· 
de, 5.250 (cinco mil, duzen­
tas e cinquenta) al;õe'S 
do v~lor n r m ;n a 1 de 
e,.~ i..000.00 (hum mU cru· 
zeiro,s) cada um&, no to• 
t&.l de Cr$ 5.250.000 00 (Cin­
co milhões. duzento! e cin­
quenta. mil cruulros): Mu· 
neyuki Funa:ia, braslleiro, 
casado, advog:ido, residente 
e domiciliado l Rua Slo 
Pau1o .. 44 em PresiC:lente 
Vencer)au, subsi-,.eve e ro'l.­
liz·~ nêste ato, {!'Cm aprovei­
tamento de eréd'tOl! m.anti­
coc; nn. ~oc 1 ed,de 5.2!'í0 (cin­
co mil. euzent ~ s e cinquen­
ta> ações do va1or nominal 
de Cr$ 1.000 00 (hum mil 
cruzeir('s) ce.d11. um11.. no to· 
ta.1 de Cr$ 5.250.000,QO (cin· 
co milhõ<?:s, C'uzertos e cin­
quenta mil cruzeiros); Sa­
dgo Funa:·a. brsi!eir"·· ~Ol· 
triro, maior, Industrial. re­
sidente à Av. W. Luiz, 1078 
em Pre;. Prudente. sub.~­

cr<?ve e r.ea llza nêste ato. 
com aproveitamento de cré­
d1itcs mantido~ na socieda­
de. 5.250 (cinco mil. duzen­
tas e cinquent3) açõ~. do 
valor nominal de C~l.000,0(} 
(hum mil crtu.eiros) cada 
uma, no total de Cr$ ..•.. • 
5.250.000,00 (cinco milhões, 
duzentos e clnquentá mil 
cruzeiros); Antônio Yasuta­
ka Funac!a, uresileiro, sol­
teiro, maior, comerciante, re 
sfdente e domicll~-Hlo à Rua. 
Sã.o Paulo, 44 em p residen­
te Vence.slau, .subscre~ e rea 
liza. nêste ato, com ap .ovei­
tamento -de cr€ditos manti­
dos na socieôade, 5.250 ( cin­
c-0 mil, duzenta Ee cinquen­
ta) açõei: ao valer nominal 
de CrS 1.000.00 (hum mil 
cruzeiros) cadl. uma, no io­
ta} de Cr:S 5.250.000 00 (cin­
co milhões, euzentos e cin­
quenta mil cruzeiro.s); Mit­
su0 Mizobuchi, brasileiro na 
ture.lize.Co, ca.::.ado, indus.­
trial, residente e domicilia· 
do à rJJa. Tocantins, sln.o em 
Pre~. Pru ~ ente . .subscreve e 
realiza nêste ato, com ·?pro­
ve:tamento de créditos man­
~i:los na socie:'1ade, 5.250 
(cinco mil, du;entas e cin­
quenta) ações do valor no­
minal d'e Cr$ 1.000,00 (hum 
mi[ cruzeiro!) cada. uma no 
total de Cr$ 5.250.QOO,OO 
(cinco milhões, duzentos e 
cinquenb3. mil cruzeiros). 
Em seguida. ,o Sr. Presi1en­
te, após agradecer aos pre­
sénte~ 9 r!)sl.llta.do da subs­
crição, proc:Iamou 4'1flnipva­
mente, aumentado o capital 
social de Cr$ 8.000.000 oo 
(oito mUhõe.<i de cruzeiros) 
pata C.$ 50.000.000,00 (cin­
quent3.. milhões d-e cruzeiro3) 
aprovando-se por unanimi­
dade a nova redação dos E.o· 
tt(.tuto~ f?ociais, bem como, 
alterar como d~ ~at<> tem, a 
nova denomtnação ca socie­
d3de que passará a girar ~ob 
• denonúnaçã~ de «Funada 
S/A. Comércio de Automó­
vela>, ~onstante da p .c.po_tJ. 
da Direto.ria, ..acima trans­
crita. Voltando a fazer uso 
d3. palavra. 0 Sr. Pre_t::en­
t.e, dando sequênc:.a. à. ordem 
do dia. informou que a As­
sembléia. d"veria deliberar 
sõbre a eleição da Diretoria, 
membros e suplentes do Con 
selho Fi.sca.l, bem como a fi­
xaçã.0 de seus honorá.rio$, 
alterações estas que se a· 
prow.das pela Assembléia, 
s eriam con.substanrl< .. ~o~ º''"' 
nova reGação dos Estatut ~ s 

s ::<:iais e cuja leitu. 3. foi 
ef.etuada aos presentes, no 
seguinte teõr: 

ESTATUTOS SOCIAi§ 

Capítulo I - Da Deno­
minação, Sede, Fôro e DU· 
ração. 

Artigo l.o) S"b a. denomi­
naçãc de <Fur..a::la S IA. Co­
mércio de Automóveis> fica 
constiiUica uma St;~iedade a­
nõn.ima. com sede e fôro na 
cida:ie de Presi'd'ente Ven­
ceslau, Estado de São F.au­
lo, à Av. João Pessoa, 296 
e que se regeri por este 

Estatut() e pelas leis em vi­
;-or. 

At•Ugo 2.o) O pra.z.o e.li 
cturaçao Q. socied.Je s:rá 
por tempo mdeterminado. 

Artigo 3.o) A wc,edaC:'e 
por deliberação da <ii. eto-­
na, i:;cderá ab.ir filiais, bem 
cerno encerrá-las em qual­
qu ~ r parte do territó.io na­
cional, fixando parl. fins e 
efeitcs> fi.ScaJs o capital res­
pectivo C:-e cal:a. f.ilal. 

0apitulo II Objeto e 
Fl. alie'ade. 

Artigo •.o) .A. socledad• 
te á pur cbJeto, o com-reio 
de todo e qUa.lque.r tipo de 
veiculo a motor, a.:t'.gos e 
utensilics domé~ticos em ge­
.r. l, com ou sem motores, 
máquinas industriaf,s e agTi­
colas, peças e acessório.a pa­
ra to:io so:s usos. oleo.3 lubrl• 
f'c)ntes em geral, combus• 
tlvei>, i~lemer.t::s e i:lemsis 
pertences, podendo também 
ma. ter oficin!!. própria para 
coru:~rto-. lubrificação, lava­
gem e aba.st!)Chnento dêssss 
artigos. 

§ Unico: ~ suas o.tivi~ 
des, pa:l.'erá a :50'Cledade agir 
comercl<;lmente por wa con­
ta prvpna, diretamente ou 
como re;>re::;entánte de ter­
celros p::dendo também dejt­
oar-se a. importações e ex­
portação POS artigos com 
que comercia. 

Capitµlo-UI - Do Capi· 
ta} e das Ações;, 
Artigo 5.o l O capital social é 
ce Cr$ r;o.000;000,00 (cin­
quenta mUhões d!! cruze:r ~ s) 

representádtl por 50.000 (cin 
quenta mU) ações nom.L.l~ 

tivas d.o valor nomin~.1 de 
Cr$ 1.000,00 (hwn mil cru­
zeiros) ca.:la. uma. 

Artigo 6.o) As ações ~erão 
ordinárias ou comuns e Po­
derão ser convertidas da 
forma ao J>O·rtador em nomi­
nativas e desta à.queh, me­
diante requisiçãtt de qua'.quer 
a-:.on1.;ta que a cará com o 
enus fiscal e demais despe­
sa.s C:ecorrentes das respeçLl· 
vas ccnver õ~. 

Artigo 7.o) A so~Jed : de 

po ~·e rá emitir cautelas e ti­
tul ~ s múltiplos represento.ti­
ves de ações em número qUe 
n.t~nda à melhor conven.iên­
cia de .sua circulação, na. 
conformidade com o dispôs­
to no artigo 21 do Decreto 
Lei 2527 de 26 de ~etembro 
de 1940. 

Artlg0 8.o) As ações são 
1ndlvislveis perante a socie­
da~ que nã0 reccnhecer4 
m·is que mn proprietário pa­
ra cada ação. 

Artigo 9.o) Cada ação dá 
direito a um voto nas deli­
berações das As-embléias 
Gerais. nã0 se computando 
os votos em branco. 

.A rt;go 10.o) As ?ÇÕ<'s, 
bem como ,~ s cautelas ou ti­
tul<Y" mt'.!Wplos :QUe ª" repre­
tie'ltAm 1<e-i.o assinadas p0r 
dois diretores. 

Arrg"' 11.o) Deliber-11.r' ~ 

o aumento do capital "SOCial, 
fl"a 11.0 egu"'a~o 11os a.c;ani'l­
tas oreferên::i.•1. na !'U9 subs­
crição. na proporção do nt1-
mer"' (e acõe~ de oue fore'Tl 
titulares, direito êste cujo 
exerrl~to será as·egurad0 du 
ra-te ~ prazo que a Assem­
bléla. Ger.,l f 1xar e - qu~. "1!tn 
q•talnuer h'pótese não pode­
rá ser inferior a 30 <trinh) 
dias e será conb?do da c'1lta 
da publ!C'aÇão no órgão off­
c'al. da ata da Assembl~la 
Geral que houver autotizado 
o aumento. 

Capltul0 IV - Da. AsJem· 
bléia GeNJ, 

Artigo. 12.o) A Assem. 
bléia Gerai Oràiná.ria, deve­
rá .reu .. f.·se dentro dos pri­
menos 4 (quatro) meses de 
cada ano, para. tratar sõbre 
a aprovação das contJa da 
Diretoria, balanÇ<O, pa.re:.-er 
do Con.elho Fisoal, percen­
tagem c!a Diretoria, l'esti!lo 
e ctispbu!çiio dcs l~rQff 1 
'l.eic;:ão da. Dil'1$to1·ia COl!i!I· 
lho Fiscal e Suple .. tss e f1-
l<:: .çã.o dos respectivos hono­
cá.ios. Sua convocaçãe> ~e 

fará pela imprensa. de acor­
do com a lei vigente. 

Artigo 13.o) A As:scm-
bEia <,eflal .Extraor.:Ünátia 
será c:onvoca.Ca pela mesma 
form:i. e a sua discussão e 
deliberação resuingir..:.e-á 
ex.clusivame .. te sôbre as.:.un­
t :> menciona.do noa editais 
de convocação. 

.Artigo 14.o) Â.!j Assem­
bléias Gerai3 serão instala· 
das e presiv.i.C:as pe o Diretor 
Presidente da sociedade, ou 
quando ·--use .. te pelos .seus 
sub. titutos estalutárics, que 
convi "ará centre os p.esen­
tes um ~u dois aclqrúsias liª" 
ra servirem de sect'etários. 

Artigo 15.o) A As.em-
bléia Geral tem as atribui­
ções e cs poderes que lhe 
a'!segura a lei, e salvo nos 
c:;.s;s de exce:são legal as 
suas delibe. açóe$ serãl) to­
madas par maioria c.'e vo •. :>s 
p .e.Jentes. r,ão se computim­
do o- apresentados em bran­
co. 

Artigo 16.o ) Pa.ra partl· 
cUiar da Assembléia. Geral o 

aciou.is..a p0deu1 ser repre-
,,.e ..... V JYvl' kJ O • .u..._.,._.., e 
ae.e ... ......,po:>.t<.o.r <as s.ia.s 
8!,.v-s ao i.>;:r. i_aor c0.11 a...~e­
ce...1::.ivid. ~e a l•.esi i...a.., 1.a 
C- J,)\,a aa. s ... 1..,-.:aa.:e. .t-ara o 
m.: ... 1.io t,m, bcam ::.w.pf'll· 
.>B,:; a.; .r.i...sre. ll11cias de 
.. ~ÕêS nommaL. a., .s CtrésJ 
d..as que a;,.eve .. e111 e. As.;em­
bici- 1 .. era.l. 

l:api~u10 'I - Da Admi­
r.istr...~ao Social. 

A-••go 17.oJ A sociz.da· 
c.'e sera adm.inlstrada por 
uma. D-letoifa com;o.sta de 
6 l~es) membro-, ali-~-Ais· 
tas ou nto por ... m ,cs10en· 
tcs no pais e.e1.os pela As­
sernb.da ~1' l, por ma1oda 
de vo~, Pcll'a os ca g 0 , o:e; 
Diretor Presidente, Diretor 
'v 1..e-ri·e.oineare, Di.e.or Su­
peri. tendeme, Diretor Co­
me cLll; Diretor Geren,e e 
.Oi.reto1· Se-re·tár.i.o. 

~ tJnico:- O mancmto da 
Di.etciria é de..; (três) anos, 
devendo o:; diret:::.res per­
manecerem em seus cargos 
até a elêiÇão e PO:se de su­
bsti-uto.s sendo pe mi ida a 
reeleição. 

Art.go 18.o) A Diretoria, 
aLm das -atribuições legais, 
co1TQ~te: I pa:r t-ês àe seus 
membr ~ ,s: 

a) Criar e extt::g'U.ir, onde 
e quando julgar c:onveruea­
ce, suc..1 t_ais, filiais, agén­

, cias e esrntórios; 
b) Propor a liquidl:~ão 

da socie.lade, sua. tranafor­
maç-ã.Q ou fusã.0 com outra: 

c) Sugerir altera!iõe;i es­
tatutárias. aumento e c.:imi· 
ruição de capital; 

C1 J Suge ir ·a. forma de 
Gi tribu'çi!0 dos lucros lf· 
quUos anuais; 

e) Ap ovar a. subscrição 
P~ · r parte da sociecade de 
ações qu~tas e de:nais obri­
gações de outras, bem como 
as con:l:çõe-;. de particip· ção 
da. serie. ade na qualidace de 
ac'.onista ou sócia de outras; 

f) Dete minar novas a· 
tnbulçõ~.s especlfiozs aos di· 
ret:res; 

g) A · s!nar quaisquer 
o.tos. co .tratos e d>ocumentos 
que envolvam a respcnsabi· 
!idade social; . 

h) Pra:tlcar, enfim, quais­
quer a.tos ou contrato,g que, 
p~ - r lei. independam de auto­
t12r .ção expressa da As·em­
bléia Geral dos Acionistas. 

II - Por dois de seus di· 
reto .es: 

ra) Orga:--lzar, conferir e 
assinar balancete~ balll.nçOS. 
.conta de lUc·oe e _perdaa ~ o 
relatório anual; 

b) Assin'.r cautel~ ou 
titulas múltiplo-g de confor· 
midade com o a:tigo 10; 

c) Alienar ou o .. eriar por 
qualquer forma, a&}ul.lir. 
permuta.r, caucionar, ape­
nhar, da - em pagamento ce­
der e transferir e por qu: l­
quer forma transmitir ou 
g""a var bens móveis e imo­
vei co da soc1eda1e; 

m - Por um de seus 
membros; 

a) Nomear titulares d'e 
cargos de co ~ fiança, fixan­
do-lhe- poderes, funções, atr!. 
bu!cões •alários, comi.ssões 
e gl."' ~. 1i!irações; 

Õ) Assinar os têrmos dt 
a.b-rtu"a e encenamento e 
rubr!car os livros sociais; 

c) nrme~r e demJtir re· 
pre."entante , age te1 e em· 
p regados, dete· minartd'O .as • 
rcsp"divas func;:ões. salá.-
rJ"s. c"Om:s: ões e glllti!ica·, 
ções; 

d) Praticar todos os atos 
u ,eren.es à. &e· ên.,.1.i. ç ne­
ces,.>á- t-.,; ao ó.1::-envolvimento 
d -s .,eg..,c.os socui._s, po~en­

c.'v, P-•·a l...::.O, c.eleora.· con-
- tratQ.3 com estabe!e.:..mentos 

pu.,i•vOí> e p.i.. t,-.war~. con­
t a.tt,;.s <.i.e .. o .• t.a:; oauçáo e pe 
nh . mercantll em est3.bele­
cimentos de crédito; 

e) em1t1r, ace.tar, eneos· 
sar e aval~r ~e~as ge ~ 
b.a, not-s promls.sórias, che­
ques, duplicatas, e contas as­
s1na.L.._, ati.1 entea ·ao objeto 
da scciedade; 

f) Mcvimentar contas cor­
rentes, ex:çed1•• levantar e 
tramferir or( e s de paga­
mento, realizando tõJa e 
qud qu~r operação b 1ncária; 

g) celebrar contràto de 
compra e venda com teser­
va. c<e domi..to: 

h l Repra;;entar a sccle-
d!l.C:o em ju!.zo ou fera d.':le; 

i) No" ear e constituir 
procuradores ciad judiei~ 

ou 't'.d negotla>; 
j) Renunciar direltoz, f'l.· 

zer a ;:.ôrdos e desistências. 
Artigo 19.oJ C ~ mpete ao 

Diretor Preside. te; 
a.) Exercer a administra· 

çã.0 ger.al da socledade, .su­
pervisionando o controlan­
do o estudo e a. e."<ecução 
<!e tôd ~ .s as suas ativid des, 
quer de oreem financeira, 
ec::nômica, comercial, de prr> 
d.~çã 0 ou Ce ordem adminis­
tra.tiva; 

b) Zelar pelo fiel curnprl­
men to de tõjas ai; delibera­
ções das A:sembléias e da 
Diretc-rta: 

e> Co:iv<>car o Conselho 

.F'iscal, qua:ndo ocorrer a ne-
1..e;s~1wa<.i.e de sua leun..-ào; 

QJ Co•wocar e pre,.;icilr ns 
As;;emblé.as Gerai ~ , bem cu· 
m>, as •euniões da l>.reto­
ri.3.; 

eJ Praticar c.s atos enu­
merados , o art.go 18 e _eus 
itens :iê-te_ Estatutos. 

A tigo 2v.oJ Ccmp~te ao 
Dire:or Vice-Presidente: 

a) Sujjst.tuir o D1ret:.r 
P.esidente em seus impetll· 
inentos temporários, tlX~l'­

< endo então, tô;(u as fUn· 
Çõcs que lhe ~ão prlvatlvl\s; 

b) Pratica!' tcdcs Oll at<>~ 

enumer:dos no ar,tgo 18 e 
seus lten.s destes Estatutt1s; 

e t Ex:el·(t:. •Õ-~:> as ae­
mais funçõe.> que lhe forem 
d?lermina.das pela Diretor.a 
e pe...a .As. embltha Ge,•al. 

Arl.1g0 :n.o) Compete ao 
Diretor Superinteniente: 

a~ Executar es.u~s e Dla 
nejam~1.to para as ope. açõeJ 
soc.ak, zela.,d0 pela sua exe 
<.ução; 

o J Cooperar n:i..· afilninis­
tra.t;.ão gel'a.1 da ~ocie.Jade, 
re_;11;1,;a. negócios e prat.can· 
<..o .a,;; 0 ,;:er ações sociais deU­
n ea._as pe<a Dire.01ia; 

e) Suo,;t1tuir o Di.etor Vi­
ee-l-'res.<lente em sew unpe. 
d1ment.os OU. co.U::>C .. Cl8..'I t(:,n· 
po ·árias; 

v.1 .r-i·at.car os e.tos enu· 
· me - ad'o~ no art~~ · l!S e ~Wl 

'""" ..... ,., "'"'--"-~ ..... .., ..... u\o .... 
Artigo :.í..:.o} Cçm;ete a.o 

Diretor Comerc1&1: · 
aJ A:l.Iruni~i.ar e ferir OI 

negv~1üS a.a socie-..a'1e; 
bJ t-"•·-·mover a &xpanaio 

do ve.das; 
CJ rromover as rela(õOes 

púofü;as c:a soc~ec..aje; 
aJ i3ubs .. i•uir o .l.)..zetor .Su 

per 1 nten~~te em ;.eu,,. even· 
.ua.s impecumentos; 

ei .t'1a.i.:car os atoS enume­
rauo.:. lJ.O a.- 1..go ll> e seus 
i...e. s déste .. Estatutos; 

ti kercer io~ as <le­
ma.is funçõas que i:ie toiem 
1.4..;t:.munauas pe!G. lJiretoria. 
e pe.a A_sembl.ia Geral. 

Artigo 23.o) Compe.e ao 
Diletor Gerente: 

a) Dar execução às ta· 
refa.s especiais que lhes se­
jam e.tr,buUas em reWllão 
da Di-e\.orH; 

b) Cüadjuve.r os demais 
diretores em suas funções; 

c) Substituir o Diretor 
Comercial em seus impedi­
mentos ou ausência.a tempo· 
rárias; 

d) Praticar os atos enu­
merados no artlgo 18 e. 11eus 
itens eêstElS Estatutos. 

Artigo 24 O) C~ . mpete ao 
Diretor Secretd.rio: 

s) Secretariar as reuniôes 
da Diretoria, lavrando as re.s 
pectivas ahs; 

b) Auxiliar o Diretor Pre­
ioidente nas atribuições que 
lhe forem atribuidas; 

e) Substituir o Diretor 
Ge· ente em seus impedtmen· 
to- c.u ausências tempori· 
rias; 

d) Pr:-.t!car os at.cs enu· 
mera:'o_c; no '1)rtigo 18 e seus 
itens c"êstes Estatutos. 

Artigo 25.o) As -substltut. 
~õ~s de C'.! rgos nos impe<li­
m ~ nto" temp'.)-:âr'o,s de qúal­
auer membro _da Di"'etorla, 
far-s:e-ão autotnà.ticamente, 
in1ependente ce qualquer 
outra Formalic'1Uie. 

Artigo 26.o) Ol! diret•1· 
res. no exerrtc'o de ~" 
m'lJ'ldat"s, pe!'ceberão º'· ho­
no· ários ouo forem filC!~.dbs 

pela As-;embléia Geral. alt!m 
da i)erc"ntai:rem de que trc:.. 

' tR o artigo 82 àê.st:es ~ta.-
tutos. · 

§ único: Cabe às Assem­
bléias Geia.is que julgar a.s 
<.o.,ta.s da Diretoria, a wst1·1-
buiçao. ou nap de even.uaill 
pe1·ce.itagens .::.õo1e lucros U­
qwd-6 ia.os membros c:a Dl~ 
• horia, observa.o.a:;; as 1 ea­
tr ições ao a,rtigo 13-1 cto De­
cre.o Lei 2ui1 de 26 de se· 
tembr0 de 1940. 

Anigo :u .o J A Diretoria 
r<un.r-l:>e-á pelo mei,o,o ulllll 
vez p~.r ano, pan e"<'."'nu .. at 
a situação econ~mila 13 !i• 
nan .e1 • .a, , a soci<.uad.J e ue · 
liberar sôbre os ·negocios e · 
nt..vioaJ.es ~oc1ais e tamíl~ 
sôbre as vtagen.s, .as expen· 
sar. da so~ieda.::.e e 1.0 seu 
exclusivo interês.e, ele seus 
im·mbro.s e ainda quanco de 
ins..a.lações de f1lia:s, sucur 
sais ou agênt.ia3 e escritório 
o:e acôtd-· com o artigo 3.o 
dê ' tes Estl tuto.s. 

§ único: As despesas de­
cot.entes c.-e vlage .. s realiza· 
das per Diretcres, quando 
de.;tina.::'as ao interês. e ex­
clusivo dia sociejacle, se.ao 
leva. as a d_ bito da conta 
de gastos ger ~ is. 

Artig-- 28 o) Aos direto­
re1. em conjú.nto ou isola.da­
mente, são atrlbuidos ple •. os 
e gera!s pode. es, po ém, tão 
somente nos negócios que 
digam re: peito a03 interes­
se ~ s -:-ciai.s, ficando pro.'.bieos 
e nulos ci'e Pleno direito, o 
emprégo da. de ominação 
social em avais, fi3nÇa.s, a­
ceites, endosso3 e semelhm­
te.s de mero favor. razã.o1 pe­
la qua.l não -acarretarã() res­
PomabiliC:.ade pat"a. a. socie· 

a.de, 
.t>.•q&"o 29.o) E:n garantia 

de ::..._ õ"e::>\...o, laOa u.retor 
cauciona :á áu 'lei. que.1,aJ 
ações d3. soc!e.:'.a::e, as quais -
somenle sera.o liceradas a:5s 
a aprova~ de suas cc1~ta3 
finais pela As_emblé.a Ge­
ral. 

~apítulo VI - D~ Cons.,.­
lho Fi&cll: 

a L•bo a~.o> A soc'eda.le 
t-rã um Conzelho Fisciu cvm 
põsto d-e três (31 rnemb. o 
efetivos • trê.> (3) suple .. tes, 
a ... tcn1stas cu não ie ·i. entes 
no paL, e.eitcs anualm.n.e 
pela. Ass~mbl~ ia. Gerai Ordi­
nária, pode.,do serem reelei· 
tos. 

1 Primeiro - A renume· 
ra'.~o ..!os Ir~mb.o_; e. et,, os 
do Conse~.hc !!o iscal, qua11"'0 
em exercic io, será f tx ~ a a· 
nualmente pela As emble•a 
Geral OrdLllria que os e.e­
ger. 

§ Segundo - O Coni:elho 
Fiscal tem a$ atribu.çõ,s e 
podêres que e. lei confe e. 

Capítu10 Vil - Do Exe:­
cic o !::> • .ual, Re_erva e Lu­
cros. 

Artigo 31.o) O ano soc:a.1 
Cl'lncije c:om o EJIO civil. 

Artigo 32.o) Os lucros Jl· 
quici'.;-3 regularmen.e apura­
dos r·o.s balanços anua.•s já 
c."eduzidas ras amort.uções e 
as d:pre.ia'.õ~s usu: is .oore 
os vai.<> es à eia sujeito3 a 
juiz ... c!a Di e.orla, serão dis­
trlbufdos na segui..te con­
fonnidad•1 

a) ó'/o (cinco p:.r cento l 
para· o func.-o de reserva ie· 
gal, , 'estln - jo a assegurar ll 
integridade ão capital social; 

b) Até 15'/o (quinz\? por 
cento) dest:nado como p:nen 

cagem à D'retc ~a. c.ivlji a 
em pa1te lgt:aL entr ~ cs se­
nh. res D;.retore.a, re i.;:e tado 
por<-m. e sempre a d_sposi­
çã.o do artigo 134 do Dec e 
to·L'::l 2.627 c!e. 26 de setem­
bro e 1940; 
e ) O re.stante para ser distrl. 

buí.:o ri. ti ulo de d;v r,,-r1,., ~~q 
acionistas e às outras even· 
LU!i.is aplicações li ue ~'-'- .:rn 
C.e!erm!na.Oz.s em lei e pela 
Assemblé!.a. Geral, mediaiite 
pr::po ta da Dir~to ia, ouvi­
do prevl,:mente o Conselho 
F;scal. d'.::oedecend0 Eempre 
o Íii.spôsto :n0 referido a . ti­
go 134. 

§ único: N3. formação ce 
reservas ce~ã-. observado"> os 
limites legais. 

Artigo 33 o) Os d'videndos 
cuja dlstribu!çâo for aprova­
<' a pel~ As.sembléi'a. ae.aI se 
rõ.o d;stribu1~os aoq a~Ion's· 
tss em ~pnca dc•erminada 
pe1a D' ·e•orin, m 0 ~iro1'lte "'"l­
~o regular :-os int~re · sa:lcs. 

§ únko: O!< divic'e ·dus n~o 
vencerão juros e cs que não 
forE'm reclamadr'ls em 5 r cit•­
c"' ftnnc;, da data da publl­
caçã·> do. aviso t'e seu p r-a­
mc:nto nres"""'~ ' erl\o em fa­
vor da socleclsde. 

Capitu,lo VIII - Da liqui-
dação. • 

A"tig0 34.o) A rnciedade 
entrará em liqulfa<:.ão ros 
car-o.s previstos em lel, ccm­
petindo à. Assemblé:a Geral 
eleger o liquidante e os mem 
b .os c'0 Cons21ho F s cal. que 
dever-lo funciomr durante 0 
periodo óa liqu!daçã,,., fixa .. -

. do foes a remune .ação. 
Li..;p1.u.o JÁ - ..>...s 0'spo­

siçôe:; Gerais. 
A ' tigo 35 o l Q3 casos cmis 

sos nos presente;; Estatu.os, 
::-erão régu aGo.:; pelas d sp;,­
s :cõea das le,s apl1cáve s à 
e.vécie. 

Att!Zo 36.o) A Di etorii 
c:ue fôr eleita fica investida 
de tcdos c.s J:O. e·res neLC&-â· 
rios o a prática de tod--s e 
Q.nais<?uer a.os nece.:sá. io. à 
l~~aliz:tção e arquivam:n~o 

dos Estatutos Soe.a· s. 
Aws a le:tura dos Estatu­

to .~ S oei 1i>, foi pelo ser.hc·r 
Presic'ente, põsco em d1Scus­
são e votação, ,sendo :i.p c·. a­
do:. por todos ~· 3 acicn .s. s 
~re ente:;. observa.:as as ab3 
t ~ ncõe1 legia.s. Dec.a.i·.::u 
a s-::gu:r o s.. Presicentll' 
.ciue. desta forma, passa Le3· 
ta data em dia."1te a denoml· 
n ar-sp <Funa_a S/ A. Com: r 
cio de .A utcmóvels» a soc:e­
eade anônima «\Vence bt• 
M: t:-r SI A. lndú" t i ia e Co· 
mércio», com sede ta c'dã.· 
ele c.íe Pre 1. Vences;Jau Es­
taco e e São P.:i.ulo. à Av. 
Jo .. o t'eosca, 2!.i6. com 0 ca.-
Pit • l real.zado de CrS ..... . 
5:í.OOO.OOO,OJ (cmquent.i rn. 
lhões de cruzei os). eB<!la•-'· 
cêncto a seguir que a,n_a e.e 
c:on!orm:d!lde com o edi!al 
de ccnvoc ação, ccm;et..a i\ 
esta A_.embléia, eleger a l.•i 
r<.toria os membros • o Co .. -
o.e!ho Fwcal e seu5 re ~ o c cti­

vos Suplentes e bem as im. 
fixar-lhe3 :i. respect.va remu­
ne ação. Proce..: ida a e-leição, 
apura.d:s cs votos, verif:cou­
Ee o seguinte re.1ultado: 

Para Piretot' Pre ider 1• ; 

() Sr. J\.iampei Funa.da, ee 
na r: ionalida ~ e japo. ê .·- . por­
tador da cartel. a modêlo 19 
n.0 1667 .163, expe. ma em 
15-10-52, casa.,·o industri<>,l. 
residente e domiciliado à Av 

(ConclUl . .a 6.a página) 
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Acs 15 (quinze) dias do 
mês de julho de 1964 (hum. 
mil, novecentos-e sessenta é 
qutro),-em sua séce social, 
à Av. João Pessoa, 296 nes- 
ta cidade ue iresidente Ven- 
cesiau, kistaão de São Pau- 
lo, reuniram-se em Assem- 
biéja Geral  Extrao:diár.a, 
os acionistas da Wencesiau 
Motor S/A. Indústtia e Co- 
mércio, para, nos têrmos da 
convocação publicada nos 
dias 4, 7,e 8 de julho de 
1964 (hum mil, novecentos e 
sessenta e quatro), respscti- 
vamente no «biario Usicial 
do kistaco de São Paulo» e 
no jornal «úazeia mercan- 
tu» como dere-micam as 
leis das socecages anoni- 
nimas, discutirem os assua- 
tos em pauta. Verificando 
-Se pelo Livro de Pre- 
sença, q comparecimento de 
acionistas represe.tando a 
totalidade do capital social, 
assumiu a presidência dos 
trabalhos de acôrdo com os 
Estatutos Sociais, o Dire- 
tor Presidente, Sr. Mampei 
Funada, que declarou aber- 
tos os trabalhos, convidando 
a mim, Sad2o Funada, para 
secretário. A seguir, q Sr. 
Presiderte aetermincu que 
procedesse a leituia do edital 
de convocação, da proposta 
da diretoria e do respsetivo 
parecer do Consélho Fiscal: 
Wenceslau Mctor S/A. Tn- 
dústria e Comércio — As- 
sembléia Geral Extraordiná- 
ria — Convocação: -— São 
convidados os senhotes acjo- - 
mistas da Wenceslau Motor 
S/A. Indústria e Comércio 
para sº reunirem em -As- 
sembléia Geral Extraordiná- 
ria, à realizar-se às lo (quin- 
ze) horas do dia 15-de julho 
de 1v64, em sua seds soviai, à 
Av. João Fessoa, 296 resta 
cidade de Presidente Vences- 
Jau, anim ae aeuberarem só- 
bre a seguinte oruem co dia: 
1.0) Lomarem conhecimento 
e delibe.arem sópre a pro- 
posta da Diretoria com o 
re. pectivo pa-ecer do Con- 
sêlho Fiscal, relativo ao au- 
mento do capital da sccieda- 
ce; 20) Deliberarem sôbre 
a mudarça da denominação 
sociz] dá sociedade; 3.0) Al- 
teração dos Estatutos So- 
ciais; 40) Eleição da Dire- 
toria e Consélho Fiscal e fi- 
xeção de seus respectivos 
wencige.tos; 5.0) Outros as- 
suntos de interêsse social. 
Presidenio Verceslau, 26 de 
junho de 1964. a) Mampel 
Funada “— Presidente. A 
seguir, sinta por determi- 
noção do: Sr. Presiderte, 
procedi à leitura da propos- 
tada Diretoria, que é do se» 
guinte teôr: Proposta da Di- 
retoria:- Dado às mutações 
«lerivadas da conjuntura eco 
mômico-financeira e q desen- 
volvimento sempre crescen- 
te de nossa sociecade, 8 Di- 
retoria da Wenceslau Motor 
S/A, Indústria. e Comércio, 
com sede à av. João Pessoa, 
296 nesta cidade de Prest- 
cente Venceslau, vem sub 
meicr à apreciação dos se- 
mhores acionistas, a. presen- 
ta proposta de aumento . de 
«capital, de Cr$ 8.000.000,00 
(oito milhões de cruzeiros), 
para Cr$ 50.000,000,0U (cin- 
quênta milhões de c-uzsiros) 
pela emissão de 42,000 (qua- 
renta e cuas mil) ações ot 
dinárias cu comuns ag por- 
tador ou nominativas à op- 
«ão des possuidores, no Va- 

  

cruzeiros) cada uma, perfa- 
zendo O aumenio ropôsto 
de C:$ 42.000.000,00 (gua- 
zenta e dois milhões de cry 
zoiros), a ser integralizado 
total ou parcialmente, em 
«dinheiro ou em crédito de 
acionistas na sociedade, -res- 
salvando“o direito de prefe- 
rência, previsto pelo artigo 
111 do Decreto-Lei no 2627 
de 26 de setembro de 1940. 
Submeter ainda à apre- 
ciação da Assembléia Gê 
ral, a mudarço da de 
mominação social da Wen- 
«ceslau Motor S/A, Indústria 
* Comércio, para «Funada 
S/A. Comércio. de -Automó- 
veis», com à av. João 
Pessoa, 296 nesta cidade de 
resicente Venceslau, Estar 

dp de São Paulo. Aprovadas 
estas propostas pela Assem- 
Dléia Geral, com a presença 
de acionistas representando 
a totalidade do capital so- 
cial deverão, ser ajigrados os 
Estatutos Sociais, em ajver- 
sos artigos, cujo projeto em 
separado «ácham-se à dispo- 
alção cos senhores acionjse 
«as, Para manifestar-se só- 
bre as proposias,-a Direto- 

xia solicitou do Conselho 
Fiscal, o, parecer que deve- 
rá acômpanhar esta propos- 
ta. Presidente Venceslau, 2 
de junho de 1964, aa) Mam- 
pei Funada — Presidente, 
Motoharu Funada Vice-Pre- 
sidente, Yoshiyuki Funida 
Diretor Superintendente, Mu 
neyuki Funada — Diretor 
Comercial, Mitsuo Mizobuchi 
— Diretor Gerente. A seguir 
procedi & leitura do parecer 
do Consélho Fiscal, o qual 
é do seguinte teôr: Os mem- 
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bros do Consclho Fiscal da 
Weucesiau sor S/A. In- 
dustria e Comercio, com se- 
de-na cidaie de Presente 
Venceslau, Estado de S. Pau 
lo, à «v. Joã> re.soa, 296, 
no exercício de suas autuul- 
ções legais e estacutáiias, 
teniy examinado ceudamen- 
te a proposta da Diteto-ia, 
datala de 2 ce junho de 1964, 
referente ao «umento ce ca- 
pital de Crã 8.0UU.00U,OU (ci- 
tomilhões de cruzeiros para 
Cr$ 50.000.000,00 (cinquen- 
ta milhões de cruze ros) pe- 
la emissão de 42.000 (qua- 
renta é duas Túij) -LOcs vi- 
êinárias ou comurs, ao por- 
tador ou nominativas, do 
valor nominal de Cr$1.000,00 
(hum mil cruzeiros) cada 
uma, perfazendo C1$ ..... 
42.000.000,00 (quarenta e 
dois milhões de cruzeiros) a 
serem realizatos intejramen- 
te com os benefícios da Jei 
n.o 3470 ce 28 de novem- 
bro de 1958, concluiram que 
aludida proposta, consulta de 
fato, os interê-ses sociais da 
sociedade. Com referência 
à proposta da Diretoria re- 
lativa à clteração da deno- 
minação da sociedade de 
«Wesce-lau Motor S/A. In- 
dústria e Comércio» para 
«Funada S/A. Comércio de 
Automóveis», nada tem a 
opêr, recomenda-do portan- 
to 3 sua aprovação, aos se- 
nhores acionistas. Prestien- 
te Vence-lau, 3 de junho de 
1964. aa) Isdemolo Manfre- 
di  Kazurori  Nish'mura, 
Bernardino Simonato Terin. 
Finca a leitura das referidas 
peças, o Sr. Presidente da 
Assembléia eubmeteu as 
propostas da Diretoria e o 
parecer do Con-eno Fiscal 
à discussão e vctaçao, te. qo- 
Se constaco que, por-unani- 
midade, com, abstenção dos 
legalmente impedidos, os 
acionistas haviam provado 
o aumento de capital de 
C:$8.000.000,00 - (oito mi- 
lhões de cruzeiros) para 
Cr$ 50.000.000,60 (cirquen- 
ta milões de cruzeitos). bem 
como a mudança da denomi- 
nação social de «Wenceslau 
Motor S/A. Indústria e Co- 
mércio» para «Funada.S/A.. 
Comércio de Automóveis», 
com séde à Av. João Pes- 
soa, 296 em Presidente Ven- 
cestau, Estado de São Fau- 
lo. Sugeriu em seguida o 
Sr. Presidente que os tra- 
balhos Cesta parte ds Assem- 
bléia fossem suspensos até 
o dia 6 de agósto de 1964, 
para que fósse efeturdo o 
levantamento dos eréditos e 
disponibilidades de  acionis- 
tas que pudessem ou quises- 
sem usar do direto de subs- 
cução e realização, dando 
assim, cumprimento ao dis- 
pêsto no artigo 111 paágra- 
fo 20 do Decrsto-Lei 2627 
de 26 de set, de 1940. Escla- 
Teceu ainda. que, se ap'ovada 
a sugestão, a Assembléia re- 
encetaria cs trabalhos às 
9 (nove) horas do dia 6 de 
agôsto de 1964, no mesmo 
local, indeperdente de nova. 
convocação: desce que - se 
achassem presentes “acionis- 
tas- representando a - totali- 
dade do capital social. Pos- 
ta em votação esta sugestão 
foi aprovada por unacimida- 
de. À vista desta-decisão, o 
Sr. Presidente declatou-sus- 
penses os trabalhos e man- 
Cou que lavrasse a presente 
ota da primeira parte dos 

      

f E E dor de CU$L009,00 thutm-tais À trabalhos da Assembléia con- 
vocada para esta Cata, gue 
depois de lãa-e - aprovada, 
vai por todos os presentes 
essirada. Presidente Vences- 
lau, 15 de julho de 1964. 
aa) Mampei Funada — Pre- 
sidente; Sadao Funada. — 
Secretário, Acionistas; Mam- 
pei Funade. Motoharu Funa- 
da, Yoshiyuki Funada, Mu- 
neyuki Funada, Mitsuo Mir 
zobuchi, Sadao Funada e An 
tonio Yasutaka - Funada. 
Reabertos os trabalhos da 
Assembléia Gersl Extraorci- 
nária, suspensos em data de 
15 (quinze) de julho de 
1064, às 9 (nove) horas do 
dia 6 de agôsto do corrente . 
ano, com a presença da to- 
talidode-dos acionistas. O Sr. 
Presidente da Assembléia de- 
terminou fôsse circulado Ros 
presentes, o «boletim ds su- 
bsericão», pree-chido no in- 
tervalo de su-pensão da pre- 
sento Assembléia, pelo qual 
se verificou oue O aumen- 
to de capitar-fôra | integral- 
mente subscrito e realiza- 
do por acionistas, n2s pro- 
porções abaixo discrimiradas 
dentro da faculdade concedi 
da pela proposta, isto é, me- 
diante crésitos mantidos 
los subscritores na contabi- 
lidzde da sociedade, uma vez 
que os demais acionistas re- 
nunciaram ao direito assegu- 
rado pela preferência legal. 
Mampei Funada, de nacicna- 

lidade japonêsa, portador da 
errteira modêlo 19 n0 
1.667.163. expedica em 15-10 

52, casado, industrial, resi- 
derte e domiciliado na cida- 
de Presidente Prudente, su- 
bscreve e realiza nêste ato, 
com aproveitamento de cré- 

  

êitos mantidos na sociedade, 
10500 (úez mui € quinuti. sui) 
ações do valor nominal de 
Cro.1.040,UU (hum mil c-u- 
zeiros) cada uma, no total 
de Cr$ 10.500.00000 (dez 
milhões e quinhentos mil 
cruzeiros); Motoharu Funa- 
da, brasileiro raturali: 
casado, industrial, resides 
te e domiciliado à rua 15 de 
Novembro, 1618 na cicade 
de Pres. Frudente, subscre- 
v2 e realiza nêste 2to, com 
aproveitamento de créditos 
mantidos ra sociedade, 5.250 
(cinco mil. cuzentos e cin- 
quenta) ações do valor no- 
mina] de Cr$ 1.000.00 fa 
mil cruzeiros) cada 
Do total de Cr$ 5.250.000.00 
(cinco milhões, duzentos “e 
cinquenta mil cruzeiros); 
Yochiyuki Funsda, de nacio- 
nalicade japo-êsa, portador: 

   

+'Ga carteira: modêto 19 n.0.. 
1,848.223 expedila em 3: 
1054, casado, industrial. re- 
sidente e comiciliado na “cl- 
dade de Pres. Prudente à 
rua 15 de Novembro, 1438, 
subscreve e re-liza nêste ato, 
com aproveitamento de cré- 
citos mantidos na socieda- 
de, 5.250 (cinco mil, duzen- 
tas e cinquenta) ações 

velor nominal de 
Crs 1.000,00 (hum mil cru- 
zeiros) cada uma, no tor 
tal de Cr$ 5.250.000 00: (ein- 
co milhões, duzentos e cin- 
quenta mil cruzeiros); Mue 
neyuki Punada, - brasileiro, 
casado, advogado, residente 
e domiciliado à Rus | São 
Paulo. .44 em - Presidente 
Venceslau, subscreve e roa- 
liza nêste ato, com. aprovel- 
tamento de créditos manti- 
êos na socied-de 5.250 (cin- 
co mil, duzentos e cinquen- 
ta) acções do valor nominal 
de Cr$ 100000 (hum mil 
cruzeiros) cada uma, no to- 
tai de Cr$ 5.250,000,00 (cin- 
co milhões, Cuzertos e cin- 
quenta mil cruzeiros); Sa- 
dao Funara,. br-sileir”, sol- 
teiro, maior, industrial. re- 
sidente à Av. W, Luiz, 1078 
em Pres. Prudente, subs- 
creve e realiza nêste ato, 
com aproveitamento dé cré- 
ditcs mantidos na socieda- 
de, 5.250 (cincó mi]. duzen- 
tas e cinquenta) ações, do 
valor nominal dé Cr$1.000,00 
(hum mil cruzeiros) - cada 
uma, no total de Cr$...... 
5.250.000,00 (cinco milhões, 
duzentos e cinquenta mil 
cruzeiros); Antônio Yasuta- 
ka Funacda, prasileiro, sol- 
teiro, maior, cumerciante, re 

  

“sidente e domicilizdo:à Rua, 
São Paulo, 4 em Presiden- 
te Venceslau, subscreve e rea 
liza nêste ato, com ap.ovei- 
tamento de créditos manti- 
dos na-sogiecade, 5.250. (cin- 
co mil, duzenta ce cinquen- 
ta) ações ao valer nominal 
de Cr$ 1.000,00. (hum fa 
cruzeiros) cadi uma, no to- 
tal de Cr$ 5.250.000 00 (cin- 
co milhões, Cuzentos e cin- 
quenta mil cruzeiros); Mit- 
suo Mizobuchi, brasileiro na. 
turalizado, cazado, .indus- 
trial, residente e domicilia- 
do à rua Tocantins, s/n. em 
Pres. Prudente, subscreve e 
realiza nêste ato, com apro- 
veitamento de créditos man- 
tidos ma- sociedade, 5.250, 
(cineo mil, duzentas. e cin- 
quenta) ações do valor no- 
mina] de Cr$ 1.000,00. (burn 
mi] cruzeiros) cada uma no 
total de Cr$ 5.250.000,00 
(cinco milhões, duzentos e 
cinquenta mil. cruzeiros). 
Em seguida ,o Sr. Presiden- 
te, após agradecer aos pre- 
sentes o resultado da subs- 
crição, proclamou definitiva- 
mente, aumentado o capital 
social de Cr$ 8.000.000 00 
(oito milhões ds cruzeiros) 
para C.$ 50,000.000,00 (cin- 
quenta milhões de cruzeiros): 
aprovando-se por unanimi- 
dade a nova redação dos Es- 
tatutos Sociais, bem como, 
alterar como de fato tem, a 
Nova denominação Ca soçie- 
nos que passará a girar sob 

ção de «Funada 
BA. Comércio de Automó- 
veis», constante da p-Cpo-ta 
da Diretoria, acima - trans- 
crita. Voltando a fazer uso 
da-patavra; 9 Sr. Prestien- 
te, dando sequência à ordem 
do dia informou que a As- 
sembléla deveria : deliberar 
sôbre a eleição da Diretoria, 
membros e suplentes do Con 
selho: Fiscal, bem como a fi- 
xação de seus honorários, 
alterações estas que se a- 
provadas pela Assembléia, 
seriam consubstanciada am 
nova relação dos Estatutos 
Scciais e cuja leituca foi 
efetuada aos presentes, no 
seguinte teór: 

ESTATUTOS SOCIAIS 

Capítulo ! — Da Deno- 

  

miínação, Sede, Fôro e Du-, 

ração. 
Artigo 1.0) Sob a denomi- 

nação de «Furada S/A. Co- 
métcio de. Automóveis» fica. 
constiguíca uma sociedade a- 
nônima com sede e fôro na 
cidade de Presidente Ven- 
ceslau, Estado de-São Fau- 
lo, à Av. João Pessoa, 296 
e que se regerá por este 

-smºis que um- proprietário pa- 

Estatuto e pelas leis em vi- 
gor. 

acionisa poderá ser repre- 
SeLtaLU pol p Qruigay O 

Artigo 20) O preza Ce aerea cepostur as suas 
duração Ga socied-de será — 8LO-s no po-tugor Coin qute- 
por tempo indeterminado. Ceucucia ve d (LES) Wa; LA 

Artigo 30) A sociedade: C-uxu da scicaae. Fara O 
por deliberação da gi.eto- titsno fm, ficam suspen- 
ria, poderá abir filiais, bem sas as -crauste-encias de 
como encerrá-las em qual- «ções nominaiva., 3 (três) 
quer parte do territó-io na- das que anteveuera & Assem- 
cional, fixando para fins e  bici.. geral, 
efeitos fiscais o capital res- Capítuio V — Da Admi- 
pectivo Ce caca filal, ristração Social. 

Capítulo II — Objeto e A-ugo 17,0) 
Ficalicade. de 

Artigo 4.0) A sociedade 
te á por objeto, o com-reio 
de todo e qualquer tipo de 
veículo a motor, aztigos e 
utensílics domésticos em ge- 
r:l, com ou sem motores, 
máquinas 'industriaise agri- 
colas, peças e acessórios pa- 
ra todo ses usos. oleos lubris 
feantes: em geral, combus-. 
tíveis, implementes e -demais 
pertences, também 
ma.ter oficina própria para 
consêrto, lubrificação, lava- 
gem e Ahapiecimento vdêss: 
artigos, 

5 Onis “Em suas ativica- 
des, poderá. a sociedade agir 
comerei2Imente, por sua con- 
ta própria, diretamente: ou 
como representante de ter- 

. Seiros perdendo também dedi- 
car-se a importações e ex-: 
portação: dos «artigos» com 

    

A socicda- 
sera- administrada por 

uma Duetoria composta de 
6 (ses) membro., acioais- 
tas ou não: porem sesigen- 
tes no país eeios pela As- 
semmbicia Ger.l, por majoria 
de votos, para os ca gos as: 
Diretor Presidente, Diretor 
Vice-r residente, Diecor Su- 
peri. tendente, Director Co- 
me cial; Diretor Gerenie e 
Diretor Secretário, 

5 Unico: O mandato da 
Di.etoria é de v (três) anos, 
devendo os diretcres per-” 

es" Maneçerem em seus cargos 
uté a eleição e posse de su- 
bsti-utos sendo pe-mitida a 
reeleição. 
Artgo 18.0) A Dirstoria, 

alim «las atribuições Jegais, 
compet 
membr: 

a) Ciiar e extinguir, onde 

  

que comercia. . te, sucut.ais, filiais, agên- 
bag ovo Se Do: Capi- , cias e escritórios; Ro ta] e das Ações; b) Propor a liquidsção 

Arica Ocspita) social é da Soclelade, sua transfor- 
ge Cr$: 50.000:000,00 * (cin-' mação ou fusão com outra; 
quenta-milhões de'cruzeiros) e) 
representado por 50.000 (cin 
quenta-mih) -ações- nomiia- 
DE nominz] de 

r$ 1.000,00 (hum mil cru- ci tribuição dos 1 - 
zeiros): cada uma. quilos caia e 

Artigo 60) As ações serão e) Ap ovar a subscrição 
ordinárias ou comuns e po-. por parte da socieiade . de derão ser convertidas . da ações quotas e demais obri- 
forma ao portador em nomi- gações de outras, bem como 
nativas-e desta Aquela, me- ss condições de particip:ção diante Feavisicão, se que'quer . da socieade na qualidade de &--Onista que a'cará com 0 acionista ou sócia de outras; nus fiscal e demais despe- £) Determinar novas a 
sas Cecorrentes das respecti- tribuições específic:s Bos di- ves conver-õss. Tetores; 

Artigo 70) A socied:de EB) Assinar quaisquer 
poderá emitir cautelas e ti- atos, co tratos e documentos 
tulos múltiplos representati- que envolvam a res; Ponsabi- 
vos de ações-em número que: lidade. social; 
atenda à melhor .conveniên- h) Praticar, enfim, quais. 
cia de sua circulação, na quer atos ou contratos que, 
conformidade com o dispôs- per lei. independam de auto-.. to no artigo 21 do Decreto riz-ção expressa da As-em- 
dear de 26 de setembro  bléia Geral dos Acionistas. 

le / II — Por dois de seus di- ao) stpaipo são reto-es: 
veis perante a socie- a) -Orgarizar, conferir e 

dade que não -reconhecerá assinar balancete: balâncos, 
“conta de Jucros e perdas e. 
relatório anual 

b) Assim:r cautelas ou 

Sugerir alterações. es- 
tatutárias, aumento e cimi- 
ruição de capital; 

d) Sugenr a forma «de 

   

      

ra cada ação. 
Artigo 9.0) Cada ação dá 

direito. a, um voto nas deli- 
berações das... As-emibléias 
Gerais, não se computando 
os votos em branco, 

Artigo 100) As ações, 
bem como es cautelas ou tf- 
tulo- múlt'plos que as.repre- 
sentam. serão assinadas por 

midade com o artigo 10; 
e) Alienar ou oserar por. 

qualquer forma, adquirir, 
permutar, caucionar, 
nhar, dar em pagamento ce- 
der e transferir e por qu:]- 
quer forma transmitir ou 

dois diretores. gravar bens móveis e jmo- 

Artigo 1L0)-- Deliberna-  Vels da sociedade; .. 
o aumento do capital social, NI — Por um de seus 
fica assegurady sos acionis- - membros; 
tas preferência. na «ua subs- a) Nomear titulares de 

cargos de confiança, fixan- 
do-lhe- poderes, funções, atri 
buicões calários, comissões 
e grtificações; 

b) Assinar Os têrmos de 
ebrrtura e encerramento. € 
rubricar Os livros sociais; 

e) nemear e demitir re 

crição. na proporção do nú- 
mem ce acões-ds que forem 
titulares, direito Este cujo 
exercicio será as-egurado du 
rate » prazo que & Assem- 
bóia Gerai fixar e-que, em 
qualnver h'pótese não pode- 
rá ser“inferor a 30 (trinta) 
dias e será contrdo da Cata 
da publicação no órgão -ofi- pregados, determinando. as . cial. da ata da Assembléta  Tesprctivas funções, ., salá- Geral que houver autorizado -- "los. comissões ve -gratifica- 
o aumento. | ões; ; 

Capítulo Tv — Da Assem- d) Praticar todos os-atos 
bléia Geral, irerenes à gerênçia € ne- 

Artigo 120) A Assem: 
bléia Gera] Ordinária, deve- 
rá reu.ic-se dentro dos pri-». co, p.ra 1.50, celebrar con- 
meitos 4 (quatro) meses. de... tratos com estabelecumentos 
cada ano, para tratar sóbre Púmuivos e Palcuares, con- 
a aprovação das contas..da « taty de cotas caução e pe 
Diretoria, balanço, -parecer nh « mercantil em estabele-" 
do Con.elho Fiscal, percen- cimentos de crédito; 
tagem da Diretoria, cestino: e) emitir, acetar, encos- 
e dist-ibuição dos. Juçros,- sar e avalisar Jetras de gâm., 
eeição da Diretoria Consg--.. ba, notus promissórias, che-. 
lho Fiscal e Suple.tss e fi-. . ques, duplicatas, e contas as-. 
x:ção dos respectivos hono-  sinal:s, atizentes ao objeto 
rá-ios, Sua convocação se da sociedade; 
fará pela imprensa, de -acôr- £) Movimentar contas cor- 
do com a lei vigente, rentes, expedir levantar e 

Artigo 130) A Assem- | transferir orce s de paga- 
bliia Geral Extradrdinávia mento, realizando tôda e 
será convocada pela mesma. qua quer operação bancária; 
forma e a sua discussão e £) celebrar contrato de, 
deliberação restringir-se-á compra e venda tom reser- 
exclusivame. te sôbre assun-,.. va qe domísio; 
t> mencionado nos editais h) Representar a sccie- 
de convocação. dace em juizo ou fora dêle; 

o) 1). Nomear constituir tigo 14, Ass: né a niátio CSS mera tanta ipantaádes «ad judicia» 
DR ou «-d negotia»; 

das e presicicas Deo DIESO ox | 5) pomncjar dirêitos) ta: 
Présidênto d& sociedade; zer acôrios e desistências, 
quando 'zuse.te pelos seus Artigo 19.0). Compets 
sub-titutos estatutários, que - pyrçp O Cio). Compete, no 
convilará centre os p-esen- use 
tes um qu dois acionistas pa- a) Exercer a administra- 
ra servirem de secretár 

Artigo 150) A Asem- 
bléia Geral tem as atribui- 
ções e cs poderes que lhe 
assegura a lei, e salvo nos 
css de excessão legal as 
suas deliberações serão to-,. 
madas por maioria. Ce volas 
p-esentes, rão se computan- b) Zelar pelo fiel cumpri- 
do os apresentados em brar- mento de tôdas as delibers- 
tó: ções das Acsembléias e da 

Artigo 16.0) Para parti- Diretoria; 
cipar da Assembléia Geral o €) Cosvocar o Conselho 

cessá-iis ao de envolvimento 
ds egucos sociais, pocen- 

  

pervisionando e controlan- 
do o estudo e a execução 
fe tôd's as suas ativid-des, 
quer de otcem financeira, 
econômica, comercial, de pro 
ducão ou ce ordem adminis- 
trativa; 

  

    

1 por tiêsde seus 

e quando julgar convenjen- 

títulos múltiplos de .confor-.,. 

ape-.. 

, Dreventantes, age tez e em-.. 

  

<ão geral da sociedade, su- 

Fiscal, quando ocorrer & ne- 
csiaue de sua reunião; 

à) Convocar e presidir as 
Assembléias Gerai:, bem co- 

as reuniões da Direto- 

e) Praticar cs atos enu- 
merados o artgo 18 e ceus 
ítens dêste; Estatutos. 

Atigo 200) Compete ao 
Diretor Vice-Presidente: 

a) Substtuir o Diretor 
P.esidente em seus impedi- 
mentos temporários, exer- 
cendo então, tôias as fun- 
Sões que lhe são privativas; 

b) Praticar todos os atos 
enums los no artigo 18 e 
seus itens destes Estatutos; 

c) Exerce: iO.as as qe 
mais funções que lhe forem 
determinadas pela Diretoris 
e pea As embiéia Geíal. 

Artigo 21,0) Compete do 
Diretor Superintendente: 

putar estudics e pla 
nejam: to para as ope-ações 
sociais, zela. do pela sua exe 
cução; 

») Cooperar n3-sâminis- 
tração geral da socieuade, 
reJtizac negócios e pratcan- 
co as operações sociais deli- 
nca.as peia Dire.oria; 

c) Substituir o Disetor Vi- 
ce-rresidente em “seus umpe- 
dimentos ou, «use..cjas tem- 
Pporárias; 

4 rraticar os atos 

  

   

  

enu- 
“me. nãos no artigo 15 e seus 

  

Avisa vacbérS dede ULOS, 
Artigo 24.0). Compete ao 

Direror Comercial: 
a) Administ.ar e gerir os 

negu.ius aa socievade; 
b) Frmover “a expansão 

do ve.das; 
c) rromover as relações 

públicas ca socieuade; 
à) Subsciwir o Diretor Su 

perintencente em seus even- 
cuas impedimentos; 

e) Fruíicar os atos enume- 
rauos no a-Ligo 15 e seus 
ie.s déstes Estatuios; 

t) lxercer todas as de- 
mais funções que Lie forem . 
Jetorninavas pela Diretoria 
e pea A sembicia Geral. 

Artigo 23,0) 
Dizetor Gerente: 

a) Dar execução às ta- 
“refas especiais que lhes se- 
jam atribuícas em reunião 
da Di-etoriã; 

b) Cuadjuvar os demais 
- diretores em suas funções; 

e) 
Comercial em seus impedi- 
mentos qu ausências tempo- 
rárias; 

d) Praticar os atos enu- 
merados no. A 18 e seus, 
ítens Cêstes Est 

Artigo 240) CO» “mpete do 
Diretor Secretário: 

2) Secretaríar as reuniões - 
da Diretoria, lavrando as res 
-pectivas atas; 

b) Auxiliar o Diretor Pre- 
sidente nas atribuições que 
lhe forem atribuídas; 

e) Substituir o Diretor 
Gerente em seus impedimen- 
to- cu ausências temporá- 
rias; 

q) Preticar os atos enu- 
merados no artigo 18 e seus 
itens Cêstes Estatutos, 

Artigo 25.0) As substitui. 
“cõºs de cargos nos fmpedi- 
mento- temporários de qual- 
quer membro da Diretoria, 
far-se-ão automaticamente, 
independente de qualquer 
outra formalicade, 

Artigo 26.0). Os direto-" 
res. no exercicio de seus 
mandat"s, pereeherão “0: ho- 
norários quo forem fixedos- 

* pela Assembléia Geral, além 
da percentagem de que tra- 
ta o artigo 82 dêstes Esta- 
tutos. 

$ Unico: Cabe às Assem- 
biéias Gerais que julgar as 
co.tas da Diretoria, à custri- 
buição ou de evenuais 
percentagens Sobre lucros lá- 
quidos aos meémbros Ga Di 
«eta, observadas as Les |, 
trições do artigo 134 do De- 
creo Lei 224 de 26 de se- 
tembra de 1940. 

Artigo 2.0) A Diretoria” 
* reurur-se-á pelo meios uma 

vez por ano, pari examau.iar 
a situação econômica q fe 
nanceia va socicuud: e ue- 

Compe.o ao buíio a 

Substituir O Diretor ” 

  

- petindo à 

   

“a seguir o Sc 

  

«dita da Assembléia Geral Extraordinária da Wenceslau Motor 
S/A. Indústria e Comércio, realizada em 15 de Julho de 1964» 

pero ano; Em garantia 
de suã géstuo, tada a-retor 
cauciondrá OU “ ter iquenia) 
ações da socieiais, as quais 
somente serao liberadas ncós 
a aprovação de suas contas 
finais pela As. embléia 'Ge- 

Capítulo VI — Da Conso- 
lho Fiscal: 

A uso 80) À sociedade 
terá um Conselho Fiscal com 
pôsto de três (3) membros 
efetivos q três (3) suple..tes, 
acionistas qu não resi.lentes 
no país, eieitos anualmene 
pela Assembléia Gerar Ordi- 
nária, pode..do serem reelei- 

$ Primeiro — A renume- 
tasuo Jos membio; eletivos 
&o Conselho Fiscal, quanco 
em exercício, será fix.ca pe 
-nualmente pela As embléia 
Geral Ordi.ária que os ele 
ger. 

$ Segundo — O Conselho 
Fiscal tem as atribuções e 
podêres que a lei confe e, 

Capítuo VII — Do Exes- 
cico S.cial, Re erva e Lu- 
-eros. 

Artigo-8L0) O ano social 
coincide com-Q ano civil. 

Artigo 82.0) Os lucros Ii- 
quiãos regularmente apura- 
dos ros balanços anua's. já 
deduzidas as amortizações e 
as depreciações us «opre 
os vaioes à eia sujeitos & 
juízo ca Di eioria, serão dis- 
tribuídos na seguiste coa- 
formidade; Res 

a) -bY%o (cinço por cento) 
para'o functo de reserva ie- 
gal, cestin:do a assegurar a 
integridade do capital social; 

b) Até 15% (quinas por 

    

cento) destinado como porcen 
tagem à Direto ia, civilj'u 
em parte igual: entr> cs se- 
nh-res Diretores, rezçe tado 
porém, e sempre a d sposi- 
ção do artigo 134 do Dec e 
to-Lei 2.627 ce 26 de setem- 
bro ce 1940; 

e) O restante para ser distri 
, tí ulo de div de-do nos 

acionistas e às outras even- 
tuais aplicações que 1.em 
Geterminadas em lei e pela 
Assembléia Geral, mediaite 
prípo ta da Dirsto'ia, ouvi- 
do previimente o Conselho 
Fiscal, owedecendo sempre 

   

*o dispôsto ro referido aiti- 
go 134. 

$ Unico: N=: formação ce 
reservas cerã” observados os 
limites legais. 

Artigo 33 0) Os dividendos 
cuja distribuição for aprova- 
ca pela Assembléia Ge-al so 
rão distribuíos aos arion's. 
tas em época determinada, 
pela Dire“oria, mediante avi- 
so regular vos intere-sados, 

$ Unico: Os divice dos não 
vencerão juros e os que não 
forem reclamados em 5 (cit= 
en? emos, da data da publi- 
cação do aviso de-seu p-ga- 
mento, nrescreverão em fa- 
Vor da sociedade. - 
Mirra VHI — Da'liqui- 

Artigo 340) A sociedade 
-entrará em Jliguilação ros 
cacos previstos em lei, com- 

j bléia Geral 
eleger o liquidante e os mem 
b:os co Conselho F'scal, que 
deverão funcion>r durante q 
período ca liquidação, fixa,- 
do lhes a remune-ação. 

Capluo Lá — us Dispo- 
sições Gerais. 

Artigo 85.0) Os casos omis 
sos nos presentes Estatu.os, 
serão regu ados pelas d.spo- 
sições das leis aplicáves à 
e pécie. 
Artigo 360) A Dietorii 

que fôr eleita, fica investida 
de todos gs po.eres neccs á- 
rios o a prática de tod-s e 
Quaiscuer aios nece:sá.io. à 
legalização e arquivamento 
dos Estatutos Socia's. 

Após a leitura dos Estatu- 
toz Socisis, foi pelo senhor 
Presidente, pôsto em EA 

- São e votação, sendo 2: 
Saes por todos “3 a 
pre entes, observaias as aba 
tenções legais. ' Deciarou 

Presidente 
que desta forma, passa ces- 

    

     

liberar sôbre os negócios e" ta gata-em ciante 2 denomi- 
at.viaades sociais e tara, 
sôbre as viagens, as expen- 
sas da sociedade e no seu 
exclusivo interês:e, de seus 
«membros e ainda quanto de 
instalações de filiais, sucur 
sais ou agências e escritório 
de acôra- com q artigo 3.0 
dê-tes Est-tutos. 

$ Unico: As despesas de- - 
cotr.entes ce viage.:s realiza- 
das por Diretores, quando 
destinaias ao interêse ex- 
clusivo da sociedade, seião 
levaces a dcbito da, conta 
de gastos gerais, 

Artig> 280) Aos direto- 
res, em conjunto ou isolada- 
mente, são atribuídos ple..os 
e gerais pode.es, po-ém, tão 
sômente nos negócios que 
digam re-peito aos Interês- 
ses. scciais, ficando proibicos 
e nulos de pleno direito, o 
emprêgo da de ominação 
social em avais, fiznças, a- 
ceites, endossos e semelhan- 
tes de mero favor. razão pe- 
la qual não acarretatão res- 
Ponsabilidade para a socie- 

    

  

  —a 
O IMPARCIAL ms! 

nar-se «Funala S/A. Comíir 
cio de Automóveis», a soci 
Cade anônima «Wence 1: 
M: S/A. Indústria e Co- 
mércio», com sede wa cida- - 
de Ge Pres, Venceslau Es- 

tado ce São Faulo, à Av. 
João Pessca, 296, com q ca 
pite] realizado de Cr8...... 
50.000.090,09 (cinquenta m. 
lhões de cruzsi os), esclara- 
cendo a seguir que ain.a ce 
conformidade com o edital: 
de convocação, competa à 
esta A-embiéia, eleger a Li 
retoria os membros «o Co; 
selho Fiscal e seus respecl 
vos Suplentes e bem as-im, 
fixar-lhes = respect.va remu- 
ne ação. Proçeiida a eleiçã. 
apurados os votos, verificou- 
se o seguinte resultado: 

Para Direto” Presids 
o Sr. Mampei Funada, de 
nacionalidale japo. é.:, por- 
tador da cartei.a modêlo 19 
no 1.667.163, expefda em 
15-10-52, casado, industrial. 
residente e domiciliado à Av 

(Conclui .a 6.9 página) 

        

  

    

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 de setembro de 1,044 

 



"' A vinte e sete de setem.' 
bro festeja-se o dia do An­
cião. A exemplo do que 

As cel"s da cadela de 
Presidente Prudente vão 
ser equip1das com altl-fa· 
lantes, que tran.smitirão md­
sica e programas de inte­
rêsse dos detentos, atiavés 

ROLAMEffiDS f 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA ~ t 
SUAS MÁQUINAS 1 

Suai mdqulnao rodovtorlos • agrreoo 
los neceuirom dt bons rolomenlos oore 
produzir • render melhor. 'cnulmoe 
estoque completo do rolomtnlos .,. 
1erol, poro tbdos 01 flnolidadta. 

~Qs.A. 
PARANAINSI DI MÁQUINAS 

ltuo Brlg. Franco, 11154. Ttl.r 4·027' 
bit leL "PARMAC" • e., PINllll 631 

~UllfUA " A 

- LEIAM E ASSINEM -
O IMPAIWIAL 

A ACIPP tem reunião 
marcada para o dia 22, sob 
a presidência. do Sr. Durval 
Pontalti. Na ocasião P"t.erá 
focali~.f. a. momentosa ques--

beclaraÇão 
EU, J' osé M.atia.s de Lacer­

ü Siunpwo, pela. p1 "'~'te 
<lól.~~1 0 • ..a..~r pc.u.uo o c~r­

iü1ca..o <le prcpi-1e aáe n.o­
bvvv.is Sene .l:S-.L expe...:do ;pe· 
la Uell:gac.ia de l'onc..a Cte k"i· 
r~pvZl.JIO e.i.n <lata úe <> de 
aonl ae l.;;ti2, pe. t!!n-.ente ao 
VClLulO marca .i;'ORD, ano 
1.9:>1 motor n.o l< ' b~-

1;,u10, ue oitC· cilindros, capa­
cld~de 6.0uo qu..los, adqu.1do 
sem Nserva ae do1llllllo e.o 
Do.nício e Lauro Leorao. 

Outl'ossun o refe.iO.o d()CU­
mento fica sem eleito por já 
e~tar se .. do provia.enciado 
uma 2.a via na repa. tição 
compet nte. 

Pirapczinho, 18 ele selem· 
bro de 1.004, 
(as) .José M~ de Lacerda 

liampaio 

tií.o do Tiro de Guerra 231. 
47 oovos e-.Jcio; foram a.­

prova.:l-s em reunião 1e:en­
&e do Si ili.cato dos Empre-­
ga.:los no <X:m?rcio de PP, 
que já c.stá., a prop-:>sito, pro­
videncbndo OI docwnentos 
nooo:sárfcs para regi t ro em 
cartório e pos'ert\lTJDente Do 
6rgã0 00. cl865e. 

Está haver.do êxodo na 

Declaração 

Declaro para tcdos o,s 
fins e àíreitos e ~a a 
quem possa uitere_sar haver 
perdldo cs dc<:wnentos de 
cc-m~ra do lote ~. ela quadra 
n.o 4.8, atual, antigo, n;o 29, 
<Lo loteru ento úa cidaae 
E.,genheir0 'l'oodoro Sam· 
pa.10. 

Os referiC::os documentos 
ficam ~m efeito, visto es· 
tar sendo pl'ovidenciado a 
segun-..a viJ. de>.> me.;mos. 

Pres. Prudente, 14 e.e se­
tembro de 1964. 
(as) DEM.t:TRIO PEREmA 

POS SANTOS 

BATERIAS 

El.ITRAt: 

Co'.-.perativa de Conswno dos 
FelToviários fUiados ao Sin­
d1Lato loca.L A nota el>tá 
delxan:!o apreensivo o.s mein 
bros daquele ó rg-io. A ale­
gação é de que a Co0peratl­
va não preanche as fü.alida· 
cies, notaiam&nte i;a que&taa 
dos preÇos. 

Fci aprovado em 2.0 dl.­
cussiio e Já ~tá em poQe.r 
.do pre eito, projeto-de-lei do 
vereador Ipp0 Watanabe, 
cri.tndo e setor da. as ~ iati.~ 

ela. &oc1al ªº tu.ocioDaUaDw 
públi·::o municlPGJ. 

Reune-se amanhã a dire-
tor:a. do Sindicato dos Em· 
pregados r.'O Comércio c!e pP 
que se avistará com o dire­
tor do SESC,. a fim de pro­
gl'amar a !:emana do Comer­
ciáro, que se iniciará no <lia 
30 de outubro. 

O deput.:::do Orlalldo laz&­
tl está tentando aprovação a 
reu p-ojeto qae dá d esconto 
de 50% aos · rabalhadores em 
férias, 1 as passagens peJa. 
ferrovias. O vereador e elo­
trecltárlo Orta.ndo Bs.lbo a· 
pn:sent-ou na CàmlL'"a votos 
de a.plaóGO>s a.o parlamentar. 

uAta da Assembléia · Geral Extraordinária da Wenceslau Motor S/A. Indústria e Com!rcio ... 
( C-Onchlsã.o da 5.a página) 

Washingtcn Luiz i •. o l.u f'i 
na cidac.e de Pres. Pru;:":ent:·: 

]?la.ra Diretor ViLe-Pres1· 
dente, o Sr. M.otoha•U Funa­
da, brasileiro na1ul'ahza.d l , 

casado, industrial, resic!ente 
e domiclliado na cidade ae 
Pres. f'rudente, à Rua 15 C:e 
Novembro, 1618; 

Para Diretor Superinten­
dente, o Sr. Yoshiyuki Funa.­
da, de nacionalidade japonê­
Ea, portador da carteira mo· 
ri~lo 19 n.o 1.848.223. expe­
dida em 3-2-1954, càsado, ia 
dustrial, residente e domici­
liado à Ru3. 15 de Nov m­
bro, 1438 na cidn.:ie de Pres. 
P.rudenta; 

Para Diretor comercia}, o 
Sr. Muneyuki Fw:ada, br'l.­
sileiro, c:asado, ad•vogado, 
residente e domiciliado à rua 
São Paulo, 44 na citlade de 
Pres. Vence.slau; 

Para Diretor Gerente, o 
Sr. Mitsuo Mizobuchi, bra-

sileiro natura1:zado, casado, 
m u_trial, 1e-1;;tente e domi­
cu1~uo a rua 'l'~<:anr...•J.S, s1n.o 
na (;luaje ae Pres. Pru ... ente. 

E p _1a Di..etor Secietario, 
o Sr. Anto"10 Yasutaklà Fu· 
nada, b1a.s1leiro, 50lLe1ro, 
maior, .comercllUlte, re.sluen­
te e clollllc11Jado à Rua São 
Pall1:> n.o 44, na · ci01ad~ de 
Presidente Ve •. ceslau, com 
hono · á~ios mais elevados; 
f1x • .j_o 3 pela legislação do 
Imposto de Ren:ia. 

l:'a.ia 0 Conselho F.,iscal. a 
eleição acusou o.:; )3egwntes 
resultados: 

Membros Efetivos: 
Isc.ocmo!o Manfredi, brasi· 

leiro, ça.sado, do com.reio, 
re ~i ·ente e domiciad0 à rua 
Pr. Gurgel, 1002 r:a cid~e 
C:e Pies, PLUdente; Kazuno--1 
Nis1'.lmur3, brasileiro, cas'l­
do, engenheiro, resid~te e 
domicibado à Rua Dr. J'osé 
Fóz 752 na cidade de P1'cs. 
P ruLente; Ber ardino Sim.>-

nato Terin, brasileiro, c:&.se.­
dQ, conta.dor, re3J.dent.e e ao­
miclliado à. Av. lil.asu, li>llJ 
na cidade de P1esi ... e.!lte Pru­
de e e paru. membros Su· 
p.entes ao Con-.elno ~'iSc-1; 

Masaji Higashi.no, brasileil o 
naturalizcuo, casado, come•­
ciante, residente e c..om1cu ... · 
do à Rua Barão do' Ro Bran­
co, 1079 na cidade d<! Pre,. 
Prutlente; 

l oooru Mizuka.wa, brasi­
leiro natura112at.'Q, casacln 
industrial, residenta e dom1-
cillado na cidade e Pre.si· 
d.ente Prudente, à Rua João 
Goula.rt, 517; 

AW'éllo Diamante. brasi­
leiro, casado, técnico em co11 
Lbihdade, residente e d'lm1-
ciliado à Travessa São Si>­
ba.stião, 45 na cidaCe de P. 
Prudente. Outrossim foram 
fiXado3 os honorários anuais 
de Cr$ 5.000,00 (cinco x=>I! 
cruzeiros) para membros e 

suplentes, estes quando nc 

«f UNAD:A SI A.· CO 

e.xercicio das respe~tiva.s fun 
cões. Tanto os di 1 etores e)­
mo OJ mem IOS e ;:;uple.ites 
a... Conselho Fisc3.1. foram 
da::los como em.l_>::.ss:idos, res 
salvar.do-se quanto aos pd· 
meiros, o dispõsto no arti­
g ..:· :.::1 do3 .ii;s i.atut.cs sociais. 
Ninguém mais de.:;ejando fa­
zer USQ da palavra, e como 
naeg mais houv~se a tra­
tar, o Sr. Pte,sidcnte após 
comuaicar ao plenário que 
log0 iria t omar as pro­
v i u ê n ci a s comu:ilementa· 
tel neoos.sárl.as ao arqui­
vi: men o e a publicaç.lo 
dos &to3 const1tU1 .. vos da 
ff'~ie:ia~. p · ovictet1c;.antl.'.l o 
cwnprimento de todos o:~ ro­
qUisJtos atinentes a êsse.s 
mesm03 ato!!, disSe qtw iria 
~ uspender os trabalhos pelo 
tempo r.ecessário à lavratu­
ra uesta ata, o que foi fei­
t ". Reaberta a s ~s são, foi 
por mim, secretá•iu, llcto o 
J}resente oocumento que, a-

-ERCI 

chado confol'llle e apro,·a.'lo 
sem restiiçõe.s, vai lf.SSJnado 
JiOl' todCs os p resente:> e pe· 
la mesa que- dirigiu os tra· 
balh0'3. a.a) MamPe1 1 tniLtla. 
- Pre3idente da A:nem­
bléia; Sa.dao Fur:.ad&. Secre­
tii.1~0 da A.ssembl5ia. A.:io· 
nistas: Mampel Fun3da, Sa· 
dao Funada., Motoharu Fu· 
naca, Yoshiyuki Funada, Mu 
neyuki Funada, Antônio 
Yasuta.ka Funada e M:itsuo 
Mizc.buchl. 

Certificamos que a presen­
te ata é cópia fiel do origl­
llal, lavrado no livro cie atas 
das Assembléias Get'als. 

Presidente Venceslau, 6 de 
agô3to de 1964. 

l\IAMPEI FUNADA 
Pl'es~-le da Assemblêla 

Secretário da As<-embléla 
SADAO FUNADA 

SECRETARIA DA JUSTIÇA E NEGóCIOS 
DO INTERIOR 

JU rA COMERCIAL 

SAO PAULO 
CERTIDAO 

(J E T 1 F 1 e o que «WENCESLA.U MO'l'OR 
S/ A INDUSTRIA E COMEROIO», com sede em rc~­
dent.e Wenceslau, neste Estado, a.rqu1vou Desta. 1'epü.ni­
çào, soo o n.0 26S,8a9, por dcb'lJ<WUO Qa. jua.a l;O&]lel'· 

cla.l, em· sessão de 10 de hetembr0 de 1954 ai ata oa a.s­
sqnblilia geuu extr1J.oru.ná.!ia, reiwz,ada em li> de Ju.lbo 
de 1004; - do q11e üou fé. isecrewía da J u ta Oomer­
ci.al d.to Estado de São Paulo, 10 de set.embro de 1964 
Eu, Van.l/a. Conceição Ma.rtiu.I de Alenca.r, escritu : ~ 

ass~W1lte de adniuustc~o. a. e_crev.f., oonleri e assiDG 
a) Vaul8. Conceição Martins de Alenca.r. E eu, Maria 
Jullet.t 'Ger:JJ.do, Chefe de Seção, a 5ubscrevo: a.) Marb 
Julieta Ge:-a'do Visto: Perçeval LcUe Brltt.o, secretário: 
a.) Maria .Talieta Geraldo. 

, 
DE AUTOMOVEIS» 

<Lista nominativa. de subscritores do Aumento de Cap' t'..11 da firma «WENCESLAU MOTORS/A. INDúSTRIA E COMltRCIO alterada, a. ~ua denominação pera. cFUNADA S/A. 
COMltRCIO DE AUTOMôVEIS> de Cr$ 8.000.000,00 (Cl;to m"lhõe 5 de cruzeiros) para Cr$ 50,000,000,00 Cciru!uent.a mi !.hõe:S de cruzeiro3), em aumento de Cr$ 42.GOQ.000,0C> (qua- renta e dois milhões de cruzeiros), 
meàiante a emiss10 dP 42.000 (quarenta e du~s mil) ações ordinárias, nominativas ou ao portador, à vont.a.de dos senhore3 subscr i t ~:- es, no wi.· loi: nominal C::e Cr$ 1.000,00 <hum mil cruz~iros) ea.:ia. uma realiza.da& 
100'7o {cem por cento) do seu val:-r no ato ce su bzcrição, <!Om aproveitamento dos créditos que os subscrito rei> .P:>ssucm na sociedade, tud.o conforme ata da Assembléia. Geral Eictraordinána iniciada, a 15 de juJ.ho 
de 1.964 e encerra:l.a em 6 C.e agôsto -de 1.964. • 

N.ode 
Ordem 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

1 

NOME; E QUALIF'IOAÇAO 

MÁMPEI FUNADA, j3ponês, casado, ir.dustrial, resieente e domicílindo à Av. Washington Luiz, 1078 
na cidade de Prezidente Prudente, portador da carteira m~::êJ 0 19 n.o 1.667 .163 

MOTOHAP..U FUNADA, brasileiro naturnliza do, casado, industTlal, residente e domiciliado à Rua 
15 c:ie Novembro, 1618 rúl. cida,de de Presidente Prudente. 

YOSHIYUKI FUNADA, japonê.3, casado, industrial, residente e domiciliado à Rua 15 de Novembro, 
1438 na cidade de Presdidente Prudente, p c.rtador da c;rteira modêlo 19 n.0 1.848.223. 

l\flJNEYUKI FUNADA, brasileil'o, casadQ. iadVo gao.o, residente e domiciliado à Rua São Paulo, 44 em 
Prestder.te Venceslau. · 

SADAO FUNADA, brasileiro, solteiro, maior, Industrial, resider.te e domiciliado à Av. Washington 
Lmz~ 1078 em Pte.s1dent~ Prudente. 

ANTONIO YASUTAKA FUNADA, braslleiro, solteiro, maior, comerciiante, residente e donúciI!:ado 
à Rua São Paute, 44 em Presidente Vencáslau. 

MITSUO MIZOBUCHI, brasileiro naturallzado, casa!io, industrial, residente e domiclliado à Rua To­
cn.ntillS. s/n.o em Presidente Prudente. 

Tü:i'AL ....•..•...•....•.••• , ....•........ Cr$ 

Ações 
Subscrltaa 

10.500 

5.250 

5.2:SO 

5.250 

5.250 

5.250 

5.250 

42. 000 '\ÇÕes 

Valor integralizado Vai()?" tot:il 
e/ erMlto 1003 no ato Cr$ Asslnatu1'ae 

10 . 500. 000,00 10. 500. 000,00 1.o) Mampel Fanada 

5. 250. ººº·ºº 5.250.0Q0,00 %.o) Motoharu Fanada 

5. 250. 000,00 5.25().000,00 s.o) Y oshlyUkl Fanada 

5.250.000,00 5. 25(}. 000.00 4-o) Mune;yukl Furada 

5.250.000,00 5.250.0()0,00 5.o) Sac1ao Fanada 

5. 250. 000,00 5.250.000,00 6.<>) Antanlo Y. FaDade 

5. 250. ººº·ºº 5.250.000,00 1.o) Mitsao ~l.lzo ba chl 

42.000.000.00 42 .000.000 00 

- ' Certificamos que o p~sente boletim de Subscrição ê cópia. fiel do onginal apresentado à .A...--sembléla. Geral, nesta da&a. 
Presl.dente Venc.eslau, 6 de ag6sto de L964. ' 

... r.,saa ......... 

MAMPEIFUNADA 
Pt'ealdeLte 

8A.DAO FUNADA 
SecreWfo 
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truir um nôvo frigorífico em trabalho que será efetivado 

- Pyes. Prudente, com capaci- 
dade ce abate de 1.000 reses. 

O deputado Felício Castelano 
aprese tou na A;L., do Esta- 

pela Associação Comercial é 
Industrial de Pres 
O Restuurân'e Shikai — um 
2n9 22 existência — vai co 8 
truir na Nicolau Maífei, pró- 

   

  

Prudente, , 

do, » meção de no 62, ape- 
tando ao Congresso Nucio- 
cal, no sentido de efetivar 
no projeto de ref ima ba - 
cória, medidas para defen- 
der e resguardar os interês- 
ses do comércio e indústria 

do interior. 
y 

ximo ao Cinema, uma mag- 

nílica casa-de-janches. A 
engraxaixia do PAULO já 
foi demolida, para àquele a- 

provetisme to, |, 

Marengo, Ltda., Empreendi- 
mentos Imobiliários, de São 

cg! ” Paulo, é a firma que cons- 
truirá em Pres. Prudente no 
terreno do «BARBARIDA- 
DE», edifício com pavimen- 
tos térreo, loja, sede do Jo- 

   

    
    

Informações plausíveis ain- 
da de confirmação, dão que 
grupo econômico desta cida- 
de -—— pecuaristas de renome 
gm estão propensos a cons- 

Está em estudos nôvo regu- 
lamento para. q furcionamen 
to do Serviço ce Proteção ao 
Crédito, em Pres. Prudente, 

  

    

Key Clube e mais 17 aparta- 
mentos residenciais. 

O Sr. Eloy Fernandes, pre- 
sidente da ACIPP, vai as- 
sstir ama hã, dia 21, reu- 
n:ão do Conselho da Federa- 
São es Associações Oomer- 
ciais do Estado de São Pau- 
lo, na capital paulista, onde 

já se encontra 

Ds 21 a 25 do corrente, no 
Servico Social do Comércio 
(SESC), à rua Djalma Du- mm, 
tra, 218, haverá o Curso de bo 
«Relações Humanas no Tra- 
balho», com início às 20 % 
horss, e ministrado pelo pro 
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fesor Juvenal Pereira de 
Alvarenga, técrico do De- 
partamentó Regional do 
SESC em São Faulo. Sô 
mente será cobrada aos in- 
teressados a taxa de Cr$... 
490,00, com drieito ao certi- 
ficedo, no final do curso, 

Lourival Paraíso já está eta 
Pora do estudos para a pu- 
b'cação mensay de «O CAI- 
RU», jornal irítomo da 

ACIPP. 

XD] 2000 TATO; 00.0,0,097 976 TATETATA 

  

Ds 67 
o O deputado Noronha Filho 

(PTB-GB) — apreentou na 
Câmera Federa) projeto que 
extingue o cruzeiro e insti- 
tui o cruzado, como -—-- 

dade no sistema monetá- 
rio brasileiro 

Te 
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O Sr. Melânio, de Mart gá, 
£ Covente Regional do «IN- 
DUSCOMIO» e está agora 
residindo em Pres. Pruden- 
te, orde pode ser visto ao 

lado de Ary Vicenti 

se TOTOTezeLo 

  

   

                          

   

  

  

  

OTTO" ETA TOTO TT TATO TATATOTATATA TATA TATA TTa TATO AC Tata ToTeTeTateta tes 

  

DIOROTOLNTOLTOTOTATATATO TOTO LOTeTATATATOTOLOTATA TOTO LeTeTeTATATOTOTeTeTeTeTa 

  

TRADICIONAL . 

ALMOÇO 

No 

ASILO 

VICENTINO 

A vinte e sete de setem- 
bro festeja-se o dia do An- 
clão. A exemplo do que 
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chta da Assembléia Geral Extraordinária da Wenceslau Motor S/A. Indústria e Comércio 
(Conclusão da Sa página) 

Washington Luiz no yís 
na cidace de Pres. Prucenta: 

Para Diretor Vice-Presi- 
dente, o Sr. Motohaiu Funa- 
da, brasileiro . naturalizad», 
casado, industrial, residente 

  

    

  

e domiciliado na cidade de - 
Pres. Prudente à Rua 15 Ce 
Novembro, 1618; 

Para Ditetor Superinten- 
dente, o Sr. Yoshiyuki Funa- 
da, de nacionalidade japonê- 
£a, portador da carteira mo- 
úblo 19 n,o 1.848.223. expe- 
dida em 3-2-1954, chsado, ia 
dustrial, residente e domici- 
liado à Rua 15 de Novem- 
bro, 1438 na cidade de Pres. 
Prudente; 1 

Para Diretor Comercial, o 
Sr. Muneyuki Furada, bra- 
sileiro, casado, advogado, 
residente e domiciliado à rua 
São Paulo, 44 na cidade de 
Pres. Vencesiau; 

Para Diretor Gerente, o 
Sr Mitsuo Mizobuchi, bra- 

  

ocorre todos "os anos, os di- 
retores do Asilo Vicentino 
São Rafael, promovem um 
laudo almoço no recinto da 
instituição, ocorrendo & reu- 
nião no, próprio dia come- 
morativo, por se tratar de 
um domingo. Missa em ação 
de graças faz parte do pro- 
grama. As familias pruten- 

tinas deverão oferecer os 
pratos para ês:e almoço, 
que tem, caráter -beneficien- 
te. 

LOOTOTHTOTOTOTATOTOTATOTATATOTAToTATeTATeTTAToTaCoTaTeTaTATOTATeTO cesetazezar 

SMA DE LATICINIOS E) 

VALE DO PARANAPAREMA É 

sileiro naturalizado, casado, 
indutrial, re-idente e domi- 
cliluão à rua Tocantis, s/D.0 
na ciuade de Pres. Prucente. 

E para Diretor Secietário, 
o Sr. Antosio Yasutaka Fu- 
nada, -biasileiro, solteiro, 
maior, comerciante, resiaea- 
te e domiciliado à Rua São 
Páuio no 44, na ciuade de 
Presidente Ve-ceslau, com 
hono:ários mais elevados; 
fic:dos pela legislação do 
Impósio' de Renda. 

Fasa q Conselho Fiscal. a 
eleição. acusou Os seguintes 
resultados: 

Membros Efetivos: 
Istemolo Manfredi, brasi- 

leiro, casado, do comércio, 
residente e domiciado à rua 
Dr. Gurgel, 1002 ra cidade 
ce Pres, Prudente; Kazuno-i 
Nishimura, brasileiro, casa- 
do, engenheiro, residente e 
domicilado à Rua Dr. José 
Fóz, 752 na cidade de Pres. 
Prucente; Bernardino Simy- 

“DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, bS 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 4 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NAD NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

PRESOS 

VÃO E 

CUVIR 

RÁDIO 
As ces da cadeia de 

Presidente Prudente vão 
ser equipidas com alti-fa- 
lantes, que transmitirão má- 
sica e programas de inte- 
rêsse dos detentos, através 
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PIOTATATOTALOTOTATOOTNTOTOTOTOTOTATATOTATOTOTOTATATATOTT Te reTeTeTaTa ora rorezeteTazaTa 

naio Terin, brasileiro, casa- 
do, contador, residente e do- 
miciliado à Av. Brasil, 191% 
na cidade de Presiuente Pru- 
dente & paru membros Su- 
pentes do Conseino Fiscal; 
Masaji Higashino, brasileiro 
naturalizaso, casado, come:- 
ciante, residente e comucilia- 
do à Rua Barão do Ro Bran- 
co, 1079 na cidade de Pres. 
Prudente; 

iNoboru Mizukawa, brasi- 
leiro naturalizaco, casado, 
industrial, residenta e domi- 
ciliado na cidade é Presi- 
cente Prudente, à Rua João 
Goulart, 517; 

Aurélio Diamante, brasi- 
leiro, casado, técnico em con 
t-bilidade, residente e doini- 
ciliado à Travessa São Se- 
bastião, 45 na cidade de P. 
Prudente. Outrossim foram 
fixados gs honorários anuais 
de Cr$ 5.000,00 (cinco mi! 
cruzeiros) para membros e 
suplentes, estes quando no 

    

   de receptor controlado pe- 
lo carcereiro de plantão. 
“Trata-se de movimento que 
vem sendo programados pe- 

ly Lions Clube e que ganhou 
a simpitia da população. 

ROLAMENTOS 
DA MAIS ALTA 

QUALIDADE PARA e 
SUAS MÁQUINAS 

Suas máquinas rodovicrios e agricos 
los necessitam de bons rolamentos para 
produzir e render melhor. Possuimos 
estoque completo de rolomentos em 
geral, paro tôdas os. finalidades, 

PARMAQs» 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rva Brig. Franco, 1954. Tela 44 
End. Tel. “"PARMAC* . Ci Peual 

a CURITIBA ” 2 

— LEIAM E ASSINEM — 
O IMPAROIAL 

exercício das respectivas fun 
cões. Tanto os diretores c>- 
mo os membros e supleates 
do Conselho Fiscal, foram 
dados como empossados, res 
salvardo-se quanto aos p-i- 
meiros, o dispôsto no arti- 
&- zy dos Estatutos Sociais. 
Ninguém mais desejando fa- 
zer uso da, palavra, e como 
nada mais houvesse a tra- 
tar, o Sr. Presidente após 
comunicar ao plesário que 
logo iria tomar as pro- 
vivências complementa- 
res necessárias ao arqui- 
vemento e a publicação 
dus atos constituuvos da 
sociedade, provideucianda o 
cumprimento de todos os re- 
quisitos atinentes a  êsses 
mesmos atos, disse que iria 
suspender os trabalhos pelo 
tempo recessário à lavratu- 
ra «esta ata, o que foi fei- 
tr, Reaberia à sessão, foi 

di secrotáriu, lido o     

    

        

  

  

"A ACIPP tem reunião 
marcada para oq dia 22, sob 
a presidência do Sr. Du:val 
Pontalti, Na ocasião prcerá 
focalizar a momentosa ques- 

  

Declaração 
EU, José Matias de Lacer- 

ca Sampaio, pela pircseuie 
Geck-ig uâver pe-wdo o cer- 
titiçauo de propricaade no 
Guuvas Série 1-1 expeuido pe- 
la Delegacia de Pouçia de ri- 
TepozL.uo em data ce o de 
avril de 1.vtiz, pe-tencente ao 
veiculo ' marca WORD, ano 
1.951 motor no FoKISHA- 
1ovíU, de gite cilindros, capa- 
cid:de 6.040 quilos, adqu-ido 
sem reserva qe dominio ce 
Domício e Lauro Leorao, 

Outrossim o reíe-ido docu- 
mento fica sem eieito por já 
estar sedo provigenciado 
uma 2a via na repaitição 
competente. 

Pirapezinho, 18 de setem- 
bro de 1.564, 
(as) José Matias de Lacerda 

Sampaio 

chado conforme e aprovado 
sem restrições, vai ussinado 

por todos os p'esentes e pe- 
ia mesa que dirigiu os tra- 

aa) Mampei « nada 
— Presidente da  Assem- 
bléia; Sadao Furada Secre- 
tíúrio da Assembléia. Aci 

  

  

naca, Yoshiyuki Funada, Mu 
neyuki Funada, Antônio 
Yasutaka Funida e Mitsuo 
Mizobuchi. 

Certificamos que a presen- 
te ata é cópia flel do origi- 
val, lavrado no livro de atas 
das Assembléias Gerais. 

Presidente Venceslau, 6 de 
agósto de 1964. 

MAMPEI FUNADA 
Preside to da Assembléia 

Secretário da Ascembléia 
SADAO FUNADA 

tão do Tiro de Guerra 231. 
47 novos sócio: foram a- 

provas em reunião recen- 
te do Si dicato dos Empre- 
gados no Comércio de PP, 
que já está, a propósito, pro- 
videnciindo os documentos 
necessários para regitro em 
cartório e pos'eriormente no 
órgão da classe, 

Está havendo êxodo na 

    

  

Declaração 

Declaro para todos os 
fins é direitos e alua a 
quem possa intere.sar haver 
perdido cs documentos de 
compra do lote 9, da quadra 
n.o 48, atual, antigo, n,0 29, 
do loteamento ca cidade 
E.genheir, leodoro Sam- 
Paio. 

Os refericos documentos 
ficam sem efeito, visto es- 
tar sendo providenciado a 
segunia via dos mesmos. 

Pres. Prudente, 14 ce se- 
tembro de 1964. 
(as) DEMETRIO PEREIRA 

DOS SANTOS 

Cosperativa de Consumo dos 
Ferroviários filiados ao Sin- 
dicato local. A nota está 
deixando apreensivo os mem 
bros daquels óigão, A ale- 
gação é de que a Cooperati- 
va não preenche as firalida- 
des, notalamente ra questão 
dos preços. 

Foi aprovado em 2.0 dig 
cussão e já está em poder 
do prefeito, projeto-de-lej do 
vereador Ippo - Watanabe, 
criando q setor da assist.» 
eia social ao ie 
público municipal, 

Reune-se amanhã a dire- 

toria do Sindicato dos Em- 
pregados ro Comércio ce PP 
que se avistará com o dire- 
tor do SESC, a fim de pro- 
gramar a semana do Comer- 
ciáro, que se iniciará no dia 
30 de outubro. 

O deputsdo Orlando Iaze- 
ti está tentando aprovação a 
teu projeto que dá desconto 
de 50% aos 'rabalhadores en 
férias, 1ns passagens pejas 
ferrovias. O vereador e ele- 
trecitário Orlando Balbo a- 

  

SECRETARIA DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS 

DO INTERIOR 

JUNTA COMERCIAL 

SÃO PAULO 

CETIFICO que 

CERTIDÃO 
«WENCESLAU MOTOR 

S/A INDUSTRIA E COMERCIO», com sede em kresi- 
dente wencesjau, neste Estado, arquivou nesta Keparti- 
ção, sob o mo 263,809, por dspacno da Juma Uomer- 
cial, em' sessão de 10 de setembro de 1994 à sta qa as- 
sembitia gera, extragrciná: 

  

Teauzada em 15 de julho 
de 1964; — do que dou fé. Secretaría da Ju ta Comer- 
cial do Estado de São Paulo, 10 de setembro de 1964 
Eu, Vania Conceição Martins de Alencar, escriturária 
assistente de adnunistração, a e-crevi, conferi e assino 
a) Vania Conceição Martins de Alencar. E eu, Maris 
Julieta Geraldo, Chefe de Seção, a subscrevo: a) Maria 
Julicta Gerado Visto: Perceval Leite Britto, secretário: 
a) Maria Julieta Geraldo. 

“«FUNADA S/A: COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS» 
«Lista nominativa de subscritores do Aumento de Capital da firma <WENCESLAU MOTOR S/A. INDUSTRIA E COMÉRCIO alterada a sua denominação pera «FUNADA S/A. 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS» de Cr$ 8.000.090,00 

mediante a emissão de 42.000 (quarenta e duzs 
E 100% (cem por cento) do seu valer no ato de su 

de 1.964 e encerrada em 6 de agôsto de 1.064. 

    

(oito milhões de cruzeiros) para Cr$ 50.000,000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros), em aumento de Cr$ 42.000.000,00 (qua-renta e dois milhões de cruzeiros), 
ações ordinárias, nominativas ou ao portador, à vontade dos senhores subscritores, no valor nominal ce Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) cada uma realizadas 

ição, com aproveitamento dos créditos que os subscrito res possuem na sociedade, tudo conforme ata da Assembléia Geral Extraordinária iniciada a 15 de julho 

  

  

        
  

No de NOME E QUALIKIOAÇÃO Ações Valor integralizado Valor total 
Ordem 5 Subscritas  c/ crédito 100% no ato ors Assinaturas 

] MÁMPEI FUNADA, jºponês, casado, industrial, residente e domiciliado à Av. Washington Luiz, 1078 

na cidade de Presidente Prudente, portador da carteira mcáelo 19 n.o 1.667.163 10.500 10.500.000,00 10.500.000,00 Lo) Mampei Funada 

2 MOTOHARU FUNADA, brasileiro naturaliza do, casado, industrial, residente e domiciliado à Rua 
15 ce Novembro, 1618 na. cidade de Presidente Pru dente, 5.250 5.250.000,00 5.250.000,00 20) Motoharu Funada 

É YOSHIYUKI FUNADA, japonês, casado, industrial, residente e domiciliado à Rua 15 de Novembro, 
1438 na cidade de Presdidente Prudente, portador da carteira modélo 19 no 1.848.223. 5.250 5.250.000,00 5.250.000,00 80) Yoshiyuki Funads 

4 MUNEYUKI FUNADA, brasileiro, casado, advo gado, residente e domiciliado à Rua São Paulo, 44 em í 
Presiderte Venceslau. i 5.250 5.250.000,00 5.250.000,00 40) Muneyuki Furada 

5 | SADAO FUNADA, brasileiro, solteiro, maior, industrial, residente e domiciliado à Av, Washington : 
Luz, 1078 em President: Prudente, 5.250 5.250.000,00 5.250.000,00 50) Sadao Funada 

ANTONIO YASUTAKA FUNADA, brasileiro, solteiro, maior, comerciante, residente e domiciliado 
6 à Rua São Paulo, 44 em Presidente Vencóslau. ha 5.250.000,00 | 5.250.000,00 | go) Antônio Y. Funado 

MITSUO MIZOBUCHI, brasileiro naturalizado, casado, industrial, residente e domiciliado à Rua To- 1 oia porta e EronóRio ER, E 5.250.000,00 5.250.000,00 | 7.0) Mitsuo Mizobucht 
TOTAL + EPE Cr$ v 42.000 Ações 42.000.000.00 * 42.000.000 00 

  

  

Certiticamos que o presente boletim de Subscrição é 
Presidente Venceslau, 6 de agôsto de 1,964. 

x MAMPEI FUNADA 

  

Presidorto 

cópia fiel do original, apresentado à Assembléia Geral, nesta data. 

SADAO FUNADA 
Secretário 
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ESES - ATÉ FEVEREIRO DE '65 - A 201 PRÊMIOS DISTRIBUÍDOS MENSALMENTE 
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L 

qualquer dos veículos w1LLYs-6u RENAULT que v. comprar a partir de -
hoje lhe dará o direito de concorrer a prêmio·3 tais como: tele­
visores de 2311

• rádios para automóveis, jogos completos de 
ferramentas,jogos de canetas sheaffer's e muitos outrós, culmi­
nando com o sorteio de um apartamento para você desfrutar 
das màis famosas praias do Brasil. se não ganhar no mês da 
compra concorre nos meses seguintes até o final do cor-lcurso. 

~jj~~~~Â-fiff\*~ ~a- .. 
j ,TODOS OS VE(CULOS WILLYS OU RENAULT TÊM A 
. MAIS AMPLA GARANTIA JÁ OFERECIDA POR FABRI- _ 

1 
( CANTES NACIONAIS: 12.000 KM OU 6 MESES DE USO! - _ 

1 
~ , , :ir·~i~ .. ~~···:·; 

- __. ... _ - --- ~ 

...- ~- MAIORES · INFORMDCOES ~EM: - - --111111!1 ~"-'= ....-----..--~----..~---- ~ 

BUCHDLLD INDO TRID ECO ERCI S/1 
Rua Dr. losé Fóz, 420_· Fones 2257 2214 • Pres. Prudente 

··-. , , . 
• 

i'&ES. PBVDENTI. l>())IJNGO, ~ de Eetembro de l.!li;.t 
\ ·-'" __ ,. 

t ... 
1 

• 

   

  

o REVENDEDOR: cm 
WILLYS IS POR MÊS! 

E mais de 1.200 | 
| tara He ganhar! | 

  

COMPRE HOJE O SEU VEÍCULO WILLYS OU RENAULT E CONCORRA DURANTE TODOS 
0S MESES - ATÉ FEVEREIRO DE 65 - À 201 PRÊMIOS DISTRIBUÍDOS MENSALMENTE 

E EM FEVEREIRO DE 1965: GANHE U 
APARTAMENTO NO LITORAL SANTIS 

qualquer dos tda WILLYS ou RENAULT Que v.comprar a partir de - 
hoje lhe dará o direito de concorrer a prêmics tais como: tele- DT 

visores de 23”, rádios para automóveis, jogos completos de as 
ferramentas, jogos de canetas sheaffer's e muitos outros, culmi- 

nando com o sorteio de um apartamento para você desfrutar 

das mais famosas praias do Brasil. se não ganhar no mês da 

compra concorre nos meses seguintes até o final do concurso, 

Gsm 455 4» 4 4 6 sER sã Gp 5 468 
; TODOS OS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT TÊM A 

“ MAIS AMPLA GARANTIA JÁ OFERECIDA POR FABRI- 

CANTES NACIONAIS: 12.000 KM OU 6 MESES DE USO! 

or ENGORA oa ansraav! + préMiOS! 
did e 

   

  

  

                    
  

          
  

  

     

= MAIORES INFORMAÇÕES < «EM: 

“BUCHALLA INDUSTRIRE COMERCIOS/A | | 
Rua;Dr. José Fóz, 420 - Fones 2257 2214 - Pres. Prudente |.       
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PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 do setembro de 1.964 
tm Pegizo Ee fucad O IMPAROIAL : »



AMANHÃ 
o 
DIA 
DA 
J\RVORE 

.. 

Festeja-se a 21 de ~etem· 
bro o C:ia é'.•3. árvore. Já exls· 
te prop: .:;lçli0 na Câmara 
wrgerind0 A PM a realiza­
ção de pequ'!na cerimônia, 
em decolrência dl. data. E 
como o chefe do exectuivo 
vem arborizanco quas:i qeu 
inte:rame: te as v i11.s públi­
c z.s da cida'.le, p :-et ende-se 
qeu FL faça o plantio· slm­
bollco de m:.ls uma arvore. 

DONA 
BEATRIZ 
DEU À 
LUZ 

N a cadeia púbfüa de S rm­
to Anastâc.io cumpre p::na 
do. 'ª Beatriz de 'I"al. Spu 
crime C: eu- ~ e em d: zer..11:>:-o 
do ano p a:,s~.:lo . quando fa l·­
ta ej receber pancada. ial, 
d '!u cabo t'0 amas:o, at'ra·:­
do o cõrpo num põç ~ - F oi 
sen t enc ia~1 a sete a:;c3 de 
r celuzão. No ent:nto, dcna. 
Beatriz comoveu a op'mü.o 
pública, quando ouvil a eT. 
agõst:. últlmo pol' C ~ lia La­
cc: da, 1.0 seu p rograma da 
rádio, VIDAS QUE A VI­
DA. ES" 1JfilCEU Sua h;,,­
iMr~l. m ~ r . ceu comp!i...Mên­
c·as. E dona Bc:triz :.!-" P~· 
riwa então. no cá: cere. o 
~eu pTimeiro filho. Fruto da­
quela malfadada un'.ã ~ . Sa· 
be-re •agora que a. detent11. 
de Sar.to Anastácf.n e.eu à. 
luz no Hosp!tal de Sa.'._lt9 
Anastâcio, ·após pa:-sar pi;r, 
cezari?na,. a uma robusta 
menin ~ . Ambas p3ssam l:em 
Mãe e filha. Mas, o Juiz C:e 
r>:relto de Sant:> Ar a•tá-:1o 
ganhou um <quebra-cabeça ~ 

;.. conheça nos 
dores autorizados os ca .. 
racterfsticos de qualidade 

dos ródios e fonógrafo, .~ 
do linho 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e dil'eito.s que foi p2r­
d1do um cett..f.cauo d ~ p:.:o­
p rie:iade C:e n.o ·1 ~6 111, p~r­

t encente ao veiculo tipo J eep 
c;ôr beije, ano de fab , ic..çao 
1937, motor n.o 4J-l a-M8, 
marca \V. overlar.d, e de 
placa 1-40-26 68. 

Juntamente foi perdida. a 
Carta, tirada na Delegacü 
de Pol1cla de Martinóp;;lis 
pertencente a EgUio Cons ­
tar.tino. 

Declaro também que o re­
ferido documento torna-se 
sem efeHo per e::.tar provi­
denciando a 2.:a. via c!cs me3 
mo3. 

P :-es. Prudente, 17 de se­
tembro de 1S64. 

(as) Pa.ulo Longo 
1-1503 

ESPARSAS 
ESQUMINÃ DE UM 

VAGABUNDO DE RUA 

~c i ho:.:as e seuho es, ;1..:tens::.3 de.minadores do mun.;o! 
a .. v.,, '"'"ü'r0 L ·t: ..:~ ·- ; ... ~•..,.v,.; uc: l;;'-l:i·"""'; 
q ... u l<l.L..;lll ~ · '-e.:; ~o \.l;lUl,o)O r.O ....... i. .. J3. p.l.'>SOU) al~- n W;j 

U....-Jàl~ ~ 

qu~ cor u. am além do sãngue? 
1'·'' iavc., u_-: •• 1 u.~ LU••..,l> h ·Jpa:;, ialçm do ba.rr.1 l.em 
aio qu~ ~e ip. e veJO L:::.e;;i..•~ • .J- b~U::i l.Clpo...... _ 

m s, .... :;cL"1'""11-.11e! u.:v i.z. a1u-" .. 1J..u ...... ak'-~-entaçao ... 
is.o _er ... a t<.; a.. 1a1ta. "'" euu ... ~~<lo, ue tr.J.u·\.i""-'• u i>Jo.1S· 

t_n1cnto, Le •i;-a1 ... a~e. • • i...0111. ... i;;.1.<0• .:::> '-O 111:..LUUO, 1;;u 

s:u. cu sou. ;,eu...:t. o tle.;;:::JU:;•ado . .sem .1.1.1uw .• .:.-.,, n<-o 
t c1 •. ena ·.e1;:0, V• ·o ;;em qut;rer 1ver. ata.s, 1..Q 1 1ui.o 
j i qt:e minh. mo1tc foi allú . . ClJ.Ja. 1w1gucm qu.s puo.i-' 
c.á la. t.nha.n mo .. o. nao l . mo1-te. ma.; ue lliJ.ill, 
eis w..inha a;1e .. entação, já que vocês ex;gem: 

• qu"1.nd:i êle surgiu 
1co. oJásta e presenteando sc.rrlsos futuros 
leva am-no :::o tr.bunal hum·ano 
e cl;ss2ram 
v : i e dcsapare::e 
p orq u~ 

n ~.o pe:;ras como nós 
ern cu. de.-de entã:i, ~ou um r6tu10 suj:i ro:;,a ~~ o pelas 
rnas. pé! s ruas ele \'Olês. sou um louco. em \ez de u1s­
cn1e. têm'.> ãoid'ce é mais in t er es~· :a n te. sou aquêle que 
~stragc u u-n far ia:'o c'e v ~ cê s , po•·que, um d 'a de .sol, fu! 
a. uma praç1 :;:úbhca e berrei a uma estátua 0 seguinte: 

a uma estátua de praça 
que é 
o herói do monüm'?nt;,: 
qU:seram mercadej .. .r tua <;on.sciência 
e cedeste 
quis: ram me:::cadejar teu côrpo 
e ceC:e: te 

Estante o:n Dia - · 

EVOLUÇÃO 
PREPARAÇÃO 

DO 

quiseram que fõ.s~es gêmeo dêles 
e ceC:e. te 
qu:seram que não te revoltassea 
e cece: t& 
qu!seram que fizesse3 teu abõ"to 
e cec"e-te 
quiseram que não lm:;:e3isze.; tua mort.e 
e morr este 
a. e.1ta..ua r!l.0 se. 'lloveu. vocês se af; .:ta!'am e me ape· 

drej:;tram. E:U t i. sempre rio quando viejo. a'guém des~sparaio 
pQrquc nã0 há alimento para uma vaida::e. afãs, tou in­
vun~rá.vel às pejl''das. não te: ho. cô. po. mas, já qus fiZ 
mtnh:i. aprc:entação, vou f:lze't" a. de v-o<és. se bem que 
i~ro !lào faça p1rte do jôgo mas eu 7llu s'g:i l''!gras, o 
venc me leva Jjara o·de scpra. escutem, i>:>is. um' a­
pr:-sent1~iio reflexa e !ntrar.!!1t1v-a. é uma fo .ografia que, 
a muito cust~, con,s'i!gul. tirar de vocês to::lo$ juntos: 
cctidlano: 
um homem p!:rgur.tou a outro 
és ou nãó és 
o outro r.erpondeu 
r.cu 
um perguntou ao outro 
o que 
u nb:s oalxara.m a cabeça e rt!spon:1eram 
um ser humano 
els ai. eis a1 você~ es::rlto,, e o p'or não é is-:.:-. o p!cr 
é que eu também seu você:;. tlmbém E.ai na fotogra!:a. 
Vivo rum hosi>:.tal para lcucos. n1'.l há dúvida. mas, ? 
nome c o ho ~::,::i tal é comum e mu'to em voga: h-um": -n-1-

c ~· a-d e. minha rua é o homem. e nela., escolhi uma eJ­
quina. em ângUl:) reto, como qualqu~r es1uina. uma es­
qui. 8 de t ~ dos os dfa3 e de todo:> os homen_s:.. P~ · ta:ito, 
f ica. inutmza:!o tudo qu · nto eu l fi.sse. não. na •. fica i ~ m­
t :Lzadc. seria multo pouco original, digamos que f :ca 
e.panas ... · gu1r1ado. r ão há lil'o para iss::., ~ocê~ sa­
biam? c eio. que Eim, ma:. iêm vergonh ".l d? ( lzeI. e, de 
resto sempre há 0 ganges e um ca:iá.ve: desLzando s_ô­
b :e êle . o gang~s. rio da 1n1ia. todo munr o tem ~-u 
g a. ges. mas mu' t c· p:ucos pos·uem um cadáver. é _co1Ea 
1·an. e1 t'I. á •'.l minh} rua. o que seria das tuas se nao ti· 

vcs.:ém esquinas? por t::so ezcolhi nã~ uma. tua, mas 
uma esqui::a, nela me sento n i, sarge·a e fico fabndo 
à.s pes: oas que pa.:osam por ela e crempre vo1tam. 

..,... 
NOTA: Ms'm fal: va za atustra:- amamos a vt:a, nã.:> 

porque estejarno.':l acostu-nad :-s à v:da, mas a~ amo: . e ~l 
guém ente=i:lcr essa fra.se de friedrlch rnetzche •. pccletá 
C:iz<r que entendeu taml>:m e que está. e-s7r1 o a~1~::i.. c~­
so r.ontrá~io. ~erá. prc:vJ. de que não possm a .. coiag ~ m 5 ~~ t!ulcid'o nem a p~ : ia d:a. loucura. de resto, P~Ço que i ·' 

0 

1 
a.o e.ej:l. ~ c re : Uta :! o , por se t ~ atar apenas de !;;nlavras e! •. 

mn vagab indo de ru•· . que nã:i tem nach ~ue fazer e per­
manece numa esquina anõ.Jma. como a vida.. 

TEATRO 
DO ATOR 

E 

aceme. 

lança <Agamenon>. de :C.S· 
qu1l.>, dire.amente tran::põ.o· 
tu e.o orlgL.al grego p(Jr 
Már.o da Uama. Kuiy, 

Uma das r.~:.J.S interes::..n­
t es e cc•. lilecidas o 01·as d . a.­
má ~ ic - ~ d ~ Tenness~ W.l· 

. liarns, e.Anjo e.e Pedt:ll>, 

Tem sico de bom nive1 a. 
t C· l.::.~.,r .i ~"'º das e~·tô.as pa· 
ra qu ~ o publl o a::.ep.o uo 

"l 1.:u.L1 0 1. .ina íl ~ue.1.e.o no­
viuaoe.;, lanto :..oi.1-e a teo­
na ao p :i..ki.> como i eL<; o­
na .. a às peças, a t1g;is e mo­
ê c .. as . •~o que r .:,.,pe.ta & 
t e-·1 :! são Pr..>ücas, em veri:a­
c.e, as oo.as ce au.ores na­
c1u. uis, d _i a n ecc.o~id a t.l e 

de ~!"bc ur ·ar 0 que a ie_pei­
to rnJa publ.c tl:> nos li.s.a· 
do.s u ruuos J.<'.c,nça e I:ig.1:;.­
t ... ra ou !tá.ia . 

Flavio da Silva Fernandes 
cuja ação decorre em ..L.913, 
sai. i;el·a. l<.lditõr.i Letras e 
Arte.:;. 

Veja se que o int erêsse p~ ~ 

lo Teatro g anhou e.:: te ano,. 
quan . o se comemora m •H 
u.11 cent~nár, o c:e Sh l:es.i;ea · 
re, um • ·ento tnespe-a.!o,. 
p rin::: palmente em tô!no d~ 
obras ve. daàe r ame .. t2 clás­
s~~as . Prova -o o a tual é:<i t o 
de ~H a m l e t ) em NC·Va York 
e do <Cirano», de Rost::nd, 
em Paris. 
A T :f:CNICA E ::\I FóOO 

dilvclução e Se ~t icl ~ do• 
Tea tro», c!e Franci:. Fe:-gu-

s ::n, diretor do Seminário de 
critic:i. t::at.·a! da Unívers-­
d:i.de de Princetcn, EUA, é 
um l:vro diví ~ i t.. o em três 
parte:;, Na P-i melra, es .. uda 
a evc.lução do Teatro, à luz 
de qu. tr0 peças clássicas -
«Edi; o Rei>, de Sófoc el'l, 
c H a :n l et ~ , de Shakespeare. 
Be•·cn i ~ e de cRacine» 4- lri::;­
lâo e I s oJ j a ~ de Wagner 
tão e Isoida , C:e Wagne. , e 
Na segu .. da parte fo::allza o 
Teatro m oderno, atravl s da. 
an á'.ise de peças , de Ibsen, 
Tc;he::ov, Shaw, Plrande!lo, 
C :Jcteau, Obey e Elliot. O fi­
nal é de:..ica.de> a 'roblemas 

C::c enrêJo e :..!;ão no palco. 
b..i ., ~ o \lau .... .i "ª :;.1..•.a 

"°-'" "'·!i - \ô.:>O 1,,,J U•U.o>, u. ~ 

"'""' .L"'.1.c;;;,;..1.· .. 1,á o do A or», 
de l_; O uS•~ · L • .l l:>•Wlll.J. • ... ..i., 
lJúu.-l.duo o rig .i..:1..-..umm.e 
eu1 u .g . .,;;, hã ~ - ..1 ::. e v .. rn;I! 
a.1 .. .s, t..id •• ,;,mite tv ... a a c .. 1 .... 
b. e Pe- agog.a e.-iral que o 
AU,1.Jr Cvu .... ~i.ou tnl v~r..i.a­

l.e,. o si..:m .• nu, mu..o bt:1:1 
e.cea.o. 1.... .n esse ivro iJi 
i 1411ugiJidua a C O•l.l,; 'lo U •. i­
ve.1.·s1la•»a de Teat -o, CJir! a-
1-re_e.iq,çao a.o eaiwr Enic 
~ . J. e.ra l..;1vi;i~Ç ii. o B1-as i­
Jt:iro) e de «Sir:.• J onn u 1el · 
gl.l..:I, a11;;m e.e du,plo p efá· 
co, a ca.go de Mat t m uon• 
çalve.o e .i,,;liz11.bet11 Reynok.a 
H . pgood. 
PL;..dS QUE SURGEM 

Duas pe;;as de J crge Ar.­
d rade fo am •anexas n".lm 
mesmo hvro, o qual abie a 
Co!eçao Teatro Brasileir '. 
da Eiitôra Brasiliense - < .... 
Esca da» e «Os 0 .;sos do B:t. · 
râo», a. primell a com intr<1· 
dução c'e Déc10 de Almeida 
Prad'.) e ·a outla, de Sab"tc 
~fa gal.11. 

<1'' orr6 r.o Engenho de Ca­
na:ié a !>, de Antonio Cal 0r.Jo, 
foi publica.da pela Civtliz;i­
!)à.o Br ; sil ~ 1ra, focallzanll:i o 
trama de trabalhaJore;i ru­
rais que desejam um lugar 
para enterrar e cultuar St!US 

m~rtos. A mesma emprêsa. 

<A Visita C:a Vellia Senho­
ra ~ . de l<'rledrich Du-1·en­
m att, ·comédia. : ág.c:a. em 
três atos, a histó11 1 de uma 
ving a. ça bem rngendrada, 
ap.necc La sér!e Teatrc M::· 
c<. ~n u. lia Edilôra Agir . 

Pe:a Cultrix aparecem c!ois 
volumes, na cole;r!l.o <Clássl­
ca.s». São, respect:vi mente, 
<Tcat •o Grego:., com t extoJ 
de Esquro, Sófocle:>, Eurl­
pe:ies e Ar stófanes, com se­
Ieçã ~ . intl'Odu~ão, notas e 

' tradução de Jaime BrunA., • 
«0 Asr:o de ou ~ o>, de Apu­
lelo, vertl:lo diretamente cl) 
latim por R:.: ~ h Guimar-ãcs, 
que oferece a...otações elU•;i­
dativas. 

O Eolo sua fertll' dai! na­
tural por trê.;; caminhos di· 
terentes: 

1 - pela planta que reti­
r a do solo 03 el?mento.s nu· 
t r ltivo3 para a su.l. veir;:.a­
ção. 

2 - pela erosão ver tical, 
que consl ~ te na lavagem Cos 
nutrentes da !uperficie, os 
qu1is Eão levados para as 
profundezas do so!o peill 
água de i!lf llração. 

3 - pela ero: ã0 horlzo::i­
tal ocasi:·nada pe!a3 enxurra .. 
das . E ta é a m1ls grave, 
Pois a água dissolve e leva 
os elem e n ~ os nutritlvo3 de 
que Cãrec?m as plantas. 

Para o ccr.11>a~e do esgota-

-------- --·--------------· ------------------------------------..-&.& PAGINA . 1 - o • H l" A a e IA • 
,.. ~· ... 

FOTO. . . LAC6HICA 

Bem. . . deixa eu me arrancá de fininho 
que os "tira" tão apertando o cêrco e o 
doutor Murilo não é de apalpar . . . não! •.• " 

JOSE~ L. SOARESVOLTOU ENCANTADO 
COM A EUROPA E ESTADOS UNIDOS 

O senhcr José Leme.:; Soa· 
res, qeu durante tr.nta 'ou 
q'l:!.are,1ta dia.>, e :cursi:nou 

pe.a Europa e Esta.:o;; Uni· 
t..os, havenjo visitado Por­

tugal, Hosp:.nha, Itália, A· 
lemanha, 1-'rincip :ido e.e Mô­
naco, França e, nos·E.;tados 
u .. Jdcs: NaV•3. lo.que, e da­
li regressou à Pat1ia, ne> úl­
timo domingo, contanjo-no.s 
ontem ali no Salão Ma:.che­
te suscint2mente. algo so· 
bre o qu~ viu nesses paf.:;e>. 

ASTENIA SE ·UAL 
./oronoff ••volvcionou o M&didno, 
1emonstrondo o J.3ssibilidode do ret· 
•ouração das """' g.o• perdidos • do 
•lgor sexual. Chuma"'O• POIS a ~lenç6o 
'<• dosse m6dico poro o f6rmulo do 
~ON~") KlEN (r.c 11'Drimidos), destln<"4i11 
1 re•louroçao dos . l1W<;i5e1 11en1ta1t 
"º' drogarias ou pelo reemb6~t. 

C.P.37o4, Tel.32-3.507,S.Poulc 
l 41 e o m. IH• r ar u r '1 <1 r 6 U· 

SEMANA 
OU 
TüNSITO 
Vu ias se .•,n.da.e;es "l'al"· 

c:u '"O t: ll ........... .... ..,.,: li. ),J...S-

S .. j>v •• 1 '-8 mais WIJQ :.e1u ... 1a 
<-o VwJ.J1•o - ...... "'"~ ..... u, 
Lv0 .i. ... l - •.vv e PoJ. .. .i.a, U'· 

l •• _.._.1.1.. }lJ.ra. o .. ~ - ~uen1 a 

l'.i.c.::.J.ul:•-•e rru..i.c .. i.e u.u1 c..cs 
ri • .: .1 ..... ~... ~ ai. ..... ~s <..e .. 1 i!... s1-
1.o i..o J...••..ir1 ...... .i ..... ..w1-1;;.•a•.i.J, 

1.1...i.. , 1w - ~i: 11..- lí""'l•l·•e uo 
Sr. r:1e.c::nu lUU-• .. ·iJ..U ,, •• ..:n­
v <L!t.o .i.. . .. 1, a. 1,,u . -.-~u.v .l\.LU· 
n-L~ - l 1.e ._·_ i:l.u.':>.L.J 1...,,1U,.L.1UO 

a •·• "'~ •ua <.01.1 ·a. V· <il-•-•;ça 
e.e.; ~r - . l.)e1egado ~~g.o •. al 
l:.t:i. J.• 1',;.Hl.;. :;,--V '-t: • .-.JS 

l ~.1. -· U. a, ..L.J.,;.v,:a.:Jo AOJ ... uLO 

Lc.. • .. urilto """ .•. ...Q-.t:<..v .L"'~­
re...i·a e .ue11.:., ...... 0 A~ J\W•O 

B.., •• Antón_o ~ · c::->1..üa ......... a­

L , co1.1 a 1i..ul--auca em pro­
g1·a111a. e.u a..; so.e .• 1...l_.u. ::, u:i. 
~1:.na .. s '-o ';.' a.a. no <iUe •e­
vo llll..:.0 na. u1iw1a sexta.­
f eira.. 

~ara mJ.ior b.ilhantismo 
d :-a te. teJos d J. Se.·nana ao 
Tra.. , s t ~o. será rea..1.zaoa ain­
da n.a. p;,.•.,xuna. tê.ç.a-fei.ra 
uma r ~ uniào da (;om.ss.ío 
e as Auton ca::es Fol!ciais, 
tendo .sido és te en cc n ~. 0 pro­
gram:do ,para a Sala ae au­
diê. , -0 : ~ do sr. Delõga..!:> 
Reg"onal de Pollcl.a. 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 

mento do solo, ririas provt­
dênc as rlb necessárias : 

a) plantar em n vebmen­
tos d? acõrdo com a topo­
graf !a do terre:'lo e seguindo 
os con ~ elhos dos téc11i:o; . 

b l intercalar '\3 planta­
ções com e!!J)écle3 vegetati. 
dif ~ rentes, s::;,'"llndo as re­
gras agrícolas (milho e fei­
jão, por exemplo). 
At ~ há Pouco temPo, a 

questão de fertillzan.e3 era 
probl!ma d fie 1 ao lavrador, 

- em virtuda ua nec~idade 

Estava. satisfeito. J.<;sa :iue 
.11-.-~ a.: .-..._..._.\r.... '-'• 't.-..... a 
i......, .. _._., 1..--- '-'J. '-'u....1..U .. d. e ~1· 
ta. ""'"""'"'-! - ~ .4.i.C,.: à-'Y •V..,. """"'ª 
'-.(J .. .J..i. ....... '"°-Q.. ,j_J._..,...,"'' .... 1.,uJ, '<\U.~ 

e ... "'~'~ ""'º """"' .. "".....u.~ ~ ..... w. ~ 
1'"- •o a """'"' ~ -1....l-ua.~t! ......... .1.-

• -' ~.J. '-C, .t°U&'<4 ....... 0 ~ J... 
U.., .:> .. ~\,1. 1 Uil~JA.;)-~uÇu1o\,! "6v~ 

P"'-""-a""..:~c-, ......... ~·"'""""" CS ,, .... .:» 

lJ_ .. .....,,:.-.. ..,. ~ V~ J.lto.4.a.1. ...... 9 ..,,;:., .... -...1o1U. 

lu.i .... i .. ~,').o.u~u ""'ü• "" e • ., il.1.· 

~ ~ :a-U U.lv .. h_., e .uO C.Ll-•t..i&.!J.() 

O.e J.U.v .. L~~ .... , ~'~"e ao 1. .. '-"> 
e.a .l;''un~ i...1a ... 1e. <1qeue 
n1a.i-ih1.u ... ""~ i..1.1. .... ,:r>.. • .tlJ, 
1.0~ .L.i .. M4..t().> uu.1.<1..1.:l U'4uva 
lv1-!1..e,, 1..11-e e.,.t:,e 111..1ve 

cl...s, "J.Slt .... 111..0 ia ~ 1.u·a .ui· 
\.e .. ,ac.o.•!IJ, i.cou ueVc;•tAS 
e.i.u...1....:;.n.i. .. o t.um tUUo o 
q..ie v.u . .l.l.b1.eve, ~amu .... ,J, no 
La1r-o ao.J pre~03. <A.U os 
pre,o,o. tetn o..;a..111 .. cs, lmpa­
las, lO\Ua> t..e estow·ar os 
01uos ao Jiaao, e vao onc.1.1! 
que.·em. - <l!:ssa h.sr-vna aa 
M:lgi.,egação racial, é ~rOI-&. 

Aa au1.u ~ .. a:. o..anci\!! e 101 
1as. vivem no~ auto;:, de ~uxo 
cos pre.os e prew., alinha· 
das a ge_,te vê ao laJo ae a­
mericanos de linha> •.. 

E, re2ponc.encto a. uma per 
gtmi.ia sobre a alim'!nt&ÇUo 
~u ~ .se: - d4 a gente com~ 
ce iuCo: feijã.::>, a.t rQ!Z, car­
r;e ~éca, .t-.angos assadoa, 
macarronada., enfim, o que 
a g znte ai;ietec; r. Há do bcrn 
e do melhor. O que se p1·e· 
cisa ter são cs dola.res. 'l'e!l· 
do a <.:terpa>, a gent? tém 
C.:C: tudo. 

Fiquei maravi!h:ido com o 
que vi r,. ~ ss z s pa1ses. Ma.3, o 
b:>m me.;mo, é ê.ite nos~;) 

Bras11 nue Dews r.os deu. 
R : a.:.!J lo que sonhei um 

dl:i. 
Es cu .tat!sfelto. 

Declaração 
D ::clar0 para tcdos fins 

e et.re-•.1.1 v w.nda "" qutlm 
p . ~ ., a. ll·~er E si.a.., tuver pet·· 
Ll- o m .ni1a ~a.r. te.ra 1..e IllO­
to -1sta p1ui.ssi.:;naJ. n.o .... 
Ü.JJ-ivJ, t' .<..;;. U. N.o 1 605, 
expc.uaa veta De1cgac.a ae 
l'r.,1-ente Yo.;ce;,lau. 

D-cLto outro...s1m, f icar 
o reJerit..O do::um ~ nto sem 
efeiP algum, visto es.~ 

sendo p t o\"ijênciada uma se­
gu da "ia. do mesmo. 
P re si d ent ~ Prude- te, 19 <re 

~etembro de 1 004. 
na) Manoe1 Alv6i da. Graça 

LJ. - 1-1506 

. ..;- ~ 
d:i. e.reolha acertada do adÜ­
bo. Hoje, en ~ retanto, já es 
tamo3 prcduzlndo exelen.el 
fertlliza.."ltes, a preço com. 
pensador e de qualidade com 
provada. Est4 neste caso o 
Fertl~an que traa como 
sarantia a tradicional Ell3.. 
keir<>s. O empr:go ~ 4 · e 

lU'l+v.nua 'a+t.rn:t.l-161 
quer certa. precaução, u..."ª a 
•ua alta conc~ntraçll.o. As­
llm recomenda·Ee o seu u ·o 
nas do.ses aco:iselhadaa para 
a recuperação do solo. 

Com a plan~açã 0 em nive­
lamento e o u -o do F!rU­
gran, a lavoura ganha novo 
talento, sem o perigo c!e es­
gotamento do solo. 

   
ÁRVORE 

Festeja-se a 21 de setem- 
bro o cia ca árvore. Já exis- 
te proposição na Câmara 
eurgerindo à PM a realiza- 

cão de pequena cerimônia, 
em decorrência dz data. E 
como o chefe do exectuivo 
vem arborizanco quase geu 
inteiramente as vias públi- 
cos da cidade, pretende-se 
qeu FL faça o plantio. sim- 
Bolico de nizis uma arvore. 

  

“DONA 
BEATRIZ 
DEUÃ 
LUZ 

Na cadeia pública de Son- 
to Anastácio cumpre pina 
do-a Beatriz de Tal. Seu 
crime ceu-se em dezembro 
do ano pa:stdo, quando far- 
ta ei receber pançadarias, 
deu cabo Co amasio, É 
do o côrpo num pôco. Foi 
gentenciada a sete anos de 
reclusão. No entento, dona 
Eeatriz comoveu a opinião 

* pública, quando ouvica em 
agôsto último por Cília La- 
cerda, ro seu programa de 
rádio, VIDAS QUE A VI- 

DA ESQUECEU. Sua his- 
fssrla mercceu comps 
cas, E dona Bectriz 
Tava” então, nO cárcere. 

      

    

  

o 
seu primeiro filho. Fruto da- 
quela malfadada união. Sa- 
be-ze agora que & dºtenta 
de Sarto Anastácio ceu à 
luz no Hospital de Santo 
Anastácio, 'após passar Der, 
eezariana, a uma robusta 
menin>, Ambas passam tem 
Mãe e filha, Mas, o Juiz ce 
Direito de Santo Arastário 
ganhou um «quebra-cabeça» 

seuscomponheiro 

«dp fodas + 
ais-horas! 

  

= conheça nos revende 

dores autorizados as cas 
racterísticas de qualidade 

dos rádios e fonógrofos 
do linha 

a marca da ctualidode) 

  

Declaração 

Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi per- 

dido um certficado d2 

priedade Ce n.o 196111, per- 

tencente ao veículo tipo Jeep 
«or beije, ano de fab-ic-ção 

1957, motor no 4J-175-648, 
marca W. Overland, e de 
placa 1-40-26:68. ; 

Juntamenie foi perdida a 

Carta, tirada na Delegacia 
de Polícia do Martinópolis 
pertencente a Egídio Cons- 

tartino. 
Deciaro também que o re- 

ferido document? torna-se 
sem efeito por estar provi- 

denciando a 2.2 via Ccs mes 
mos. - 

Pres. Frudente, 17 de se- 
tembro de 1964. 

(as) Paulo Longo 
1-1503 

  

  

   

     

ESPARSAS 
ESQUMINA DE UM 

VAGABUNDO DE RUA 

senhoras e senhores, pretensos dominadores do mundo! 

B.iUls UERR) (É Csquiieus 
quo 1azem vocês (0 Lempo 

por LavoL, Ustul GO CUiis 

ve gig-ases 
GO <vus> já passou) alia de 

Gta É 

que cor u-am além do sánigue? 
«-upas, além do barrij cem 

aro que semp-e vejo Cecuhiy seus corpos... 
Ms, d-sCu:peii-me: não Liz ana MuLi up-ezentação:. 

e iso Leria Lota talta UG educação, Ge traú.ção, ue ujus- 
timento, ce ipuajuue. o 

  

tenh> endo-tço, vivo sem 

. Ixeuvtico desajusiado, 
WON MOLE CO LiUNUO, Eu 

mm Iiiajitiuo, não 
uá muico 

  

querer viver, ales, 
já que minh: morte foi anu..cjada. ninguem quis puo” 
cá 

  

tinham mé-o. não ca, morte, mas de num, 
eis minha apre-entação, já que Vocês exigera: 

o Tespeiio 

« quando êle surgiu 
icosociêsta e presenteando 

  

scrrisos futuros = 
levaram-no 20 tribunal humano 
e disseram 

vi e desaparece 
porque 

as como nós 

  

   
as de vocês. 

estragou um ferindo Ce vt 

sou um louco, em vez de uís- 
dice. é mais interesante, sou aguêle que 

cês, po"que, um dia de sol, fui 
a uma praça pública e berrei a uma estátua o seguinte: 

a uma estátua de praga 
que é . E 
o herói do monúmento:   
quiseram mercadejar tua consciência 
e cedeste 
quissram mercadejar teu côrpo 

; AR 
quiseram que fôsses gêmeo Po 
e csleite 
quiseram que não te revoltasses 
e cseto 

quiseram que fizesses teu abôrto 
e cesto 
quiseram que não imçedisces tua morte 
e morreste 

a estálua rão sº moveu. vocês se afetaram e me ape- 
drejaram. eu ri. sempre rio quando víejo a'guém desesperado 
porque-não há alimento para uma vaidade, al'ás, cou in- 
vunsrável às peir-das. não te-ho côrpo. mas, já que fiz 
minha apre-entação, vou fazer a de Vocês. se bem que 

isso não faça parte do jogo mas eu Não Sig: regras O 
vento me leva para Ode sopra, escutem, pois. um” a- 
presentação reflexa e intrarsitiva. é uma foiografia que, 
a muito custo, consegui tirar de vocês tolos. juntos: 
ectidiano: 
um homem perguntou a outro 
és ou não és 
o cutro respondeu 
Eeu 

um perguntou ao cutro 

o que 
embes paixaram a cabeça e responderam 
um ser humano 

els aí, eis aí você escritos, e o p'or não é isso, o pior 

é que eu também scu vocês, também saí na fotografia. 
vivo rum hospital para lcucos, não há dúvida. mas, O 

nome €o horpital é comum e muito em voga: h-um 

cra-de. minha rua é o homem. e nela, escolhi uma e3- 

quina. em êmgulo reto, como qualquer esquina. uma es- 

quiss de todos os dias e de todos es homens, portanto, 

fica inutilizalo tudo quento eu cisse. não. não fica inu- 

ado. seria muito pouco original digamos que fica 

   

        

  

  apenas... guariado. rão há 
viam? creio. que sim, mas têm vergonh: 

lixo para isso, vocês sa- 
de cizer. e, de 

vesto, sempre há o ganges e um cadáver deslizando £ô- 

pro êle. o ganges, rio da índia. todo munco tem seu 

ganges, mas muito poucos posuem um cadáver. é coisa 

rara. esta á q minho rua, o que seria das ruas se não tio 

vessém esquinas? por 

uma esquira, nela mº sento nº, 
isso escolhi não uma Tua, mas 

sargeia e fico falando 
às pessoas que passam por ela e sempre voltam. 

  

NOTA: 

  

im falova zaratus! 

porque estejamos acostuma! 

guém entender essa frase de 

cizer que entendeu também c 

£o contrário, será prova de que 

tra:— amamos a vida, não 
à vida, mas ao amor. e al 
triedrich rietzche, poderá 
que está escrito » CAs 

não possui a corag' 

   

  

   co 

clcídio nem a poesia da loucura. de resto, peço que isso 

  

vão seja noredit: 

um vagabundo de ru” 

manece numa esquina anôzima como 

por-se tratar apênas de palavras de 

que não tem nada que fazer € par- 

a vida 
acems. 

       

  
Bem... deixa eu me arrancá de fininho 

que os “tira” tão apertando o cêrco e O 
doutor Murilo não é de apalpar.,.nãol...” 

L. SOARES VOLTOU ENCANTADO 

que 

“ua 

«que 

e crtesto R JOSE” 

Tao CTT Taca cce CCC Tale cs pranduaia COM A EUROPA E ESTADOS UNIDOS - 
x] : Do 
Bi E O senhor José Lemes Soa- * Estava satisfeito. Disse que 
ES] res, geu durante trinta ou Ambas femsiario Voa tan 

É Fo | Ss m a f à  Atirtta diay fecustnou CDs Uia o ] “ pea Europa e cos Uni- LE CECIL ENS TEOE gurus 
B3 Pi tos, havendo visitado Por- — qntmce-a PERO TR er 
ba - k gal, Hosponha, Itália, Ac Gavyl ng Vitaly 6 vau vê 
By a lemanha, Frincipado de Mô- Pe-ig à pisada sq 
Bj “ É e Pratica e nos- Estados add UG Fápa FindO vi 

x idos: Nov: rque, é da- - Cosa, aMeus saca É CONCESSIONÁRIA LIL | É ias Ene od nfigime reto aa 
me E as domingo, contando-nos perus & Us disiuçvs, sul 
o] ontem ali no Salão Macche- Lui 5sQHuU Ueasa tá Gavalys 
m FOGÕES DE TODAS Às MARCAS W te suscintimente, algo so: Za,xU uia, es O Ba Mt bre o que viu nesses países. - Ge huicvo, Eultve 49 Lud 
B; MOVEIS EM FÓRMIGA OU EM ESTOFADO | pi : Aa ra 
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GELADEIRAS, 

LIQUIDIFIGADORES 
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PIOINTOTAZHTO OT TOTeTATATO Oto ToxeTeTaTa 

Tem sito de bom níve a 
celaccração das eutôias pa- 
Ta que o público asepio do 
“Teuvro teúna fiequences no- 
vidaúes, Lanto sôb.e a teo- 
ria do palco como telicio- 
nada às peças, antigas e mo- 
Ceras, ing que respeta à 
te-r-a são poucas, em verca- 
ce, as opras de auiores na- 
cio. uis, d.i a neces:idade 
de prbcurar q Que à te-pei- 
to seja publcado nos Esia- 
dos Unidos irança é Ingiu- 
terra ou Itália. 

Veja se que o interêsse pe- 
lo Teatro ganhou éste ano, 
quanto se comemora mai 
um centenário Gs Sh: 
re, um alento - inespe: 
princ'palmente em tôrno da 
obras ve: rame-te clás- 
sicas. Prova-o o atual êxito 
de «Hamlei» em Nova York. 
e do <«Cirano», de Rostand, 
em Paris, 
A TÉCNICA EM FOCO 

«Evolução e Sestido dor 
Teatro», Ce Francis Fergu- 
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Conserto — Limpeza — Reforma 

- OFICINA GRATON 
& - Nicolau Maftei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 

Cx., Postal, 1091 - Pres. Prudente 

  

Va SZENTATAES (ota VALA TETATOTOTATOTATOTATOTATOTAZATO? 

ENCERADEIRAS, 

p
r
 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte NICOLAU. | +5CEI, 141 — Fone 3435 

Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3657 
Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 

ACAO CeZoTTaTTa Jo Tele z acerca 

— VENTILADORES, 

  

EA 
teca RARO 

E LEMBRE-SE GASMAR-QUER DIZER TUDO PARA 9 SEU LAR E 

1 
Ea 

Estante cm Dia é E 

EVOLUÇÃO DO TEATRO E 
PREPARAÇÃO DO ATOR - 

3 » Flavio da Silva Fernandes 

son, diretor do Seminário de 
crítica teatral da Univers-- 
dade de Princetcn, EUA, é 
um livro divicico em três 

. Na primeira, estuda 
eclução do Teatro, à luz 

to peças clássicas — 
«Egizo Rei», de Sófocies, 
«Hamiet>, de - Shakespeare. 
Eerenice de «Racine» «friz- 
tão e Isolla» de Wagner 
tão e Isolda», ce Wagner, e 

Na segu-da parte focaliza o 
Teatro moderno, através da 

e de peças dº Ibsen, 
| Tchecov, Shaw, * Pirandello, 

Cocteau, Obey e Elliot. O fi- 
nal é deuicado a oroblemas 
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Co enrédo e ação no palco. 
Buige O Vol La seno 
Sor uig-ção Uuitucas, dé 
tacho da voo 

coa pacuai-ção do Ator, 
de Const Suliavsid, 
Puvicaus origina -jamene 
eum inges, ha quase vaio 
8a.s, Waste juua à celus 
bic pe-agog-a Leatra)- que O 
AUUE CUU-UeuOU em Verda- 
Ceg siswna, muco bei 
ECENO. Com esse jvro tai 
inuuguraus a Coição U.i- 
versitár.a de Teato, com a- 
fre-cacação do eaur Enio 
Sivera (Civiização Brasi- 
leiro) e ds «sir» John Guel. 
&ud, além ce duplo prefá- 
co, a caigo de Mactm Gon- 
Salves e kilizabeta Reynolcs 
H:pgood. 
PLçAS QUE SURGEM 

Duas peças de Jorge An- 
drade foram anexas num 
mesmo Livro, o qual abre a 
Coleção Teatro Brasileir* 
da Elitôra Brasiliense — «xs, 
Escada» e «Os Ossos do Ba- 
ão», a primeira com intro- 
dução ce Décio de Almeida 
Prad> e a qutia, de Sabsto 
Megalãi, 

«Horró ro Engenho de Ca- 
nané.a», de Antonio Calado, 
foi publicada pela Civiliza- 
São Br:sileyra, focalizanda o 
Crama de trabalhadores ru- 
Tais que desejam um. lugar 
para enterrar e cultuar seus 
mortos. A mesma emprôsa 

    w 

Not
o 

EINS TATO IOIATA TCA TO TATeTe Tere TeTeToTeceoTo Teo rezereTezaTarezereremeca receio! 

lança «Agamenon», de Ds 
quilo, dire.amente transpôs- 
to Co origi.al grego pur 
Már'o da Gama Kuty, 

Uma das ix=js interessan- 
tes e cohecidas vbras dia- 
mátic:s de Tennessea Wil- 

-liams, «Anjo ce Pedras, 
cuja ação decorre em 4913, 
sai pela iditôra Letras e 
Artes. 

<A Visita Ca Velha Senho- 
ra», de Friedrich Du-ren- 
matt, comédia > ágca em 
três atos, a históri> de uma 
vínga-ça bem engendrada, 
aparece La série Teatro M2- 
terno, da Editóra Agir. 

Pela Cultrix aparecem Cois 
volumes, na coleção «Clássi- 
cos». São, respectivmente, 
«Teatto Grego», com textos 
de Esquilo, Sófocles, Euri- 
pedes'e Ar.stófanes, com se- 
leção, introdução, notas e 
“tradução de Jaime Bruna, é 
«O Asro de Ouro», de Apu 
teto, vertido diretamente co 
latim por Ruch Guimarães, 

que oferece a-otações eluci- 
dativas. 

O solo sua fertildads na- 
tural por três caminhos di- 
ferentes: 

1 — pela planta que reti- 
ra do solo os elimentos nu- 
tritivos para a sua vegs.a- 

2 — pela erosão vertical, 
que consiste na lavagem Cos 
nutr entes da superfície, os 
quais são levados para as 
profundezas do solo pela 
água de inf tração. 

3 — pela erosão horizon- 
tal ocasionada pelas enxurra.. 
das. Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve é leva, 
os elemenios nutritivos de 
que carecim as plantas. 
Para O comabaie do esgota- 

ASTENIA SEXUAL 
Yoronoft revolucionou a Medicina, 
4emonstrando o possibilidade da 
auração das energias perdidas e de 
"gor sexual. Chumomos poi a atenção 
*o dlasso médica para a fórmula 
FONOKLEN (remprimidos), destinade 
* restauração das furções gomtai 
dos drogarias ou pelo reembóts 
€.P,3704,Tel.32-3507,8.Poule 
*egam literatura aráti: 

    

    

  

   

    

SEMANA 
Du 

TRÂNSITO 
Vulas sc.enidades  mar- 

Caluy GM dicssá U we B-pas- 
Bagua CO MAIS UMA SClisia 
Co Uelkilo —  lusccuivO, 
Logusicuvo € Poda ue 
Levernido para que-ccem - à 
Frcsjueule FTUJC.LS Us COS 
MEC VBÇUULS LO tidas] 
to LO LiWrjaud bauictsrauto, 

Ivolilu-vo > gavice 49 
Sr. Fiescio Ms cipas pagiio 
Volto Lu, à UU suo dáuo 
Diip-l Ce LoduDto Cuntaruo 
& uivoiia, Com à pressuça 

Delegado keg.o..al 
ants) u8  auolS 
Lesgalo Adjusio 

Lei, murilo qe altuu pres 
tera e Lejgaso A-juio 
bo. Antôn.o seiva sasãe 
£>, Coma rinal-gãe em pro- 
Bcama-em às soe idau=s da 
Demaua co Lran-io que 1e- 
vo nico na Ulyuis sexta- 
feira. 

Fara maior brilhantismo 
ds te-tejos di Semana Go 
Trá.siio, será real:zaca ain- 
da na pr.xima tê-ca-feira 
uma reunião da Com ssão 
e as Autoricaies Foliciais, 
tendo sido êste encont.o pro- 
gram-do para a Sala ae au- 
diê.cias do Sr. Delgado 
Regional de Polícia. 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 
mento do solo, várias provi. 
dênc as são necessárias: 

a) plantar em n velamen- 
tos ds acôrdo com a topo- 
grafia do terreno e seguindo 
os conselhos dos técnicos. 

b) intercalar as planta- 
ções com espécies vegetais 
difcrentes, segundo as re- 
gras agrícolas (milho e fei- 
jão, por exemplo). 

Até há Potico tempo, a 
questão de fertilizanies era. 
problima d fícl ao lavrador, 

- em virtuds «a necessidade 

  

  

DOS LivádOs UluUs . (UxUvã 
Iorque), vie estve Nuve 
Cas, VISÍLUO à welia dnc 
Ve-sacouts, IÍcou qeveras 
Caliusnalo com tudo O 
Que vou, Lusteve, Lállcaa, nO 
Luir.o 00; préios, «au os 
Prevos tem Calu-cs, impa- 
las, louras ce estourar os 
oios ao lado, e vao onde 
querem. — «Lssa hustoria dê 
teglegação racial, é prosa. 
AS all-liu às qBncas e lol 
fas. vivem nos autos de suxo 
tos pre.os e preiuç alinha- 
das a ge.ite vê ao lado Ge a- 
mericanos de Jjinha»... 

E, rezponcendo a uma per 
Eunia sobre a alimentação, 
disse: — «Lá a gente coms 
ce tuco: feijão, atroz, car- 
re séca, f.angos assados, 
macarronada, enfim, o que 
a gente cpetecer. Há do bem 
e do melhor. O que se pre- 
cisa ter são cs dolares. Ten- 
Go a «ferpa», a gente um 
ce tido. 

Fiquei maravilhado com o 
que vi nesses países. Mas, o 
bom mesmo, é êsto nosso 
Brasil que Deus ros deu. 
Rai: jo que sonhei um 

ala, 
, Estou satisfeito, 

Declaração 
Declaro para todos fins 

e Gire-s é ainda q quem 
P-ssa Iuteressa., haver pere 
Cião m.nha cartera ce ino- 
to-ista pruissional nO .... 
Usuduy, E.G.U, No 1 605, 
expeliua peia Deicgacia qe 
Frsj.ente Vesceslau. 

Decl.ro outro. sm, ficar 
O referico documento sem 
efeil> algum, visto esar 
sendo providênciada uma se- 
gunda via do mesmo. 

President: Prude..te, 19 de 
setembro de 1 854. 
es) Manoe] Alves da Graça 

NE Ê 1-1506 

da escolha acertada do adu- 
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exºlen.es 

fertilizantes, a preço com. 
pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso o 

  

Fertigran que traz como 

garantia a tradicional El 
Xeiros. O emprigo dº “e 

- qusqoaque “equez| Io 
quer certa precaução, «uu à 
sua alta concentração.  As- 
Bim recomenda-se o seu U'o 
nas doses aconselhadas- para 
a recuperação do solo. 
Com a plantação em nive- 

lamento e o u'o do Fêrti- 
gran, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o perigo Ce es- 
gotamento do solo. 
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Etcreveu: • T. LEOO 

A 
MILAGUET 

l"~"TA NOS OLIIOS 

DOS OUTROS NAO ARDE 

Prefeito FL vai pedir economia de água. 
E a LVP·l Como ar ara suprir a c•uaue'l 

...,._ - - ...... __. - -- - ----
Novo delegado adjunto está fazendo 

"batidas" (sem limão) . 
A segunda etapa vai atingir as "maca­

cas" . Aí, sim. A cadeia vai se transformar 
numa autêntica "selva", onde só vai f~tar 
TARZAN. 

- .,_,. - ~ - __. 

O ti me a ·r 
a: c;u1au u •nu._u o~cs.• 

guta esra na uu~t: iii 
orta o5 aoas lados. 

grupo _q" se ues 
CiàU1hSlC:a, U ul'l 11 

lãmma de barbe r: ______ ._....., __ ..... --

MISSA 

EM 

PORTUGUtS 
NÃO 

Foi proibido o uso c1o pOl'>­
tugués na celebraçáo da. mia. 
~ e na aumnl.straçao doS 
Santos sacramentos na dl.<r 
cese de Campo3, em co . .se· 
quência. de decreto baixado 
pelo bispo diocesano d. An· 
tônio de Oistro Meyer. Ba.­
seia-.se 0 decreto no fato de 
que na Constituição «de Sa­
cra Llturgiiu, p.omulga.da 
pelo papa Paulo VI em ja· 
nelro <!este ano. o uso do 
vemaculo nos atos liturgi. 
cos «não só não. é obriga.tó­
rio m as apenas permitido>. 
O decreto admite a introdu­
ção do vernaculo ern a.J.gll­
mas partes da. missa, apenas 
rnedliante requerimento à 
Curia MetroPOlltana, que a 
Justifique. 

NO 
RECIFE 

., PARDAIS 

NJ-D 

TÊM 
._ .-:. 

CO?'.clutc:los, dia 19 ~ltl.mo., 
~ 3 tre,balh<>13 de vacinação 
cQiltra & p~lomelí t e, devel'li. 
ter inicio amanhã, a vacina­
ção anti-tetânica. A campa­
nha de vacin.ação contra o 
tétano, é destiJi.ada tão sõ­
mente aos aluno.! de estabe· 
leciment.os de ensino. da cl~ 
da.de e da região. sessenta 
mil c::ses estão previ ~ tas p 1'" 

ra a primeira apUC'8.çâo, .aen 
do Q.Ue um mês após será 

VACfNAOAO 

ANTI· TE.TANICA 

INICIA-si 

AMANHA 
procedida. a segunda aplica· 
çã.o. A vacinação será rea· 

. 5 horários para São ii'aulo, ~'O d os as llt s 
Vice e Versa, com modernos ôrsibus dh • 
tos ou com escala raas sag · · n'ies e· áade ~ 

Assis, Ourinhos, Pirajú, • ~ p G t in;r. ga e 
São Roqua. 

Li!).has de ônibus de Pres. Pru enie a 
&l>eirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquün da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

AGiNCIA EM P ESIDE ~ Y E PRUCEMTE 
Praça 9 de Julho • Fones, 95 e 1100 

Encomendas: R. Dr, Josã Fiz • Fone ~ 31 S 

11.md& nos estab•lechnentos 
de ens.L..o, na cidal..e, e na zo.. 
na rural, por i.nte.med!o da 
Delegacia Regional de Sall-
de, s~ · b 0 comando do dr. 
Moacir ltibeir0 dos Santos, 
Delegado de Saúde. 57 equi· 
pes e viacln.adores es.arão a 
postos para atenc!.er a llopU­
lação. A Delegacia de Saú· 
de, chama. a atenção de tô· 
da papulação para es.sa. vaci­
nação, mesmo po.que, t '!m 
vor objetivo, pôr término nes 
~ n. moléStla que l nvact~ o 
H>Sso me,o ambiente. Expe­
ri ê n ~i as rea.J.iZadas em cu -
rras regiões, foi constats.-
d3. que o t étano torna-se ra-
ro e quase mínima sua inc:i· 
c.ér,cia nas ié"iança,s v:u:inll­
da3, cuja imunidade dura 
por calcula.::lamente vint.e 
anos, acr escentando que, SP.-
rá r.ecessário para tal, tcmar 
as duas f o ;es. A v acinaçãc 
anti-tetânica e cie<'orrente da 
lei 7708 datada de 14 de Ja­
neiro <:!e 1.9-0'3, que {)briga o 
,qtest ado de vadn ação pa''a. 
1:.g esso no:; estabe!ecimen­
to!i de ensino, sendo que fu- 1 
turamente. c.,s pais não po1e· 
1ão matricular seus filhcs, 
s ~ m t er em mã.os o re: .ziec­
t lvo ia.test ado. 

IRMÃS 

PEDIRAM 

AO 

O cemitério vai ficar . "o fino" para ozs 1 

FlNAUUS de 64. O prefeito l4L já estendeu 

. RE:CIFJB - O pr~dente 
da C&m ~ r& MunicJ.P&). 118 l'l.1-
<;iie, sr. V ancUKo~, que ~ 
centemente p.rov"eou · cr.iae 
com o preteito Augusto La--
cena, oimganuo-o a. re1or­
mar iseu secreta.naóo, iwriu 
r,ovo (..'<>:úlito cem o Execu· 
tivo, e.o conaenar a d.sposi­
ção dêste de importar ~ 

BANCO LIBANf;S DO COM~RCIO 5/ A 
Assembiéia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 

PREFEITO 

CALÇAMENTO 
DE 

a rede de água até as sepu turas, no v1c;~vt1 
propósito . de dar mais confôrto aos defun­
tos. E as ruas vão ser asfaltadinhas. 

-------------
Sujei e maçante a_guêle _que me pergun· 

tou: 
- Voei conhece b&:m, São Paulo 'l 
- Conheço. Porque ... ? 

- Quem era mais careca? São Paulo ou 
São Pedro? _________ _,_, __ 

,i' da.is ·Bo .sul do ps.is para 
embelezar a ci;iaae e liqui­
dar as «lacer<Lnhas>. O 
Sr . Wanderley c..efendeu a 
aquisição dos pássaro-a do 
No. deste - Canários sabias 
e galos de camplll& -- por 
que cantam maj::i e sã<> ino­
fensivos, enquanto os pard.ais 
sã.o indesejáveis até na. Chi· 
na, onde Campar.ha. nacio-

~ na! práticamente o. exttn• 
guiu . ... 

Sã0 convQdLdos os ser.ho­
ras acionistas desta socie- a­
de para.reunidos em Assem­
blé1a Geral Extraordinária, 
à realizar-se às 10 horas 
do dia 28 do corrente mês, 
na se<'!e social, sita à rua 
Major Felicio Tarabay, n.o 
6%4. nesta cidade, tom1rem 
oonhec1mento e delibera.rem' 
sobre a seguinte ordem do 
dia: 

a) Preenchimento doa ca!'­
gos vag~ de D1retor·Finan· 

ceiro e Direto.r-SeCTetárlo; 
b ) Outro.s asswitos de ln• 

terês!.e social. • 
Presidente P rudente, 09 de 

setembro de 1964. 
Anis José Saad - Dire­

tor P r ~idente em Exerci• 
cio. 

Faritho José Sa!!d - 2.o 
Diretor vice-Presidente. 

Lutfallah Fares Abl.Jaou­
dé - Diretor S\lperinten· 
tente. 

RUA 
As irmãs que d.llig'em o 

Lar Santa Filomena vale­
ram-se do ent11.:1.asmo l.O 
prefeito FL, para fazer 
um ia; êlo, que o chefe do 
exe.::ut1vo enca. ou e o m 
simpatia: o calçamento da 
rua s , rgento Firmino Leão, 
até a E.;tação C:e Tratamen. 
to de .Agua. Pare::.-e que o · 
se-viço vai ser execut;cado 
ainC: a no decorrer d.e setem• 
bro.. 

Bôa oportunidade para o José Carlos 
Bauér justificar os 600 mil. Faz dez anos r • 

que ninguém bate o São Paulo por aqui. E 'f 
l 

o Bauer deve conhecer hem aquela gentt!... l 
1 

- - - - - - - - .- - - _.... 

Lembrete ao novo Delegado: tem gente 
que se diverta, pelas madrugadas prudenti· 
nas, rabfscan o mu s com certas "obste· 
nidades",, tais coma VIVA CUBA. Dê uma 
"encubada" nessa gente. 

' • ,, t ., ,,,. •• , ..si 

- Pois é. Todo mundo não diz que pre­
cisamos incentivar a nossa produção 1 MI-
NHA PARTE TÁ FErfAI 

O Corinthinha está parecendo uma sol· 
teirona pobre. Tem muita linha, · mas a de· 
tesa é fraca. 

• 

, \ 

' 

_,,.- um produto exclusivo de 
A -

Poro rtscar um laclrilho 
Sõo Caetano 

1& oufro laJrill>o 
São Caetaao / 

... <~.,'""! 

\,__, 

~ t,r• l 
·, .. 

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tef. 33-7146 - (Conj. Nacional) 
L O J A S : R. Augusta. 1825 • Tel. IC-~181 R 32 - (Conj. Nacional) 

' .,...,..,.. R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • São Paulo 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffe!, 131 
IRIAOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Martondes) 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffe~ 33~ 

VALOR~S 

DA 
NOSSA 

GENTE .· .. 

Nã0 sa.bem::.s de onde veio 
F1a. ....... 1,_ e ;:;ou;.:; __ i; 1.-,. i;a-
bewo:i. pa. a ç •• u~ e . ~ vc1.1. 
\.À:. •<1.•u- •te, ;,a.r.i. -. ~ a ena 
ú t,.,• u U.U.i.'-'L..U:i J..Lu..) L.· ~ CJ._\i# .C r&­
,sl -~ < '-e ...-ru_e_t .:. 
~ eu ~ rc1. u ...... 10 ne ~ t a cidaJe 

r,u., a se uu -cte1-,zou ap<j· 
nas p . la a.tiV•Lade q l..e ae ~~111 

pt1 .. .1 • .11a o...u ...... Cld.1lill:u..e. (E' 
e ul .. esb•O•«UlO da. CHE· 
VROLhlJ. J , 

Fiar .. {!1.. de Souza ealll 
U&ad::. a tu;io. 

i'od .. 1a l • ~ · .. m, Por ~m· 
· plo, te ve 110 seu di.,u1rni· 

mento e :io &:u t!'aba1110 pew· 
""'"'· w na '••&•anca.. Uur r,.~ 

e .. ti da ~ es soda1s-as.1s.an­
c.a1s me . eo ~ nm o seu l.e.:,• 
v&!o. 

<;om&clido em uas dec • 
sõe&, nã.:> ral·0 uma «boa• 
pl'(;sa», el ~ üo.i: · e.e 1''.oüva • 
cio, torcedo- ó :i Pru .. ent,na, 
m a.s a.nugo do CorinLh 1ans . 
FRANKLIN DE SOLl:üA. é 
uma expre_são legU ma da 
so:.iec!a.da pru .. entu1a. 

Sau 1.,clu_ã 0 e n~ - e 0 3 c:va­
Icres da n s ~a gei:t e:o é tão 
ap ~ na.s o pre.to e.e amis .Le 
1H1e :\ im pt en a p ruc " tina 
tem por êle. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os fins que 

.se f iza.am ne. essários, que 
foi extraviado 0 certif icado 
de pr.::.pr'edade n.0 99.186, 
expet ido pela eleg acia de Po­
licia de Pres. Vencesl · u, em 
8 de m :irço de 1954, p:rten­
cente ao veiculo marca Ford 
motor n.o 799Y-1.768 994, de 
8 cil ·n er os ªllo de fabrica­
ção 19A 6, t'p" ri1mi0Tt ~ t ... côr 
Ver:ie. de pr ~pr'ed ad e do Sr. 
JOAQUIM FURLAN. 

Outrossim, tal corumento 
ficará Eem ef2ito algum, no 
ca .. o de rer encont· ado, 
vt·to já e s t~ r "!!nrl" p ~ovt ­
denrhdo a SEGUNDA V1A 
do mesmo. 

Pre.s. P rudente, 11 de ,... 
tembro de 1.964. 

118) Joaquim Fur.Ian 
l -H98 

ec arar..ão 

Declaro para os devidos 
fi •-, .,, .. ~ pe1 0 1 Illllma car-
teü a . .. Q.l.,. ... ~.u.c: d. ~ e.:: ... ....... ...,-'-~ª"' 
ç(.l.o ... ~ ~ t ~ 0 0 ...... a a..... a. ... ""' ... .1. , \.a.e 
u ,J 1-u• .8Ji , v 1..u"u&r.0 n .o 
l u . 1 :t.:t., ex,.eu. da. pela Dele­
ga, ia r.eg.u .. c.il Je rou..:.a de 
l'res I-ruueHte, em Lata de 
l -~ · 6 1. 

l 1'ica.ndo a me.!:m·a sem 
eielto, eu1 v11tu e ue e..- . ar 
proviC:enciando a 2.a. via da 
referida cart a pela mesma 
De.egacia. 

J:' :es. P r u:iente, 6 de se· 
te1üt ro de lt.04. 

(a.:) WALTE R TEDROS 
l·lóOl 

DeclarC1ção 

D eclaro, pela p r ese;-.te, pa· 
ra OS Clt:Vl - U,;. ~ .1..;; e U. 'i"' -.lll 
p ;, ~ s- i.11w1e.:.,,a1" q ... e i:.e es­
trc1.v1ou a nun.ia \..<1.• ,e .. a ue 
hau1 ... ~açao ae iot.·r ... i.a. .rro 
tJ.S:s.O••d.J. n.o v v~·ov ... , J:llúJI· 
tua-1.o ..... o ·i.!Ji:; I, e2<.J:le~ da 

pe1a l 4.a Cirscunscri!:.;.o ue 
Tn1n ... nto Le l't es . . h ·uc!e.ute 
lS.l:"J , cuja ca. te1ra torn.:1.-se 
nu.a e sem qualquer va!o:r 
do.avante, vi::.to e.;tar se •. clo 
provi:;1e;K1a:..a a 1.b ençao da 
re. pzct1va 2.a vi l . 

P ies. Pru. ente, 15 d e se 
lembro de 1.964. 
(._a .) Armando S ilveira da 

O os ta 

      

  

Escreveu: - T. LECO 
“OZOLELOTOToToTeTozo Tete TaTeTONeTaza Tate 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 
DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

Prefeito FI. vai pedir economia de água. 

E a LVP? Como fara para suprir a cinace? 

Nove delegado adjunto es'á fazendo 

“batidas” (sem limão). 

À segunda etapa vai atingir as “maca- 

cas”. Aí, sim. A cadeia vai se transformar 

numa autêntica “selva”, onde só vai faltar 
TARZAN. 

O Gomendador JAGA (i) comandou o 

grupo que Se wesviacuou uu Divwu vj0S* 

CivniSia U “Pin” agura esta ha nuse Ga 

lâmina de barbear: corta nos dois lados. 

O cemitério vai ficar “o fino” para os 

FINAUUS de 64, O prefeito EL já estendeu 

a rêde de água até as sepulturas, no visivel 

propósito de dar mais confôrto aos defun- 

tos. E as ruas vão ser asfaltadinhas. 

Sujeito maçanie aquêle que me pergun- 

tou: 
Ra Você conhece bem, São Paulo? 

— Conheço. Porque. ..? 

— Quem era mais careca? São Paulo ou 

| São Pedro? 

Bôa oportunidade para o José Carlos 
Bauér justificar os 600 mil. Faz dez anos 

que ninguém bate o São Paulo por aqui. E 

o Bauer devc conhecer bem aquela gente... 

Lembrete ao novo Delegado: tem gente 
que se diverte, pelas madrugadas prudenti- 
nas, rabiscando muros com certas “obsce- 
nidades”, tais como VIVA CUBA. 
“encubada” nessa gente, 

Dê uma 

— Pois é. Todo mundo não diz que pre- 

cisamos incentivar a nossa produção? MI- 

NHA PARTE TÁ FEITA! 

O Corinihinha está parecendo uma sol- 
teirona pobre. Tem muita linha, mas a de- 
fesa é fraca, -   
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Mssa 
EM 
PORTUGUÊS 
NÃO 

Foi proibido o uso do por- 
tuguês na celebração da mis- 
sa e na auministração dos 
Santos Sacramentos na, djo- 
cese de Campos, em ce..se- 
quência de decreto baixado 
pelo bispo diocesano d. An- 
tônio de Castro Meyer. Ba- 
seia-se o decreto no fato de 
que na Constituição «de Sa- 
cra Liturgia», promulgada 
pelo papa Faulo VI em ja- 
neiro Ceste ano, o uso do 
vernaculo nos atos liturgi. 
cos «não só não é obrigató- 
rio mas apenas permitido». 
O decreto admite a introdu- 
ção do vernaculo em algu- 
mas partes da missa, apenas 
mediante requerimento à 
Curia Metropolitana, que a 
Justifique. 

NO 

RECIFE 

PARDAIS 

NAO a 
TEM 

VEZ 
RECIFE — O presidente 

da Camira Municipal de He- 
cite, Sr. Vanqusos, que re- 
centemente provccou crise 
com q prefeito Augusto Lu- 
cena, opriganuo-o à retor-, 
mar seu secretariado, apriu 
novo conflito com o Execu- 
tivo, 80 concenar a disposi- 
ção déste de importar par- 
dais So sul do país para 
embelezar a cilage e liqui- 
dar as «acerdnhas». O 
sr. Wanderley cefendeu a 
aquisição dos pássaros do 
Noideste — Canários sabias 
e galos de campina —- por 
que cantam mais e são ino- 
fensivos, enquanto os pardais 
são indesejáveis até na Chi- 
na, onde Camparha nacio- 
nal préáticamente o  extin- 
guiu. 

Concluídos, dia 19 último, 
q5 trabalhos de vacinação 
cêntra a poliomelite, deverá 
ter início amanhã, a vacina- 
cão anti-tetânica. A campa- 
mha de vacinação contra o 
tétano, é destinada tão sô 
mente aos alunos de estabe- 
jecimentos de ensino. da ci- 
dade e da região. Sessenta 
mil doses estão previstas pi- 
ra & primeira aplicação, sen 
do que um mês após será 

VACINAÇÃO | 

ANTI-TETÂNICA 

INICIA-SE 

AMANHA 
procedida a segunda aplica- 
são. A vacinação será rea- 

  

gs    

Olimpia,   

Ela 

.5 horários para São Paulo, todos os dies 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire- 
tos ou com escalas nas seguíinies cidados: 
Assis, Ourinhos, Pirajá, Napetininga 

São Roque: 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 

Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

AGÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Praça 9 de Julho = Fones, 95 e 1120 

Encomendas: R. Dr, Josó Fêz « Fono 1316 

    

    

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S/A 
Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 
São convocados os serho- 

res acionistas desta socie.a- 
de para reunidos em Assem- 
bléia Geral Extraordinária, 
à realizar-se às 10 horas 
do dia 28 do corrente mês, 
na sece social, sita à rua 
Major Felício Tarabay, n.o 
624, nesta cidade, tomarem 
Conhecimento e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do 
di 

  

Preenchimento dos car- 
&os vagos de Diretor-Finan- 

ceiro e Diretor-Secretário; 
b) Outros assuntos de in- 

terêsce social. 
Presidente Prudente, 09 de 

setembro de 1964. é 
Anis José Saad — Dire- 

tor Presidente em Exerci- 
cio. 

Faritho José Sad — 20 
Diretor vice-Presidente. 

Lutfaliah. Fares Abi.Jaou- 
dé — Diretor Superinten- 
tente, 

1-1490 

UM PISO 

  

na rural, por inte.médio da 
Delegacia Regional de Saú- 
de, sb o comando do dr. 
Moacir Kibeiro dos Santos, 
Delegado de Saúde, 57 equi- 
pes e vacinadores esarão a 
postos para atender a popti- 
lação. A Delegacia de Saú- 
de, chama a atenção de 10- 
da população para essa vaci- 
nação, mesmo po-que, tem 
por objetivo, pôr término nes 

en moléstia que invade O 
Losso meio ambiente, Expe- 
riências realizadas em cu- 
iras regióss, foi constata- 
& que o tétano torna-se ra- 

das, cuja imunidade 
por -calculalamente vinte 
enos, acrescentando que, se- 
rá recessário para tal, tomar 
as duas Coses, A vacinação 
anti-ietânica e decorrente da 
lei 7708 datada de 14 de ja- 
neiro ce 1.963, que obriga o 
atestado de vacinação para 
kgiesso nos estabelecimen- 
tos de ensino, sendo que fu- 
turamente, cs pais não pode- 
1ão matricular seus filhos, 
som ter em mãos o respec- 
tiva atestado. 

IRMAS 

PEDIRAM 

AO 

PREFEITO 

CALÇAMENTO 

DE 

RUA 

As irmãs que dirigem o 
Lar Santa Filomena vale- 
ram-se do entusasmo o 
prefeito FL, para fazer 
um açêlo, que o chefe do 
executivo encaiou com 
simpatia: o calçamento da 
rua S-rgento Firmino Leão, 
até a Estação ce Tratamen.. 
to de Agua. Parece que O 
se-viço vai ser executado 
sn no decorrer de setem- 
TO, 

DE 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

  

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

sé outro iadrilho 
5 São Costano 

  

- um produto exelusivo de í 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1   «º « Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusta, 1825 -Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 = Tel. 33-7146 - São Paulo 

MAIA & CIA. — Rua Tie. Nicolau Maffei, 131 

IRMÃOS MARINE — Rua São Paulo, 78 (Vila Marcondes) 

RUY MACIEL DE GODOY — 

  

O IMPARCIAL 

  

Rua Tenente Nicolau Maffei, 337 

o 

   

  
  

  

aço GERE x 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

  

Não sabemos de onde velo 
Fiwiis Ce SoUZ-, Más Sae 
bemos paia quai ee vai. 
Cernute, para q galeria 
Gy uOlneS Just.63 US FTO- 
Blugiio sTU-Guto, 

Deu iravao nesta cidade 
rlica se car-cterzou ape- 
nas pla ativicade que qesta 
pesa Wesciagnene. (E! 
cuncessunario Ga CHE- 
VROLHij), 

Fisnsi. de Souza está 
ligado a tudo, 

Foiícia Mm, Por exem- 
plo, teve no seu distermi- 
mento € no su trabasho pese 
“nel. UMa avavanca. Quiras 
etidaces — sociais-as-js.en- 
Cias me-eccram q seu ces 
vêlo, 

Comedião em suas deci- 
sões, não raro uma «boas 
prosas», vor ve Fiorivale 
do, torcedo: da Frucentina, 
mas amigo do Corinihians, 
FRANKLIN DE SOUZA é 
um: expre-são legíima da 
sociedade pru-entina. 

Sau i.clu ão enc.e os eva- 
lores da n ssa gente» é tão 
apenas o preito ce amísice 
uue 4 impren a pruc "tina 
tem por êle. 

  

  aa A in o 

mea 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os fins que 
Fe fizz.am necessários, -que 
foi extraviado q certificado 
de propriedade no 99.186, 
expecido pela elegacia de Po- 
lícia de Pres. Vencesl-u, em. 
8 de marco de 1954, perten- 
cente ao veículo marca Ford 
motor n.0 799Y-1.768 994, de 
8 cilnéros ano de fabrica- 
cão 1946, t'p» camioncta côr. 
verde. de propriedade do Sr. 
JOAQUIM FURLAN, 

Outrossim, tal Cocumentó 
ficará sem efeito algum, no 
caso de cer encontrado, 
vito já estar sendo provi- 
dencisão & SEGUNDA VIA 
do mesmo, 

Pres. Prudente, 11 de se- 
tembro de 1.964, 

8s) Joaquim Furlan 
1-1498 

  
  

Declaração 

Declaro para os devidos 
fiu., que perui minha car- 
tea ivatecuas ue muddo 
Gay US alegada au 
mo UU Bus, pOuUEr O 
10,722, exped.da pela Dele- 
gaia keg.o.iu] de rolica de 
Fres. Fruceute, em cata de 
1-2-61, 

cando a mesma sem 
efeito, eum virtuuo qe ear 
provicenciando a 2. via da 
referida carta pela mesma 
De.egacia. 

Fies. Prudente, 6 de se- 
tembro de 1ybá. 
(a) WALTER TEDROS 

1-1501 

     
  

  

USRato ARACI RAE Di 

Declaração 

Declaro, pela presente, pa- 
Ta OS USVisUs Luis é U qu id 
Po-S+ Iltiessar, que se es- 
traviou à miniiy Ca-cesá us 

havLiação qe MOL-T.siã 11Q 
LiSs.oLa; Ng vyt-ouá, prou- 
tua-io «0 795! expesda 
Peia 14,a Cirscunscrição ue 
Transito ce Pres. Hrudente 
(SF), cuja ca-teira torna-se 
nua e sem quaiquer valor 

do-avante, visto estar se.do 
Providenciaca a chienção ds 
re.peciiva Za viz. 

Pies. Pru ente, 15 de Se 
tembro de 1.964. 
(.8.) Armando Silveira da 

Costa 
1-1500 
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Claudio ra duvid 
Baue,. conta apenas rom 
um problem11 p1 ara escala­
ção do «onze> qu~ manda­
rá. a campo esta tarde Tra­
ta-se c'e C'á.ud'o que rofreu 
v1 ~.1 enta pa.-:ca:!a no t orno­
zelo, no econtro frente a 

Fer.oviár·a. Se sua recupe­
rn.cão n30 se der <:té esta 
tar~e. E ds:m tará sua ex­
tr~ia. Cláudio e · tã cot:ido 

para ser u «oito~ d:i Prucen­

tb.a.. 
PRES. PRUDE

0
NTE, DOMINGO, 20 de Eetembro de 1.964 

Jo s e hoje: special 
EM CAMPINAS Gua-

1'3.Ili vs. Pcrtuguêsa 
D~ HLBEffiAO PRETO -

Com"?.c'al vs. Am.'.r·ca 
EM: BAURU - Noroeste vs. 

XV c"e Piracicaba 
EM SANTOS - Sant:>s vs. 

Corinthians 

EI\I S. PAULO - Palmei­
ras vs Juvantus 

EM GUAR~TINqUETA' -
E portiva vs. Slo Bento 

EM AP..ARAQUARA - Fer­
roviária vs. Botafcgo 

EM PRES. PRUDENTE -
F'rude::.tina vs. S. Paulo 

R e ld " 

esperado na Av. Marcondes 
A cid1de e r!'g:ão, por 

T1ã.o falarmos parte C:e ou­
tras ec;tadas, estilo com su:i.s 
vistas voltadM para o en­
c~ntr0 de.".ta t'.lràe no e:,tá­
d 'o «Felix Rlbe'ro Marc:;n­
des> onde a PtU.:~ntin : , no 
seu pe ~úl timo comp· cmisso 
dentro do turno preliminar 
do certame, vai receprlcnar 
o São Paulo Futebol Clube, 

u:na. das legitimas glórfas 
I'!acional. o Tricolor cv·si­
t:mte) reabilit:::u-•e por com 
plet0 depois Ce suas última.s 
.·pre e t'l.!;Ões }:Ois venceu a 
P c-rtuguês1 e Jogo depois eia 
autor dp duas grandes golca 
cas no E ·t1i10 fe Mato Grc.3-
so Resultados tals que cre­
ee'.'l.ciaram bastante o <Mais 
Quer:do>. 

POY A JMPRENSA: 

POY X BAUER 

O duelo lntere!"S~nte está 
trevisto p:i.r.a. os técnico3. 

E' que dep:;is ele j -.garem 
ju~ . tcs por vários anos. se­
rão aive ~ .. árics esta t11r:!e 

o ex-araueiro P0v e o ex­
mêd'o Bauer. O primei'o p!-
1-s vis·t->nte3 e o $egundo 
Pelos locais. 

FAVORITISMO 

Para 0 referido encontro 
nã0 há favor.to. Tanto São 
F..i.ulo como a l'xude •. Una e;i­
tão b:m·apesa.r e.o quaoro do 
Morurnbl conta: nas file.ras 
c.om ma'.ores va!or~s indivi­
duas, 0 ce1t:> é que a Pru­
dentina, i:: pare!lte:nente, está 
cem melhcr p . ~pa ro. Uma 
gra.«;!e lu~a que poderá, in­
clu ~ ive, queb' zr o crecor;:'» 
<).? ~n<ecaj1çlo no t?tádio 
apeano. 

<<O São Paulo tem priiblem 
" 

nAUE 

físicos>> !E.. iA Pruden.tina e. tá con­
ceutraua u.i:._e a noite e.e 
sc:.~ta-le;.. a. A.S 1.-hcs tem 
sit.0 passa.;as no 1>1 .... nic.p .. .i 
1.,1;.,_1 e 110 peno o u..u.110, 
l"o 1 1..i que, xu L-' .... e i:..e CJl­
tem 1·.il<w1_s rap1(tamente 
como Jcsé Car10.3 B.:i.uer, 2.ô­
vo tecruc 0 a;~ano:- Ve;1do 

As nove e lrir.ta rcras de 
ontem, a u ~1ega ,.u.... <-O ~...o 

I-au.o i! ui.eOJl 1,.,1uoa l '-C.lll­
p"::.ta por v !iltE: e se.e i.-.;:s­
VC.a.5J o.{Jvrto..i u.o a...;1.,.tJ~· i..ou 
<1'r. AJllcmar de ....,_, 1os> 
rumant..i o.e 1a, e.11 1-11 .... us, 
para o d t:r"1.i1 uotl:l.v . .1..; • .,­

go uepo1s ua cn-gJ.~a, qua­
~e \.U<..a a imp. e:i.,..·..i. c..a 1-1..a­
tie, bu.;cavct <..eCi.al'-l.Ol!.S e.os 
coai.;01 e ..• es ªª 1..o-i1.1.1va 
'.L LH.ulor. ossa rep~· ""'º""! 
íol a1• 1:;tal11;11,e a-· i.c .• 1..:0 

Jo,,e t'oy, a qu•m c.iue a 
ra.ponsaoiLl:3,Ue tie ::.u.,:>t1-
tuu· o c.u1..ut.1..0 úio lta1a. 
elo ug111C10> ao m;;..~,m.,, <i-s 
resl)..il>~as o ll • .;.-a1<aue.1.-0 li:l.· 

lou: 4:Jamais chegei a pen­
sar que êlll 1.i; Püt.~o l ~1PO 

s-l.a gwm . .it.u uo- qua.:.r..i L-e 
cnna - pu,s ,r<) .. .<..- ..1. u ... c..1.­
mt:-»e 0s JUVenis que e~1Sail.­
va.n ._t:pa, <1'-ú1He<1i.e -
e.:ita ri:;.'ila.o - e11contr~va­

Ju..; l..C.l.l .... 1..,,!~3-111-l"L~ lV.l ci u.d.• 

qu1l-· Y.-'- s.: e.ava nos basi.i­
<..o.e::; -o ciuoe - 1.. ~m a i>.J.l­
d-. <-e '--•-> i..U ccn ''-ª-º e 
a::iu1 t:"L'-""' . .r.,r que 0 1;:; ... o 
l ' ... c.lo 11 ... 0 as.1 .. a .... a L<)n­

tc.s aLe ua p.i.rc1ua i1e.1•e a 
l-.. 11.U.,U<ll:l..1. ~ - <ü·~~gunta 

l ão i...:.1 a :i ser i e . ~v·1"''-ª 
- o 1ute.::ol é mwio i.1g.c1.­
to e a_e.11.J..S no no-.~o 1..- i­

JUmo n"v1a. •a1·1o;;:i J1.1&auo-

SÃO PAULO CHEGOU o:-TEM E -
SEGUE HOJE 

Froce:iend:> de Campo 
G ande (MT), apertou a 
cidade ontem a. C:e.egaçiio do 
São P .::ulo. A comi,iva via­
jou em avião particular. O 

CAMPEONATO DE. . 

retemo a cap:ta1 está pre­
visto para à.3 dezoit;) ho•as 
de hoje, em aviã() particu· 
lar. 

DAMAS PROSS UE HOJE . -
Hoje, lego ma!s às 9,GO lioras terá sequencia o cam-

pt><>nato de ~nus, p.J.t10cl ado pelo «0 1mp_cc.ab, 
D.refe e com•s.Wo Central de EEPO- too. Na roJllua põ.>­
sada, roalizada doni.J.igo último, for •. m O-' sagu;.nie.- cs 
vcntedOres: 

RODADA «A» 
Hisatoshi Sh.mabukro v ~ nceu J ::.10 C~mes 
Afonso H. Pir to v enceu Evera.l:io Fe reira 
1,u.z Avelino Ferreir!• v~n1.eu Jezo R . ó~ Lima 
Odilom Alves de O:ive:ra ,,;enceu Le:inardo .Ce.rávol:> 
D:llfim de Deus Pereira venceu Antó • .io A. de Scuza 

RODADA «lb 

Luiz Avelino Fen'eira venceu Afonso H. Pinto 
l.;eá.m e.e L;eu.> J:-'ere.r.,, v., .. c.:u L•t:-""'1-0 .1."-··1·ára 
JUl!O .i.üa.rinl e1 o venc."u An.o .. i 0 A.U1d.ll1..1~ 1..e "'""z.a 
Jo.i.o U-Ome.; V -llC-U 1-CO •• Urdo l-e a•V!O 

Odj.cm Ah es de 011 ve1 a ve..1ceu Je.zo R. de Lima 

.RODADA DE HOJE ltODADA «A» 

Dolflm de Dell3 Pere:ra x Luiz Av:?l'no P~reira. 
OJilom Alves -e Ohvei.·.i.. x Af~ · ns 0 H. l'u~oi 
Jú.10 Íia.inheiro x l!;veraLo l•er•;;.ra 
João Gome.:i x J <.zo R. d:? Lima 
H.s.itoshi Shimabukuro x At.tonio Amâncio de Souza 
Ramom G::me.s x Leo.r.:.:u·do Ce1ávo10 

RODAVA «B» 
O:iilom Alves de Oliveira x Delfim de Deus Pereira 
Júlio Marinhei<o x LulZ A. Fuie.ra 
Joao t;omes x Aronso lI. l-'.n.o 
Hisatoshi Shimabuku o x Ever -l:io Ferrei:-a 
R.imom Geme:> x Jezt> R. C:e Lima 
Leonardo Cerávolo x Antô .. !o Amâncio de Souza 

ROD.ADA DE DOMINGO - 27-9-04 - RODADA <<A» 
Júlio Marinheiro x Od.lom Aives C:e Olivz1ra 
Jolo Gc:nes x Delfim ele Dew Pe' e:ra. 
Hisat:-shi Shimabuku. o x Luiz A. Ferreira. 
Ramom Gcme3 x Atonso H. P nt0 

Leonardo Cerávol0 x Everaa0 Ferrelrll 
Ar.tônlo Amã.ncio ce Souza x Jezo R. de L:ma 

RODA'õA «B» 
Jcão Gomes x Júlio Mar lnhei~o 

Hisatoshi Shimabuku1·0 x Cd lom Alves de Oliveira 
R 1mo:n Gome3' x Delfim de Deu1 pereLa 
Leonat'do Cerávolo x Luiz A. Ferre'ra 
Antônio Amâncio dp Souxa. x AFonso H. Pinto 
Jezo R. de L ·ma x Everaldo FeTretra. 

PRIMO 
ARBONARI 
VEM 
~ILMAR 

cional, e distribuidor de p~ 
lLuLs a uma centenas d! 
emp êsas nacionais, .~verá 

na pr.5x:ma semana firmar 
contra~o par·a a fl :inagem 
cie um bidórico de PP, de 
1917 até 03 dias atu : is. A 
f [mogem obedzcerá a um 
rote'ro E: [abotaclo ne, ta ci· 

o cir.egrafista Primo Car - dade:3, e será. em cõres. 
bonazi, de toa.ma tnierna• 

res sem condc~ões p z lco~ógi­

cas pai:a v -c.úu....i.: .. 1 o -.ú~ 

~J.""e"u e l-"·"'"'t..111» . L ve"'·i. .. :d..l.e 
q -'e 1w.. Jd. "'-'11U.J.S> Cv--~1·a 

v1.o .eü J.. 'f - «.,.,. .iO - <.<en­
uo cio l:;ao Pau1u t.ií.0 se uâ 
i::.t::> u ~U<) ac.on.e ... eu .1.v1 que 
o L(;l 0a uao Cie.i ;:1one -
o que 1;: mu.1.Q nton1uu1 ...,en­
t ro ao ftue.,_1#. 1.-0111.;. ve o 
e.1cc.itr0 ci:! aJllailll.l ·~ (hoje) 
- ..: ..... ,c-,.ut o c.1tic111mo ta..1-
.t.o p . ra n;):; como Pdia a 
l:-,-utient.na - o qaU<.!l·v· da­
qui e.,,á bem - ve:LCeu em 
A1·a.aqaura a Ferov.a1:a. o 
qu~ dn mui.as p:iss10.liLades 
para o e:i~cn ro c.onosco -
i.o entanto o Sa0 r'aw.> es­
ta bem técnicamente e .. cha­
mo-no:; cLeCiencia-o a àis­
ptuar uma. tiva pe.eJa 
sempra respeitando o ad-
Ver.'iár.o>. 

a repoxtagem não e;>percu 
a pe1gw1ta e foi con.i c:­
«1relnam :5 bem ago.a res­
ta que o qu dro ap.ese .. ta à­
quilo que foi fe:t0 no trei­
na:nento - ·apenas uma dú­
vida Cláud o - caso ê•e não 
possa atuar E~s:in será es­
cal..d<:J, nas demais i;:o_içõ2s 

esturao 03 m:,.,mos JCgado1e3 
de A taraquara - em sinte­
se p0;;so .d,a.,tar que estou 
tranquilo qaunt0 a uma boa 
apresentaçao de m.nha er1ui­
pe na t:ar1.1e de amann! (ho­
je)>. 

VECHIO: 
o 

GRANDE 
ASTRO " ....... _ .. 

Emt...~:l w 0 ~to~ ~ia e ~do uma. pande fase, o 
ce. i.J \l que o .... wr...a.;.o.aal .Uei 'r e.11-1> av .. iõo:.te 1 .a-~ c1>-
mo lL..t.1 \a.v~ 0 &._ ..... _._..., ~-- .... "' .... •O yui...;.,v \...ç UUJe. .ll.i.e5-

mo q~:.1 0 atuav.i pel:> SE.1.1tc 1, o intl>et.llo.N Pi>'-'to 1.&..I 
~.aca. t", ua; ca. p. e:It,u e..n no.;sa c..uaue . .k'or il,,,o o pl&­
b.Jeo e ,ã se:iu.csc> para vii-1.J em aÇ:.lu e a gra.nJ.e opu.r­
tun;<l..ide seià dollL.-1l;'o, qu_.ndo, jw1taw®te com o l)á.o 
Paulo, 0 «irriqul to» avante ei.taiá ... ., ta.ndo abater a 
Prudentina, Na foto, Del-Vecchio que aparo..e nwn 1an­
ce do cotêJo travado com o Pa:met;iaa. 

Em M a1ilia: importante 
.... .-, ~ "·B 

«e rta --· -corinti na 
Pelo ::egunC!o turno d:> cer­

tame ela p. tme.ra. será a 
primei a vez que 0 Corin­
thla."ls atu1 fora ce s-us d:i­
mmios. :e· em .Mari.ia, fren­
te aç. São Bento, que é o 
la.m.erna> dia. sé1·ie.. Con-

fro:- t o de e.xtrema !mportln­
c:a pa.a o Corinth,ans. Ven­
cenlo, 0 Alvi-Neg o po::>erá. 
ainda. aspir-r ma. classifi­
cação e .se perder, p. àtica­
me.1te e ~ tará ·alija:'.o ela lu­
ta.. 

PELA COMISSID CENTRAL DE ESPORTES 

No dia doze C:êste mês, sob 
a batJta d l> comlsão acima, 
foi r :ali:<:i:i.::a e.n nos.a ci­
d _de a. p ime.ra prova ):e• 
dee~t. e «r'l ~· nval. o Lea.l, que 
tc;e c::mo vencedor o a . le­
ta. Sev~rmo Leile da S. lv.11 
( q,,o13 se tl;)locar.am: os-

waLo Marcelino, O,,mar R'.l.· 
mo.; J csé Manoel d e Oli­
veira e Arue:mo Gar.ia R :J-. 
SJ,. 

TAMBeJI PROVA 
OICL!STIOA 

Já no d.a ime~iato isto 
dia .Lv, 1..c v -.U.1;;.1.c a ~0111-1>­

u.o '-'~-·~·"l 1..1;: .w;pc. ~.:s l"-' 
h.~1.;1~a.· W'1•J. lLU.a V -Uva Cl­

Clll>••La C.ü.l (.v.l.l':JU.J-<-\j.J.0 ªº 
nu..a. ... 10 U.l <.1-La-t:. a c-·m­
J. -•.Ç~ o re.e •úa LOl bLJ .. 11..1.ll· 
tt:Ju1;:.1.e veuc • ...i~ lJó•O C•LllS· 
ta .Lla.1ie1 l.''eae.1·" L-'OO. 
D - p~1 ., , ie...pe- L1' a.ne .. te se 
c:1.:i.,,,,._11cara.11 os s .guinteil 
conco.1 in,es; Deo;;;.,?c1ano 
) "' ieua i..o .. o, Sebasi; .... ., .t\.a· 
•az<Lw.i., Lu~ ..... .l• agl.Ulue.; re­
lo..:..:l, Ai:.Qr ue u11ve1ra e 
Joao l'~1·e11·a i.1 0110. Na 
cc.u.;utaça0 dos pontos p.:ir 
e'iu,_.,e, e .. 1 pruntmo esteve 
a v.t.cina Kog::i. com i::ete 
PP. e em ~egu .. ~o a .B~cici e -

1-- ·). .t- 1 u..1e.1•ina <;t m c.a-
101:.:.: pontos no pass1vo. 

A CIDADE NOS ;JOGOS 
DE GARÇA 

Como s~ sabe, Curante cs 
d .""' .lJ.l~ e .t..-1 t...u.,.d 1ea­
lizou um t.orne.o u• .til::.p,..r­
i.-...:.. .. ... 1d_, 1.1-..a. .... 1:.; :.e .1...z~-

1·a.in p. e-e.lLe_, cuiti a.:> ma.a 
a11e en •. s 1no.1. .. 11~a-e.:.. r r .:· 
s.t.~ ~e .1;-r..;c.c."e 101 lC!J' e­
s. n t .1ua p1.10 s.-u u a...Y,u.~te 

mas ... u.1.i. .. Lis cm su.na 
o que l·Zeram nosso.> 1.e!):e­
Ee.1.antes: 

GAJiÇA GS x. PRES. PRU-
1,)j;, ~ ..... ~ 

Na no1te da. abextura ee 
tomei.o º" ..:t1\ es» e.aqui e 
Cle v rça e t.v..: am eJ.11 c0--­
frcnto. v enceu o qwt.::to ue 
la. ria.ra nos rurn..a.·am e 
marca1am: .í.vleUina lll), 
An .. on.0 Luiz ll • J, S.rg10 
l:'e.e3 \lt11 , Ze-vda l .l.v J, 
Ja1r (5J, 1-'i•uLltJ (0) e Lan­
d1l110 (1) 

DIRIGUI 67 

l'RES. PRUDENTE 5S 
V;...tamos a qua~ra r a noi­

te seguinte e p: rdemo-.s pa­
r.:i. B.r gui. P~1a cs vence­
c;ores jogaram e marca-a.m: 
Zé-O.ia l6J, Meclma l4), 
s ~1 g10 Pert s, (30), Jair e 
Antoni0 Luiz (101 . 

OUTR.4. PROMGÇAO 

A Comissão Cent al de 1 l\lARILIA 55 
lJsportes, atravfa de seu PRES. PRUDENTE 81 
se~retál 'io Gwlherme, avisa (amlswso) 
a to'--0;1 03 €stabelec1mentos 
de ensir.o que no mês C:e cu­
tubro próximo, fará reali­
za: os IV Jogos L1tan h da 
Primavera e.os quais put ~ ­

ci;arão to~ os grupos es­
co are3 da cldatõe . Sõmen­
te a crg ~ nizaçã:i caberá a 
CCE poi3, o p1trccinlo dos 
refe;"c101 jogo · , s?.á feito 
p elo tradlc lonal Rctary Clu­
ba ~o Ft~. 4iu:i~;.to. 

Descla s ~ificado o nosso 
11:five> preliou am stl.samen­
te em M: rilla, desta f~ita 

ve :; cend~: Jair (10), Anto­
nio LU:z (12). Z~ O:!a (15), 
Firu'ã.o (4), Sé glo Peres 
(84), Medina (4) e Lmdi­
nho (2). Cerno s? vê, Sér­
gio Peres, mais uma vez, 
fol o grande <cestinha> de 

no..sa. l e.,. o..e •• tação. 

O Corinth:ans sempre foi 
caracte. izado pelas g ran­
C:~s lut; s. 'l'o:ios c.-s ccm;o­
ntmes do plantel sabem da 
<'ituação do clube cent o da 
tábua de clas.3if.acaçlo C:af, 
me:.roo se :::abe:tdo que tec­
r·ica?nente o <onz:> não es­
tá bem, espora-se que o Co· 
rint'.i.ians p ··ssa se re.1bllit · r 
diante do São Bento, tem 
mCrito algum, é o «lanter­
na> desta sér;e. 

FOCALIZANDO A 
CLAS:s 'ICAÇ ... .:> 

l"v. '""v~ ~L...~wo.s 

SL- ...U.... {<A» .vv v.Ã.>•..XEO­
Nã .a.V Al\'JJU,>U ................ u-

NAL 

1.o E.e. Corin hians (P) 1 
2.o A.A . .L<e ro"1ar.a 5 
3.o AA. lvia.tarJ.Zzo, 

AMEA e Martl •. s 7 
4.o Ta.iba E.e. ll 
SERIE «B» 
1.o E.e C::dnthians 

(Wi, A . Prudentinll 
E.A. 3 

2.o A.A. Ranchariéns? 4 
4.o U. Ferrov:ária e A.A. 

Epit·a.::iana 9 
4.o A A. Ber. ardense e 

E.C. R ~ gente Feijó 1.0 

• PRESIDENTE DA 

FE. ROVIÃRIA 

LEVANTA 

CALúNlA: 

'·DOPPING" 

Na roucião da F,,.,,.,.J 
Pa.ul.sta de Futebol, da noi- t" 
te e.e tê ça-fe ra o Pres. 
C:a Fer ov·aria. de A .ara­
qu1ra compareceu pes.soal­
mo:ite (coisa que dificilmen 
te o faz) e fêz declarações 
v srda.::e:ramente e.bsur:ias 
tentando e:npJ.::ar o brilho 
da v!.ória c::nseguida pela 
Frujent:na. dbnte de ~eu 

clube p::;r 3x0, De;oia de wr 

QUADROS 

Apenas do'.s problemas 
prwcup.llil o p epara.-cr 
Gramb ~ I i:ara a fo1mJ.ção 
do quadro que man:ia.á a 
camp ·., Um é Vi.allcbcs 
(tornczelo inchado) e outro 
é Aty qu~. senfndo se sem 
condi ~ ões psicológlcas, p;('ju 
~eu afastamento, ent eb:i.r.to, 
hnç·r IY.ào de Onça (nome 
d::> arqueiro- reoerva) a es-

ta arrura d:cs acontecimen­
tos. seria um ta. .. to t ~ me.rá­
r.o, dai, o segun:o ~ g-ran­
(e problema do técnico eo­
rtnt.anos. Se reintegrará o 
quadr::., cem a camis:i dois. 
A form:i.ção tnAis i:rov-n.v11l 
do C01intlúa:. s é esta.: Ary 
fMB.o de onça), Roberto P.­
ba), E ;panhcl e l:>a.b:ru, Vll­
lobcs <R ·berto) e a1varo 
1'11 •nelll, J"á fo, t.;1ro, Ipo­
jucan. Limlnha e Nuguettt 

LIGA PRUDENTINA DE FUTEBOL 

SERIE «A» 
En1 i..:.itin·.,;poJ.1s: 

rartm.; EH..:. x Ta.ciba. 
Em l<.:iJL.11..Ll'.a: 

A.A. Mata. : zzo x E.C. CO· 
nat .. 19JlS tP.F.) ..... _ ~ 

.......... u:E «B» 
Em venceslau: 

E.C. Cori.. th ans {W) X 
A.A. Epitaciana. 

Em Prmlen~e: 
A. P1u.:entina E.A. X A . 
A- Bern ~ r .: e:i2e (13 h 3.) 

Em Ra..'lch:!r!a: 
A.A. Ra:--cha'iense x E. 
C. Regente Feijó 

De canç:i. a União Ferroviá­
r,la d0 Pôrto 

fü~o a QU"ajh d~ dizer q•1e 
0 árbitro havia <: oubado» 
contra seu qu ·d•o. o Dr. 
Ja 'er Le: sa foi roais atrevi­
do air da, dizenjo cque a Pru 
ú~ntin;:i também <dC · pou~ 

<o maior cr:me que ~e pode 
comet ~r de:itro do futeb:il) 
reuq j:g,dores:t. Sua' ded:i.­
rações requer me"ereram a 
atençlo dcs pre-;entes. Em 
determinaCo momento o Pre­
s'.de · te do Guarani, Sr. J3t­
me Silva, não se conten:!o 
falou. e:n altos b :adoJ!, 'lO 
Preo;idente afpano: <JADER. 
F!CA QUIETO - QUF 
N Ã.0 HA' CABIMENTO NO 
QUE ESTA' SENDO DITO 
POR VOC~> . O Pres'.dente 
<10 Guarani diss<>-lhe i ~ to p ~. r 

~i. Os leitores pojem fazer 
uma idéia de como faram 
e::C'aradas as absurdas e atr~ 
vidas dec1araçõe3 <!o P .. esi­
clente desesperado. 

Jl:LGAMEN'I'O REFER:ii:N 
. ~ A 7 .a. RODADA - l.o 

TUP..NO 

J ôgo - AMEA O x Ferro­
viar,a 2 (jõgo antec1J>a.(lo) 

Vital .t< 'c1m1no àe Ohve.ra: 
do A..Y.:EA incurso no 
ª' Lig0 112 - suspe .. so por 
2 p _ rt.das; 

Jõgo: A.. Pru~entlna E. A. 
4 x A.A. Epltaciana 2 

Ruben:; H~n- ·. ato de B ;r· 
ros: da A. Prudent na E.A. 
1 rnrso no art.go 109 - sus 
penso per 2 partidas; 
Jo·á C. Bat ros; da A.A. 
Epitaciana incurso no 
artigo 114 - suspenso p~ 
2 pa1tidas. 

Sebastião Alves: Cl3. A.A. 
Ep1laciana - mcurso r.vs 
a.r.s. lUJ e 110 - suspen.o 
por 360 dias (110) e após 
mais a su:,pensão de 2 par· 
tidas (109). 

Jôgo: E.C. Corlntnums 2 
x A.A. Rancharia 1 

Ed.rir P risto D.nlz: ua. A. 
A. Rancharien:e - iuct..1110 
no artigo 107 - $.\.LS~ 

por 2 partlc'as; 
Drau.sio Antônio Dellitorre: 
da A.A. Rarchariens;11 
1acu ·so no artigo 109 - ~us 

pen~ 0 por 1 part·da; 
M:atin''1:1o Carvalh:> N eves: 
da A.A. Rancharlense 
i(jem. 1c:em: 

... i .. 10 ce OliveirJ. Morael: 
êa A.A Rancha.rte:-.l!ts 
idem, i:iem; , 

Jôgo: União Fe"'rov·at'l:i 
1 x E.e. R e g~nte Fe'Jo o 

Pauh Honorato de Barros: 
do E.C. Regente Fehõ 
Jncu~ 0 0 n :) artigo 108 
su;;pe. •~ Q por 2 p art14U, 

ps 

Clau 
Bauer conta apenas com 
um problem» pa ara escala- 
ção do «onze» que manda- 
rá a campo esta tarde. Tra- 
ta-se Ce-C'áud'o que sofreu 
viclenta pancada no tomo- 
zelo, no econtro frente a 

  

A cidade e região, por 
rão falarmos parte Ce ou- 
tras estadas, estão com suas 
vistas voltadas para o en- 
contro desta tarde no está- 
do «Felix Ribeiro Marcon- 
des» onde a Frulentins, no 
seu pertúltimo - comp'cmisso 
dentro do turno preliminar 
do certame, vai recepcionar 
o São Paulo Futebol Clube, 

io a grande      

  

Ferroviára. Se sua recupe- 
reção não Se der ots esta 
tarle, Edson terá sua ex- 
treja. Cláudio está cotado 

para ser q <oito» da Pruden- 

uma das legítimas glórias 
racional. O Tricolor (vsi- 
tante) reabilitou-ze pot com 
pleto depois Ce suas últimas 
epre e tações pois venceu a 
Portuguêsa e logo depois era 
autor de duas grandes golca 
das no E'tudo Ce Mato Gres- 
so, Resultados tais que cre- 
Cenciaram bastante o «Mais 
Querido». 

POY A IMPRENSA: 

  

la 0!          

  

e    

   
PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 de setembro de 1.964 

  

    

- Jogos de hoje: espec 
EM CAMPINAS Gua- 

- rani vs. Portuguêsa 
Em RIBEIRÃO PRETO — 

€ vs. Amírica, 
EM BAURU — Noroeste vs, 

XV de Piracicaba 
EM SANTOS — Santos vs. 

Corinthians 

  

de arrecadação 
Marcond 

POY X BAUER 

O duelo interessonte está 
previsto para os técnicos. 

E' que depeis de jrgarem 
justos por vários anos, se- 
rão adversários esta tarie 
o ex-araueiro Poy e o ex- 
médio Bauer. O primeiro pº 
Is vistontes e o segundo 

pelos locais. 

  

«O São Paulo tem problemas físicos» 
As nove e trinta roras de 

ontem, & úzieguçã: co são 
Fauio Hutleboj Ciube (oer- 

posta por vinte é soe pes- 
Eças) uportou ao aeropu-to» 
«yr. Adhemar de bustos» 
rumanco de ia, em Cibus, 
para o «Ferciu iotel>. Lo- 
£o úepois da cncgasa, qua- 
6 Luca à imp-eira qa Cica 
de, buscava ceciar.çoes cos 
componeies da com 
dinvlor. Nossa reposta 
toi dietamene a tic 
José roy, a quem cave a 
re-ponsabildzae Ge sudsti- 
tur O aiscuico Oto Vieua. 
«Fugindo» so Mano dis 
respostas q ex-alquei-o La 

   

  

lou: «Jamais chegei a pen- 
sar que eia Lá> pouco Lespo * 
sra gundaco do qualro te 
cana — pois ire...ava Unica 
me-ne 08 juvenis que ensaja- 
van itparacâniento — 

esta razão — eucontrava- 

nús com AeeamÍShiO LULA qa- 
quil.. que so cava nos basiij- 
C0.€s co clube — Com à sal- 

di ce Ci iui conviva.o e 
aqui estuus. For que q São 
Fuulo não as-Liauva  ven- 
tos alé na parta rente a 
Horuguesa( —  eresgunta 
1ão luci dº ser Ie-posda 
— Q iutexo] é muito iugia- 
to e a-emns no noso cen 
Juno havia vários JuBado- 

   

  

SÃO PAULO CHEGOU ONTEM E - 
SEGUE HOJE 

dendo' de Campo 
Grande (MT), aportou à 

cidade ontem a ceegação do 
São Pulo. A comiciva via- 

jou em avião particular. O 

CAMPEONATO DE. 

retorno a capita está pre- 
visto para às dezoito hoias 
de hoje, em avião particu- 
lar. 

Wi 

DAMAS PROSSEGUE HOJE 
. 

: Hoje, 
peonato de Camus, patroci ado pelo 

lego mais às 9,00 horas terá sequência o cam- 
«O imp read, 

Drete e Comissão Central de Espo-tes. Na rodaúa pas- 

sada, realizada domingo último, for. o> seguintes 08 

vencetores: 

  

venceu Jcão Comes 

Afonso H. Pirto venceu Everaldo Fe'reira 

Luz Aveliny Ferreir> venceu Jezo R. ds Lima 
Odilom Alves de Oliveira venceu Leonardo Cerávolo 
Delfim de Deus Pereira venceu Antô.io A. de Souza 

RODADA «DB» 

Luiz Avelino Ferreira venceu Afonso H. Pinto 
Deitm ce Leus Pereira ve.ceu Live-úiso aestóira 

Júlio Marinheiro venceu An.Oay Amancio ce Duuza 
Joao Lome; venciu Leg. ardo Ce-ávoio 
Odi.cm Alves de Oliveira venceu Jezo R, de Lima 

KODADA DE HOJE RODADA «A» 

Delfim de Deus Pereira x Luiz Avelino Pereira 
Cdilom Alves ce Oliveira x Afonso H. Pinto 
Júiio Marinheiro x Everalco Fer-e-ra 
João Gomes x Jezo R. dº Lima 
Hesatoshi Shimabukuro x Artônio Amâncio de Souza 

Ramom Gcmes x Leonardo Cerávoio 

RODADA «B» 

Odilom Alves de Oliveira x Delfim ge Deus Pereira 
«Júlio Marinheiro x Luiz A, Ferrera 
João Gomes x Afonso II. F.nio 

Hisatoshi Shimabukuro x Ever:ldo Ferreira 
Ramom Gemes x Jezo R, Ce Lima 
Leonardo Cerávolo x Antôio Amâncio de Souza 

RODADA DE DOMINGO — 27-9-64 — RODADA «A» 

Júlio Marinheiro x Odilom 
João Gomes x Delfim de Deus Pe” 

Alves ce Oliveira 

  

Hisateshi Shimabukuro x Luiz A. Ferreira 
Ramom Gomes x Afonso H. Pnto 
Leonardo Cerávolo x Everalão Ferreira 
Artônio Amâncio ce Souza 

RODADA «By 

x Jezo R. de Lima 

Jcão Gomes x Júlio Marinheiro 
Hisatoshi Shimabukuro x Cdlom Alves de Oliveira 
Ramom Gomes x Delfim de Deus Pereira 
Leonafdo Cerávolo x Luiz A. Ferre'ra 
Antônio Amâncio de Souxa x Afonso H. Pinto 
Jezo R. de Lima x Everaldo Ferreira 

  

“O cinegrafista Primo Car. 

cional, e distribuidor de pê- 
Mcul:s a uma centenas ds 
emp:êsas nacionais, deverá 
Na próxima semana firmar 
contrato para a filmagem 
de um histórico de PP, de 
1917 até Os dias atusis. A 
filmagem obed:cerá a um 
roteiro elaborado nesta cl- 
dades, o será em côres, 

  

bonarl, de fama internas 

res sem condeções psicológi- 
cas para p-cuucica O qu? 
Suvein e pouca». 1 vercal? 
que uuvia cuudas» Cora 
Uig V-eira? — «vão — qen- 
uo dy São Paujo não se qá 
isto o que aconteceu +, que 
o (colega não deu sore — 
o que é muio momum cen- 
tro do ftuenci>. Como ve O 
eacontro qº amanna? (hoje) 
— «conto aiticiimo tan- 
jo P-ra nos como para a 
Frudentna — o gauuro da- 
qui esá bem — veiceu em 
Ara-agaura a Ferovária o 
que da muuas possib,licades 
para O encontro conosco — 
1o entanto o São Faulo es- 
ta bem técnicamente e acha- 
mo-nos ciedenciaio a dis- 
Ptuar uma boa peieja 
sempre respeitando o 
versários. 

ad- 

Marilia: 

FAVORITISMO 

Para q referido encontro 
não há favorito. Tanto São 
Faulo como a Frude..tina es- 
tão b:m apesar co quadro do 
Morumbi conta: nas fileiras 
com maiores valoris indivi- 
duas, o cert> é que a Pru- 
dentina, cparentemente, está 
com melhcr p:cparo. Uma 
grande luia e poderá, in- 
clusive, quebrzr o «record» 
q nriecadação no estádio 
apeano. 

BAUER TRANQUILO 

db 

      

A Prudentina e-tá 
centrada acs.e a noite ce 
sexta-ieira. AS Lcites têm 
sic passadas no Munic:pal 
lc] é Wo periodo au-ho, 
Fo; lá que, na u.ive ve ca- 
tem falamos rápidamente 
como José Carlos Bauer, Lô- 
vo técnico apsano:— Vendo 

con- 

    

a reportagem não esperou 
a pergunta e foi conci-o 
«lreinam:s bem ago-a res- 
ta que o quidro aprese.ta à- 
quilo que foi feito no trê 
namento — apenas uma dú- 
vida Cláudio — caso êle não 
possa atuar Eison será es- 
cal-do, nas demais posições 
estarao os mesmos jogadores 
de Ataraquara — em sínte- 
se posso <dia.tar que estou 
tranquilo qaunto a uma bos 
apresentação de minha equi- 
pe na tarde de amanhã (ho- 
FLA VE 

  

        

VECHIO: 
0 

GRANDE 
ASTRO Ui 

  

a UR ES 

  

Y EE 

   o 
al 

EM S. PAULO — Palmei- 
ras vs Juventus 

EM GUARATINGUETA! — 
E portiva vs. São Bento 

EM ARARAQUARA — Fet- 
roviária vs. Botafogo 

EM PRES. PRUDENTE 
Frude-tina vs. S. Paulo 

Lá 

Embora não esteja atravessando uma grande fase, 0 
Certo 6 que 0 mieruac;oua] Del veio apreso nú-se co- 
TO UI VU giamico v. 

  

“6” SUlegu us Mojo, ese 

T sa 
Ee sa] E Eai 

mo quando atuava pelo Santo, o impetuoso prsto ud 

“caca to; Lunca p-Elou em nossa cduve. For isso o pá- 
bico está sequ.cso para vê-ls em ação e à grande opor- 

tunjdede será domiigo, qu..ndo, juntamente com o bão 

Paulo, o «irriquicto» avante estará vw tando abater a 

Prudentina, Na foto, Del-Vecchio que aparece num jade 

ce do Cotêjo travado como Palmeizas. 

importante 
«cartada» corintiana 

Pelo segundo turno do cer- 
tame da p-imera, será a 
primeiia vez que q Corin- 
thjans aius fora de seus do- 
munios. E' em Maria, fren- 
te ay São Eento, que é O 
«lanterna» da série. Con- 

frorto de extrema importin- 
cia para o Corinthians. Ven- 
cendo, o Alvi-Neg'o polerá 
ainda aspirir «ua classifi- 
cação e se perder, prática- 
meato estará alijalo da lu- 
ta. 

PELA COMISSÃO CENTRAL DE ESPORTES 
No dia doze cêste mês, sob 

a batuta da comisão acima, 
foi ralizaia em nos:a ci- 
dade a pimera prova pe- 
deestie «rjorival-o Leal, que 
teve como vencedor o aile- 
ta Severino Leiie da S.lva 
tQ.ois se colocaram: Os- 
walio Marcolino, O:mar Ra- 
mos Jcsé Manoel ds Oli- 
veira e Anseimo Garcia Ro- 
sa. 

TAMBÉM PROVA 
CIOLISTICA 

Já no da imeliato isto 
dia do, oV-luuic à Uonis- 
So Uoslidl CE LSpollvs leg 

Teuijur Uia UOva p.ová aim 
Clisuca-em CUneiuv. ação do 
NúluiciO da cilae, A Co 

» P-ugao: resera 10i brlhaa- 
tente velCa!: pero cudis- 
lu Dônie] Kerrera Lopo. 
Depois, sespeuvamente se 
Clavslicaran qs siguintes 
conco-renies:  Deocjeciano 
Fe-reira Lovo, Sebastuo ia- 
tazawa, Lucio ragundes re- 
lozzi, Azór de Uuvera e 
Joso Presa  Meyo.' Ná 
Computação dos pontos por 
equipe, em primero esteve 
a Gicina Koga com sete 
PP. e em segu.«o a Bicicie- 
N-.b. Frudeatina com ca 
toiz> pontos no passivo. 

  

OUTRA PROMOÇÃO 

A Comissão Central de 
Esportes, através de seu 
secretário Guilherme, avisa 
a tocos os estabelecimentos 
de ensiro que no mês ce cu- 
tubro próximo, fará reali- 
zar os IV Jogos Iatantis da 
Primavera cos quais parti- 
cizarão todos os grupos es- 
colares da cidaie. Sômen- 
to a crgnização caberá a 
CCE pois, o patrocínio dos 
referdos jogos, ssiá feito 
pelo tradicional Rotary Clu- 

ba go Pres. Frudecto. 

” 

A CIDADE NOS JOGOS 
DE GARÇA 

Como se sabe, Curante Cs 
dius 10,11 6 14, Garça 1e8- 
lizou um torne.o ds Hspo. 
Wo, vú-lão Cudues se 1z3- 
ram p-tsegs com as mas 
qiie envs mol-Luaces, Ere- 
súene FruGeite to; 1epie- 

  

  

sentada poo su La-quere 
mascuia-. Eis em suma 
O que izeram nossos repre- 

  

seuantes: 

GARÇA 68 x PRES. PRU-- 
LEN1B 

Na noite da abertura Ce 
torneio os «<tives» caqui e 
de G-rça é-L.ve-am eu cos 
fronto. venceu o quiisio de 
la. rara nos formaram e 
marcaram: Medina (11), 
Ancono Luiz (li), Sergio 
Fe.es (Ivy, Ze-Cda (lu), 
Jair (5), Ficulão (0) e Lan- 
dilho (1) 

DIRIGUI 67 

PRES. PRUDENTE 53 
Vc.tamos a quacra ra Noi- 

te seguinte e perdemos pa- 
ra B.rgui. Paia cs vence- 
Cores jogaram e marca:am: 
Zé-Oja (6), Meda (4), 
Sstgio Peres, (30), Jair e 
Antonio Luiz (10%, 

MARILIA 55 
PRES. PRUDENTE 81 
(amisioso) 

Desclassificado o nosso 
«five» preliou am'stosamen- 
te em Morilia, desta feita 
vescend>: Jair (10), Anto- 
nio Luiz (12), Z5 Ola (15), 
Firu'ão (4), Sérgio Peres 
(S4), Medina (4) e Landi- 
nho (2). Cemo sº vê, Sér- 
io Peres, mais uma vez, 
foi o grande «cestinha» de 
nossa tep-e-estação, 

O Corinthians sempre foi 
caracte:izado pelas gran- 
ces lut:s. Todos cs compo- 
nentes do plantel sabem da 
Fituação do clube cent'o da 
tábua de classifacação daí, 
memo se sabendo que tec- 
ricamente o <onz:» não es- 
tá tem, espera-se que o Co- 
rintrjans possa se reabilitir 
diante do São Bento, sem 
mérito, algum, é o «lanter- 
na» desta série. 

FOCALIZANDO A 
CLASSIFICAÇÃO POR 
Funits Eine iDOS 
Bijsvaki «Ão 14) VanrEO- 
Nav Alias pets) 

NAL 

lo E.C. Corinthians (P) 1 
Zo AA. re-toviar.a 5 
do AA. Matarazzo, 

AMEA e Marti.s 7 
4.o Taciba EC, 1 
SERIE «B» 
1o EC, Corinthians 

(W), A. Prudentina 
EA. 
AJA Ranchariênso 4 
U. Ferroviária e AA. 
Epitaciana 
AA. Ber-ardensó e 
EC. Regente Feijó 10 

2o 
40 

40 

PRESIDENTE DA 
FERROVIÁRIA 
LEVANTA 
CALÚNIA: 

“DOPPING” k 

Na reurlão da Feleração 
Paulista de Futebol, da noi- pr 
te ce têca-feira o Pres. 
Ca Ferroviária de Aiara- 
quara compareceu pessoal- 
mente (coisa que dificilmen 
te o faz) e fêz declarações 
verdaie'ramente absurdas 
tentando emparar o brilho 
da viória conseguida pela 
Frudentina diante de seu 

clube psr 3x0, Depois de ter 

  

QUADROS 

Apenas dois problemas 
preocupam o p-eparacor 
Gramba) para à formação 
do quadro que manda-á a 

camp Um é Viallobos 
(tornczelo inchado) e outro 
é Ary que, sentindo-se sem 

condições psicológicas, pºCiu 
<eu afastamento, ent etarto, 
lanç-r Vão de Onça (nom? 
do arqueiro reserva) a es- 

  

LIGA PRUDENTINA 
JOGOS DE HOJE 

SERIE «A» 
Em DMistinópolis: 

Martins BU. x Taciba 
Em Kanctara: 
AA. Mata-izzo x EC. Co- 
runtuans (Pr) 

RÃE «B» 
Em Venceslau: 
EC. Cori.thans (W) 
AA. Epitaciana 

Em Prudente: 
A. Prucentina EA. x. A, 
A. Bern-riense (13 h3.) 

Em Rancheria: 
AA, Rarchariense x E. 
C. Regente Feijó 

Decança a União Ferroviá- 
Tia do Pórto 

x 

tido a ouradia ds dizer que 
o árbitro havia «roubado» 
contra seu qu'dto, o De. 
Jaier Lessa foi mais atrevi- 
do air da, dizendo «que a Pru 
Contina também «depou> 
(o maior crime que se pode 
cometer dentro ;do futebol) 
seus jcgadores». Sua: decla- 
rações sequer mereceram a 
atenção dos pre:entes. Em 
determinato momento o Pre- 
side:te do Cuarani, Sr. Jat- 
me Silva, não se contendo 
falou. em altos brados, . ao 
Presidente afeano: «JADER, 
FICA QUIETO — 

QUE ESTA! SENDO DITO 
POR VOCÊ». O Presidente 
€o Guarani disse-lhe isto p2r 
ei. Os leitores polem fazer 
uma idéia de como foram 
ercaradas as absurdas e atre 
vidas declarações do Presi- 
dente desesperado, 

  

ta aura dos arontecimen- 

tos, seria um tarto temerá- 
ro, daí, o segunio e gran- 
ce problema do técnico co- 

rintanos. Se reinteg o 

quadro, com & camisa dois. 

A formação mais provavel 

go Corinthiacs é esta: Ary 
“(Mão de Onça), Roberto Pe 

ba), Espanhel e Sabiru, Vil- 

lobcs (Riberto) e. alvaro 
En mell, Máio, Ciro, Ipor 

jucan, Liminha: e Nuguettl. 

  

DE FUTEBOL j 
. JULGAMENTO REFEREN 
TÊ A 7.2 RODADA — Lo 

TURNO 

Jogo — AMEA O x Ferro- 
viária 2 (jôgo antecipado) 

Vitai rermino de Olivesra: 
do AMEA — ihcurso no 
attigo 112 — suspe.so por 
2 prtdas; , 

Jôgo: A. Prudentina E. A. 
4x AA, Epitaciana 2 

Rubens Hon-ato de Bor- 
ros: da A. Prudentna EA. 
iscurso no artigo 109 -— sus 
penso por 2 partidas; 

-Jo:é C. Barros: da AA. 
Epitaciana — incurso no 
artigo 114 — suspenso por 
2 partidas. y 

Sebastião Alves: da AA. 
Epitaciana — jncurso ros 
ar.s. 109 e 110 — suspen.o 
por 360 dias (110) e após 
mais a suspensão de 2 par- 
tidas (109). dE: 

Jôgo: E.C. Corintniuns 2 
x AA. Rancharia 1 

Edrir Pristo Diniz: ua A. 
A. Rancharien:e — jncurso 
no artigo 107 — suspenso 
Por 2 particas; . 
Drausio Antônio Delatorre: 
da AA. Rarcharjense 
incurso no artigo 109 — sus 
penso por 1 partda; 
Marinzlão Carvalho Neves: 
da A.A. Ranchariense 
ldem, icem; 
Jauue ce Oliveira Moraes: 

í 
Jôgo: União Ferrovana 
1x EC. Regente Fe'jo 0 

Paulo Honorato de Barros: 
do EC. Regente Feho 
incurso nº artigo 108 
suspe-so por 2 partidas, 

|


